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R E S U M O

A religiosidade, como temática rios estudos históricos foi por muito tempo deixada 
de lado, silenciada e negada pelos historiadores. Este trabalho visa amenizar um 
pouco esse desinteresse por parte dos historiadores brasileiros. A religião é um 
campo fértil para a pesquisa histórica. O estudo histórico da religião proporciona ao 
historiador comtemplar as relações sociais de uma determinada época e lugar. 
Historicizar as realidades religiosas do Cariri cearenseé o assunto principal desta 
pesquisa. A campanha antiprotestarite no Cariri se apresentou principalmente nas 
ações de violência dos católicos contra os protestantes. A violência atingia os corpos 
e sensibilidades dos protestantes, para esse fim a Igreja Católica usou os meios que 
estavam ao seu alcánoe: jornais, boletins, associações, e a própria população. A 
ação por parte da Igreja tinha o intuito de banir os protestantes da região e reafirmar 
seu lugar na sociedade. Do outro lado, os protestantes, que eram os Batistas 
Regulares, reagiam astutamente para permanecerem na região e cumprirem com 
sua missão em terras caririenses. A missão foi cumprida, mas a preço de muito 
sacrifício. Personagens com o Sr. Edward McLain, Jim Willson, Alberto Johnson 
foram primordiais para o estabelecimento dos Batistas Regulares no Cariri.

Palavras Chave: Campanha antiprotestante, Igreja Católica, Edward McLain, 
Identidade.



A B S T R A C T

Religiosíty, as a theme in historical studies has long been sidelined, silenced and 
denied by historians. This work aims to alleyiáte some of this disinterestedness pn 
the part of Brazilian historians. Religion is a fertiie field for historical research. The 
historical study of religion provides the historian contemplate the social relations of a 
particular time and, place, Historicize religioüs fealities^Cariri Ceará is the main' 
subject of this research. The eampaign of persecution the protestant in Cariri 
performed primarily in the actions of violence by Catholics against Protestants. The 
violence affected the sensibilities of thé Protestant bodies, and tp this end the 
Câtholic Church used the media thát were withln our reach, newspapers, 
newsletters, assocíations, and the population itself. The action by the Church was 
intended to ban the protesters from the region and reaffirm their place in society. Oh 
the other hand, Protestants, who were the Regular Baptists, reacted astutely to 
remain in the region and fuffilE its missión in caririenses. lands. The mission was 
accomplished, but the price of much sacrifice. Celebrities with Mr. Edward McLain, 
Jim Wilíson, Albert Johnsori were vital for the establishment of the Regular Baptists in 
Cariri. o". ,

Key Words: Campaign, The eampaign of persecutionthe protestant, Edward McLain, 
Identity. ^
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I CAPÍTULO

DESENHO METODOLÓGICO



1.1 - Tempóralidade e Fontes da Pesquisa

Como em qualquer trabalho de pesquisa tivemos que fazer algumas escolhas, 

trabalhar com cortes, recortes, colagens; bricolagens. A primeira foi escolher a 

tempóralidade. O que determinou o recorte temporal e territorial foi o período da 

instalação do grupo evangélico Batista Regular na região do Cariri, entre 1936 a 

1960 nas cidades de Crato, Juazeiro do Norte, Barbalha1. Período este que abrange 

a chegada do primeiro missionário a regiãõ dò Cariri cearense, os embates entre 

católicos e protestantes, e a aceitação dò grupo por parte da sociedade caririense. 

Devemos salientar, esse grupo de protestantes (evangélicos) fòi o piorieiro nesta 

região predominanteménte católica. ; ;

Uma segunda escolha advém das fontes. Encontramos a campanha 

antiprotéstante dá época em vários tipos de fontes, desde jornais, principalmente o 

jornal A Ação Católica2 publicado pela Diocese do Crato, passando pêlos sèmiões 

dirigidos à população católica. Estes sermões não estão documentos de forma 

escrita, mas fazem parte da memória de alguns dos protestantes e católicos que 

viveram na época e os relataram em documentos áudios-visuais. Da parte dos 

protestantes as fontes que encontramos são: cartas dos primeiros missionários, 

depoimentos orais registrados em áudio e vídeo enos jornais The Ohio Independent 

Baptist, The Baptist Builetin. Estes dois jornais relatam em primeira-mão as notícias 

dos primeiros missionários Batistas Regulares ná região do Cariri. Serviarh para 

divulgar o trabalho destes missionários para as Igrejas Batistas Regulares nos 

Estados Unidos, uma espécie de relatório, ou uma prestação de contas, pois eram 

os membros destas igrejas norte-americanas que sustentavam financeiramente os 

missionários no Brasil. Além do sustento financeiro, os missionários solicitavam aos

1 As três cidades formam um triângulo geográficó chamado de CRAJUBAR, com a distânciade nove
a dez quilômetros entre uma e  outra cidade, propiciando ao pesquisador daregiãp um deslocamento 
sem dificuldades. . i i
2 O Jornal “A AÇÂCT foi fundado em 1938 com o tltuto dê “Boletim de Ação Católica".'O jornal circulou 
na região do Cariri por cinquenta anos, era de circulação semanal e distribuído aos domingos A 
própria Diocese era quem imprimia o jornal na sua gráfica. O intuito principal do jornal segundo a  
maioria das suas colunas era orientar as famílias católicas da região para a bòa rhoral católica e os 
bons costumes. Com o passar do tempo o jornal A  A Ç tó,publicava também em suas colunas outras 

.noticias sobre diversos assuntos: economia, literatura, política etc.



seus “Brothers” e “Sisters” que orassem por eles em virtude do que estavam 

passando no Brasil. ; ; ^

j Os jornais tinham .circulação nacional, em qualquer cidade onde tinha uma 

Igreja Batista Regular os jornais ali chegavam Os jornais como fonte de pesquisa 

agregam reflexões sobre uma produção que circula e é consumido como uma 

prática cultural. O discurso jornalístico tem uma intensão de “verdade” e proporciona 

aò historiador refletir sobre o que se Constrói sobre essa “verdade”. Além desse 

discurso, esse tipo de fonte tem seus receptores, leitores da própria localidade e de 

outros kigares que ao lerem os jornais se informavam dos acontecimentos, tendo 

uma noção de espacialidade e do cotidiano.

s Outra obra importante é do prof. Jaime Augusto Lima, “Que Povo é Esse?”, 

onde ou autor relata os mais importantes embates da polêmica antiproteátante e as 

ações dos missionários para o seu estabelecimento na região. Todas estas fontes, 

de ambas as partes, nos levaram a pesquisar esta polêmica a partir do campo da 

intelectualidade. i

A região do Cariri não é conhecida somente pela sua religiosidade e pelo 

fanatismo, mas também, por ser uma região produtora dé intelectuais, e que boa 

parte destes compartilhavam da polêmica instaurada pela chegada dos protestantes 

no Cariri, principalmente àqueles que escreviam para o Jornal A Ação Católica. 

Estes intelectuais faziam parte, do clero católico, como também eram ós católicos 

leigos pertencentes à Igreja Católica Apostólica Romana. Os nomes desses vultos 

irão aparecer no decorrer deste trabalho. A intelectualidade hão se restringe apenas 

ao campo da produção escrita, mas também pode ser vista através da tentativa de 

convencer o outro a partir dos discursos orais. O campo religioso neste período 

passa a ser alvo desse tipo de intelectualidade, e mais uma vez vale ressaltar, de 

ambas as partes, pois os Batistas Regulares também utilizavam-se de discursos 

orais e escritos na tentativa de convencer a sociedade caririense de sua importância 

na região. Pode-se perceber que atualmente, o grupo Batista Regular é bastante 

homogêneo nestas três cidades. São dèzessete igrejas distribuídas nas três 

cidades, um seminário dè formação de pastores e missionários e um colégio de 

ensino fundamental e médio.

A capacidade intelectual do clero e de pessoas influentes que faziam parte do 

catolicismo romano produziram discursos que foram usadosem alguns momentos



para convencer as pessoas a se utilizarem da violência. Em vários discursos 

católicos a população era incitada a combater os protestantes por meio da violência, 

muitas vezes armada (com paus e pedras). Os embatés eram fervorosos entre 

católicos e protestantes. Estes embates fizeram parte do processo de instalação dos 

evangélicos na região Caririense. Embates vividos pela comunidade nas ruas, nas; 

casas, na política, nas igrejas e organizações dirigidas ou influenciadas pela Igreja 

Católica Romana. V

As fontes também me levaram a uma outra questão amplamente estudada 

pelos historiadores: a territoriàljdade ou a questão dos espaços, sejam eles físicos 
oü simbólicos. Disse acima que uma das características marcantes da região do 

Gariri, especialmente as três cidades em destaque neste trabalho, é sua 

religiosidade católica romana. Através das fontes percebemos que a Igreja Católica 

tentou demarcar a Região do Gariri Cearense como território quase que 

intransponível para outras religiões. A professora Dra. Rosa Maria Godoy Silveira 

nos diz : '...V- -v

[...] na medida em que Região é; um conceito que se remete 90 de território, 
Território é  um conceito què remete a poder e cultura, Poder e Cultura são 
Conceitos que remetem à História. Pois que não há Cultura Histórica 

' desíerriíorializada; seja o território compreendido como domínio seja como
apropriação simbólica. (2Q07, p. 39-40).

Portanto, é papel do historiador escutar as fontes e fazê-las falar para 

desvelar as relações sociais, as inquietudes da sociedade, e no caso desta 

pesquisa, por èm evidência as relações conflituosas entre católicos e protestantes.

Outro recorte nessa operação historiográfica foi em relação à temática. Já 

mencionamos que o nosso objeto de pesquisa aborda as disputas espaciais do 

Gariri Cearense na esfera religiosa. A religiosidade, enquanto uma temática maior foi 

negada e silenciada pplos historiadores durante muito tempo. O historiador Michel 

de Certeau, comentando sobre o preconceito da historiografia quanto, aos estudos 

sobre religiosidade nós diz: ^ / i

: A distância do tèmpo, e, sem dúvida, uma reflexão mais epistemológica
y perrnitém hoje relevar os preconceitos que limitaram a historiografia mais 

recente. Eles aparecem tanto na escolha dos assuntos quando na



determinação dos objetivos dados ao estudo. Mas, sempre estão ligados às 
situações que conferem ao historiador uma posição particular com relação a 
realidades religiosas. (ÇERTEÀÜ, 2002, p.42).

Michel de. Certeau contrapõe-se, portanto, às explicações naturalísticas é 

sociológicas que concebem a experiência religiosa apenas como sendo um 

“sintoma”, um reflexo de alguma outra coisa, Estudando a relação entre Certeau e o 

estudo das religiões, Eduardo Gusmão Quadros, interroga: “Mas sé a experiência 

religiosa é tão inexprimível, como fazer, então, para estudá-la?” E o mesmo 

.responde: \

Em um primeiro momento, deve-sé considerar com atenção as narrativas 
dos-fieis. Pode-se tomar um exemplo dos\ relatos de “conversão”. Os 
crentes t^stumam diyjdir suas vidas èm um antes e  um depois a aquele 
momento. Ele se prolonga, portanto, podendo ter durado alguns minutos, 
para re-significar osános ou décadas, lülais que um momento, a,experiência 
passou a ser uma “duração”, “habitando” o fiel como uma fonte renovadora 
de sentidos 3. A experiência religiosa é  uma força “viva”; gera a vida, pois é 
o divino vivendo “dentro” dos fiéis, conforme dizem. (QUADROS, 2002, p. 6)

Ao relacionar este tempo “sagrado” com as múltiplas temporalidades da vida 

social e do ambiente cultural, ó Michel de Certeau teve que adentrar na relação 

entre religião e memória, entre experiência religiosa e história.Portanto, historicizar 

asrealidades religiosas, e no caso desta pesquisa, realidades conflituosas, fazem 

parte dos objetos de pesquisa historiógráfica.

É crucial perceber qüe, os estudos e pesquisas no campo da história sofreram 

modificações a partir da escola dos Annales, A proposta dessa escola foi 

inicialmente promover unia decomposição da história, “não existe mais história é sim 

histórias” (DOSSE, 2003, p. 269), sendo assim, a história deve ser colocada em 

séries. A multiplicação dos objetos de estudo esmigalha a história e expande o 

discurso do historiador. Há diante do historiador pma impotência diante do tempo e 

da sociedade, tís  saberes da sociedade sofrem uma mutação e uma multiplicação 

significativa, não há mais verdade e sim verdades diversas, e o historiador deve se 

especializar em uma delas. As narrativas não são mais gfobalizantes é sim

3 A tarefa das sociedades religiosas é realimentar esta “fontê”i Nem sempre consegue,, mas nesta 
éppca Certeau tratou pouco da fé deste modo mais' dinâmico. Pode-se comparar com a perspectiva 
apresentada na “Invenção do Cotidiano”, onde a fé ê concèbjdá como um “investimento” das pessoas 
em certas afirmações e práticas (1996, p; 278).



particulares. A unidade temporal apenas aparece de mofo ilusório e artificial. Assim, 

deve-se enfatizar o impulso dado pêlos Annales a História Social e Cultural, pois, 

trouxeram para a história novos enfoques, novos agentes, privilegiando as ações 

sociais e culturais dos sujeitos inseridos no processo histórico por vezes esquecidos. 

A pesquisa histórica que tem a história-problema como matriz conduz,

a resposta a problemas posto np seu início e  a verificação das 
bipótésesTrespostas possíveis. A partir da posição do problema, o 
historiador distribui suas fontes, dá-lhes sentido e organiza as séries de 
dados que ele também .terá construído. O  texto histórico è ó resultado de 
uma. explícita e total construção teórica e não mais o resultado de umá 
narração objetivista de um processo exterior organizado em si. A 
organização da pesquisa ê feita a partir dó problema que a suscitou: este 
vai guiar ha seleção dós documentos, na seleção e construção das séries 
de eventos relevantes para a verificação das hipóteses, cuja construção ele 
exigirá. (REIS, 1996, p. 46)

A proposta desses novos historiadores era a de ampliar os temas para os 

estudos históricos, temas estes voltados para as “pessoas comuns”" as quais 

deveriam aparecer na historiografia. Com essa proposta veio também à 

diversificação de fontes para a pesquisa história. Há na atualidade uma gama de 

fontes variadas que podem ser trabalhadas pelo historiador:

[..,] o diário dé uma jovem desconhecida, uma obra da alta literatura ou da 
literatura de cordel, as atas de reunião de uhri clube, as notícias de jornal, a 
propagandas de uma revista, as letras de músicas, ou até mesmo uriia 
simples receita de bolo. Não há mais limites para os tipos dé textos que 
podem servir çomò materiais para o historiador. (BARROS, 2004, p. 134)

Uma nova história estava sendo proposta, novas pessoas, novos objetos e 

novas problemáticas a serem pensadas emergiram. para os historiadores. Esta 
pesquisa se situa na linha de pesquisa Cultura, Poder e Identidades do Programa de 

Pós-graduação em História da Universidade Federal de Campina Grande, linha èsta 

que representa as novas propostas historiográficas. A história cultural tem 

proporcionado uma verdadeira mudança nos estudos históricos dèsde a década do 

1990 np Brasil. Houve um considerável aumento nas pesquisas feitas a partir da 

cultura “[...] uma verdadeira virada nos domínios,de Clio”. (PESAVENTO, 2008, p. 8).
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Os estudos culturais têm voltado seu olhar para “um conjunto de significados 

partilhados e construídos pelos homens para explicar o mundo” (PESAVENTO, 

2008, p. 15). Este modo de pensamento proporciona ao historiador pensar a cultura

comõi .'V '■■/■■■■’ ■ ■ ■ '■■■■ ■

tradução da realidade que se faz simbólica, ou seja, ádmite-se que os
sentidos conferidos às palavras, às coisas, às ações e  aos atores sociais se 
apresentam de fôrma cifrada, portanto já  urri significado e uma apreciação 
vatorativa: (PESAVENTO, 2008, p, 15). c ^

A história cultural abre um leque variado de opções de objetos para os 

estudos mais variados (BARROS, 2004) como, por exemplo: ás identidades;

As identidades são, pelo seu lado, um outro campo de pesquisa da História 
Cultural.-[...] a identidade é uma construção simbólica de sentido, que 
organiza um . sistema compreensivo a partir da ideía de pertencímènto. A 
identidade é uma construção imaginária que produz a coesão social, 
permitindo a identificação da parte còm ó todo, do jndividuo frènte a uma 
coletividade, e estabelece a diferença. A identidade é rélâcionál, pois ela se 
constitui a partir da identificação de uma alteridade. Frente ao eu ou ao nós 
do pertencimento sé coloca a estrangeiridade do outro. (PESAVENTO, 
2008, p. 90) : -

A frase “Alto lá senhores protestantes” é carregada de identidade. Uma 

identidade geográfica, física e espiritual de poder, que se mostra ao outro, àqueles 

que ameaçam uma parte da coletividade ou que já está fixado, uma religião, um 

sistema social e cultural. No caso da referida frase, o seu autor, ao invés dé buscár 

identidade, procurou elaborar enunciações de diferença, demarcações territoriais: “A 

Barbalha de Santo Antônio já está evangelizada”. Tal frase, como expressa ná 

fotografia abaixo, térfitpfializa Barbalha, fecha sua identidade, demarca fronteiras de 

pertencimento religioso.

• V -  • -
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Figura 1: casa com frase pintada, demarcando a territorializacao do Municipio de Barbalha -
CE. 

Fonte: Acervo do autor 

Por outro lado, o estrangeiro mostra sua identidade estabelecendo sua 

diferenga, propondo mudangas de identidades. As alteridades sao postas pelas 

agoes e reagdes entre os grupos no cotidiano da sociedade. A identidade religiosa e 

uma parcela do campo de estudo da Historia Cultural que sera tratada neste 

trabalho. 

No caso das identidades dos batistas, estes chegam com taticas enunciativas 

que legitimam a "intervengao" para aqueles que fogem ao padrao biblico. Mediante 

varios discursos de cunho puritano, os Batistas criam sustentacao legal e moral para 

uma atuagao sistematica, de modo a colocar em pr£tica o seu projeto "pedagogico" 

e "regenerador" das vidas. A tonica era "regenerar a sociedade" caririense atraves 

da adogao de praticas vistas e ditas como puras, santas e dignas moralmente. Ao 

ser fiel a tais principios doutrinarios, o protestante estava tomando o "remedio" para 

os males, fortificando tanto o seu corpo quanto o seu espirito. Em outras palavras, 

esse conjunto de discursos coloca a pureza ao lado da virtude e do bem-estar social, 

ou seja, era identificada como um instrumento eficaz que impediria a proliferagao da 

doenga do "pecado" que ameagava a sociedade do Cariri. Ao aceitar ser membra da 

seara protestante, o convertido tornava-se um "eleito de Deus": "Mas vos sois a 

geragao eleita, o sacerdocio real, a nagao santa, o povo adquirido, para que 

anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa 

luz" (I Pe. 2:9) 
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O estudo, e a historiografia da religião estabelecem conexões com 

praticamente todos os demais campos do saber. Por isso, ao fazermos essa

discussão historiográfica, não iremos alocar apenas livros é obras escritos por 

historiadores, mas também aqueles que, mesmo pertencentes a outro campo de 

saber, olham a história da religiosidade no espaço caririense. ,

Concernente à historiografia local sobre as práticas religiosas no Cafiri, 

sabemos que o primeiro missionário Batista Regular que chegou a cidade dá  

Juazeiro do Norte foi o senhor Edward McLain (1902-1975), no dia 11 de setembro 

de 1936. Antes de sua chegada a Juazeiro do Norte, o senhor Edward Guy McLain

obteve algumas informações sobre o tipo de catolicismo vigente da cidade de

Juazeiro do Norte èm virtude de um contato que o mesmo teve na sua chegada ao 

Brasil em 1935 na cidade de Salvador -  Ba. Lá, encontrou-se com um escocês 

chamado Sr. Ducan que tinha passado pela cidade de Juazeiro do Norte e lhe dera

notícias sobre a religiosidade da cidade, especialmente sobre a principal figura 

religiosa da época, o Padre Cíçéro Rorpáo Batista e sobre o catolicismo popular que 

o padre praticava na região. Quando o senhor Edward McLain chegou a Juazeiro do 

Norte o Pe. Cíceip jà  havia morrido (20 de Julho de 1934), mas seus seguidores 

guardavam seus ensinamentos e praticavam-nos cotidianamente. Mesmo sem 

òónhecimehto geográfico esocial dá região, e sabendo que os protestantes não 

eram bem recebidos na cidade, o senhor Edward partiu para Juazeiro do Norte, e 

chegando à cidade foi assim recepcionado:

< Quando o vigário dá cidade, Pé. prlanbo, soube que havia um missionário 
hospedado em Juazeiro, ficou enfurecido: Dirigiu-se à pensão 
acompanhado de 300 pessoas para convencer o proprietário a expulsá-lo. 
Disse ao missionário, que ele éra o pastor da cidade e não havia lugar para 
outro. Suqeriu-lhe que se retirasse em poucos dias. (LIMA, 1997,. p. 40). j

A ameaça do pároco não desanimou o senhor Edward McLain que se instalou 

na cidade de Juazeiro dó Norte. (Jornal 60 Anos, 200,7 p. 02).



Com a morte do Padre Cícero, líder religioso e político, em 20 de julho de 

1934, Juazeiro do Norte e toda região do Cariri tornou-se um dos maiores centros de 

peregrinação católica do Brasil, especialmente da região Nordeste. 0  catolicismo 

pratiçado pelo Pe. Cícero fora o tipo <je catolicismo popular4 qué se difere de um 

catolicismo romanizado ou oficial em suas práticas e crenças.,

Segundo o professor Francisco Ftégis Lopes Ramos, a romanização pode ser

assim definida:

Em linhas gèrais, os historiadores usam o termo ‘romanização’ para 
caracterizar as diretrizes adotadas pelos dirigentes da igreja Católica na 
segunda metade do século XlX. Sobretudo depois do Còncíiiò Vaticano 1 
(1869-1870), as políticas da Santa Sé desenvolveram várias ações no 
sentido de fortalecer a hierarquia no funcionamento dá estrutura clerical. [v.j 
Neste projeto, há uma profunda valorização da obediência. Os 'leigos' têm a 
obrigação de buscar parâmetros na voz dos padres e de todos os membros 
da ordem eclesiástida. Os padres devem obediência aos bjspos e: outros 
superiores, assim como os bispos são subordinados a membros do corpo 
clerical que ocupam cargos de maior poder. [...]Com a ‘romanização, a 
igreja tornà-se mais repressiva. Procura desenvolver, com mais 
profundidade, uma pedagogia dò medo. (RAMOS, 2004rp: 350).

Pensava-se que o Padre Cícero podería realizar curas, e aliviar os 
sofrimèritos do viver. A ' religiosidade se fazia como tática de 
sobrevivènciâ.[...] Pará a Igreja, os devotos dè Juazeiro eram ‘fanáticos 
ignorantes’, que desobedeciam às ordens dó bispo e inventavam crenças 

A sem fundamentação na doutrina católica:[..'.] Os devotos que, todos os dias, 
ocupam as ruas de Juazeiro acabam escolhendo outros lugares para as 
práticas de devoção: á çása do Padre Cícero, a Matriz de Nossa Senhora 
das Dores e as paredes da Igreja do Horto, isto é, o templo que ficara 

-  inconcluso em face das proibições de dom Joaquim. (RAMOS, 2004, p. 351- 
52). . ■' :v . _ ' ■ :

O mesmo professor nos indica quais alguns traços do catolicismo popular
. i

implantado em Juazeiro do Norte pelo Padre Cícero:
. \\

Os fieis estavam preocupados com a resolução de problemas do oòtidiario.

A reafirmação das práticas do catolicismo popular foi uma das grandes 

marcas deixadas pelo Padre Cícero, que mesmo antes de morrer tinha seguidores
.1;

4 Há algumas diferenças entre o catolicismo popular e o Catolicismo romanizado principalmenté nas 
práticas e crenças religiosas, Aigumas práticas do catolicismo popular como o flagelo do corpo não 
fazem parte das práticas do catolicismo romanizado. ;
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fiéis aos seus ensinos e práticas religiosas, e o tinham como um homem santo e 

venerável.

Figura 2: Igreja do Socorro em Juazeiro do Norte, onde está sepultado o corpo de Pe. Cícero, local de 
peregrinação de romeiros de todo Brasil. Foto da década de 1950.

Fonte: Acervo do autor

Diante deste quadro religioso da região Caririense, pode-se pensar que a 

inserção de uma religião diferente despertaria uma reação contrária por parte da 

população que era extremamente católica e devota do santo Padre Cícero. A 

resistência à nova religião na cidade de Juazeiro do Norte e região não foi um fator 

exclusivo do povo “comum”, mas tomaram parte também da resistência autoridades 

políticas e os intelectuais que formavam a elite da região, e que dispunham de poder 

sobre a população local.

Diante deste resumo da história local, lancei mão de alguns marcos teóricos 

para auxílio à leitura5 das fontes e problematizá-las. Primeiramente, colocou-se em 

suspeição algumas questões interessantes a serem respondidas: quem eram as 

pessoas que resistiam aos protestantes diante das ações e influência da Igreja

5 Nesta dissertação, .estamos pensando a leitura como formação, e isto implica, conforme Larrosa 
(2002, p.133) analisá-la como uma atividade que tem a ver com a subjetividade do leitor: “não só com 
o que o leitor sabe, mas, também, com aquilo que ele é. Trata-se de pensar a leitura como algo que 
nos forma [...], como algo que nos constitui”.



Católica Romana? De onde vinham os discursòs de resistência? Onde estes 

discursos circulavam? O que faziam os protestantes para serem aceitos pela 

população caririense? Quais as estratégias e táticas usadas por católicos e 

protestantes nas suas relações de forças? Estudar a história regional é mais uma 

peça de quebra-cabeça universal dos estudos histórico-pulturais. Busquei assim, 

analisar, através de uma abordagem regional as formas de ler e os modos de 

prescrever os conflitos e poder entre dóis grupos, religiosos na região do Cariri, 

especificamente nas três cidades principais da região, partindo do pressuposto que

estes conflitos ocorriam dentro de um determinado sistema de relações. José 

D'Assunção Barros em "O Campo da História" traz um artigo sobre a abordagem 

regional e enfatizar

Quando um historiador se propõe a trabalhar dentro do âmbito da História 
Regional, ele mostra-se interessado em estudar diretamente uma região 
'específica. O espaço regional, ê importante destacar, riãó estará 
necessariamente .associado a um recorte administrativo ou geográfico, 
podendo se referir a um recorte antropológico, a um recorte cultural ou a 
qualquer outro recorte, proposto pelo historiador de acordo com o problema 
histórico que irá examinar. Mas, de qualquer modo, ò interesse central do 
historiador regional é escudar especificamente este espaço, ou as relações 
sociais que se estabelecem dentro deste 'espaço, mesmo que- 
èvéntualmente pretenda compará-lo com outros espaços similares òu 
examinar em algum momento de sua pesquisa a inserção do v espaço 
regionalem úm universo maior. (BARROS, 2004, p. 152-3)

Percebe-se diante dos primeiros acontecimentos entre católicos e 

protestantes um pouco de como ocorreu naqueles dias às relações entre arnbos. É 

notável também, o lugar da fala. que começa pelo clérigo da cidade (Pe. Òrlando) sé 

impondo sobre o missionário e levando aqueles que estavam ao seu lado a aderirem 

ao seu discurso. Essas relações aqui descritas nos remetem a exatamente o que 

Michel de Certqau propõe sobre estratégias e táticas:

Chamo. de ‘estratégia’ o cáículo das relações de forças qúe se torna 
pqssfvel a partir do moménto em què um sujeito de querer è isolável de um 
‘ambiente’. Ele postula um lugàr capaz de ser circunscrito como um próprio 
e portanto capaz de servir de base a uma gestão de sua relações com uma 
èxteriorídade distinta. [...} Denomino, ao contrário, ‘tática’ um cálculo que 
não pode contar com um próprio, nem portanto com uma fronteira que 
distingue o outro como totalidade visível. A tática só tem por lugar o outro. 
Elà aí se insinua, fragmentariamente, serp apreendê-lo, sem retê-lo à 
distância. Eia não dispõe- de base onde capitalizar os seus proveitos,
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preparar suas expansões e assegurar uma independência em fase das suas 
circunstâncias. [...] a tática depende do tempo, vigiando para ‘captar o vôo’ 
possibilitando o ganho [...], Tem coristantemente que jogar com os 
acontecimentos para ps transformar em ‘Ocasiões’. Sem cessar, o frâòo 
deve tirar partido de forças qué lhe são estranhas. [...] as táticas 
apresentam continuidades e permanências. (CERTEAU, 1994. p. 46-7). -

Para Certeau, Estratégia e Tática sempre nos rementem a um lügar próprio. 

E$te lugar é organizado a partir de uma cadeia de procedimentos dados pela 

Estratégia. O cálculo e as manipulações das relações de poder são alvo dos 

procedimentos estratégicos. A Tática, por sua vez se utiliza das referencias do lugar 

próprio. Os procedimentos táticos funcionam no espaço do outro tirando proveito do 

lugar organizado. (JOSGRILBERG, 2005). A primeira impressão que muitos têm 

sobre esse jogo de Estratégia e Tática é que, os procedimentos de estratégias 

pertencem sempre a quem estar no poder, ou quem tem o poder e, 

consequentemente os procedimentos táticos pertencem a quem está lutando para 

reorganizar os lugares, ou a procura de novos lugares. No caso desta pesquisa 

tentarei mostrar que os dois lados, tanto católicos-, aparentemente no poder, ou que 

manipulam as relações de poder, e protestantes, aqueles que aparentemente não 

estão no poder, se utilizam de Estratégia e Tática.

De acordo com as fontes, a história dos primeiros protestantes na região do 

Cariri cearense está profundamente marcada pelas agitações é levantes populares, 

muito emborâ a Constituição Federal assegurasse a liberdade dè culto, p que na 

prática isto não acontecia nesta região.

O momento de conflito entre católicos e evangélicos nos faz perceber uma 

determinada realidade social na comunidade caririense. Para Roger Chartier “a 

história cultural [...] tem por principal objecto identificar o modo como em diferentes 

lugares e momentos urna determinada realidade social é construída pensada, dada 

a ler”. (CHARTIER, 1988. p. 16-7).

São momentos conflituosos iguais a esses que nos remetem ao estudo das 

representações sociais com base na teoria de Chartier;

As representações do' murido social assim construídas, embora aspirenrí à 
universalidade; de um diagnóstico fundado na. razão são, sempre 
determinadas pelos interesses de grupo dos discursos proferidos com a 
posição de quem os utiliza. [...] Por isso esta investigação sobre as



representações supõe-nas com estando sempre colocadas rium campo dè 
concorrências e de competições cujos desafios sé ènunçiam em termos de 
poder e de dominação. As lutas de representações têm tanta importância 
como as lutas econômicas para compreender os mecanismos pelos quais 
um grupo se impõe ou tentar impor, a sua concepção do mundo social, os 
valores que são seus, e ò seu domínio. Ocupar-se dos còtíflitos de 
classificações ou de delimitações não portanto, aféstar-se do social -  
como júlgóu durante muito tempo uma história pe vistas demasiado curtas -  
, muito pelo contrário, consiste em localizar os pontos de afrontamento tanto 
mais decisivos quanto menos imediatamente materiais. (CHARTIER, 1988.
p-17) ■■ ;

Os discursos, as pessoas investidas de autoridade, aquelee á quem o 

discurso atingia formam uma teia que montam uma realidadè social: religiosa, 

política, social e cultural.

As relações de forças entre católicos e evangélicos no Cariri nesta pesquisa 

vão passar pelo crivo da nova história cultural que nos fornece segundo Peter Burke 

uma perspectiva “de novos problemas ou até então não ignorados, e, ao mesmo 

tempo* criassem por sua vez novos problemas que lhes são próprios.” (BURKE, 

2005. p. 70), \ '•

Os capítulos seguintes desta dissertação propõe uma discussão da 

campanha antiprotestante instalada no Cariri cearense nos anos de 1936 até a o 

começo da década e 1960, quando os discursos e ações tornaram mais intensos e 

os confrontos foram inevitáveis.

O capítulo dois, intitulado Paisagens Político-Religiosas no Brasil, serve de 

panorama histórico sobre as discussões religiosas no Brasil. As discussões 

começam na primeira Assembléia Constituinte dó Brasil em 1823 quando os 

deputados é senadores se propuseram a discutir a situação das outras religiões no 

Brasil. A segunda parte deste capítulo contempla a chegada dás missões 

protestantes no Brasil, foi o momento da expansão do protestantismo no Brasil O 

capítulo se encerra mostrando a paisagem religiosa na região do Cariri cearense, 

com destaque para a campanha antiprotestante encabeçada pelo clero que ganha 

1 visibilidade nais escrituras do jornal A Ação. Este periódico tinha o intuito de defender 

a ortodoxia católica das suas doutrinas em detrimento da doutrina protestante, neste 

jogo foram usados os principais intèlectuais da cidade do Crato e de outros lugares 

do Brasil.
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O capitulo três, Identidades Contrastantes: o eu e o outro na formação do 

Cariri religioso, continua abordando os combates discursivos entre protestantes e 

católicos, còm destaque, ainda, para a campanha católica contra o protestantismo. 

O jornal A Ação também tem papel preponderante neste momento, pois vai formar a 

identidade do protestantismo a partir das suas doutrinas. No primeiro momento 

deste capítulo narramos à empreitada de Edward NIcLain, primeiro missionário 

batista em terras caririenses. O percurso feito da sua saída dos Estados Unidos e 

sua chegada ao Brasil, passando pelo Rio de Janeiro até sua estada em Juazeiro do 

Norte. No segundo. momento, destacamos a presença materializada da “heresia 

protestante” no Cariri com os Batistas Regulares e, por fim, enfatizamos a formação 

da identidade protestante no Cariri elaborada e tecida pela Igreja Católica.

O capítulo quatro tem como título: Quem são eles? Quem eles pensam que 

são?- A presença protestante no cariri cearense. Esse capítulo narra os 

confrontos mai$ acirrados no Cariri, principalmente nas cidades de Juazeiro do Norte 

e Barbalha, Os discursos por parte da Igreja Católica circulavam com muita 

intensidade convencendo as pessoas a se colocarem a favor da campanha 

antiprotestante. Os discursos geraram ações violentas pòr parte dò povo católico. As 

agressões verbais e físicas eram constantes nos cultos ao aMivre. Em melo a tanta 

perseguição os Batistas ReguJares agiam taticamente para se manterem na cidade. 

O fator amizade é bastante realçado nas vozes dos entrevistados, foi a melhor tática 

usada para desestabilizar o lugar católico caririense.

Esses capítulos naltarh uma pequèna parte da história desses conflitos, 

mostrando as identidades e representações dos grupos religiosos envolvidos. Novos 

espaços surgiram e novas relações surgiram durante este período. Faremos uma 

visita a estes lugares a partir desse momento.



II CAPITULO
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2.1- Discursos Políticos Sobre Religião no Brasil

Esta e uma pesquisa que nasceu a partir de muitas escolhas, desde as 

opções pessoais às necessidades de novas leituras e escrituras sobre o 

protestantismo no Brasil, particularmente no Sul dò Ceará. Dessa forma, mediante a 

configuração das novas concepções historiográficas, da variedade de temas; objetos 

e fontes de pesquisas, os conflitos entre católicos e protestantes no Brasil passaram 

a fazer parte da historiografia brasileira. Õs estudos acadêmicos sobre o 

protestantismo no Brasil surgiram na década de 1970, ainda no período da ditadura 

militar e do surgimèntô da teologia da libertação. Basicamente durante esse período 

esses estudos foram feitos por sociólogos, “A Sociologia da Religião iniciou, nos 

anos 70, a análise mais acadêmica protestante rio Brasil e [.,.] a obra de Cândido 

Procópio representou o momento (re)fundador da pesquisa sobre religião” 

(SANTOS, 2004, p. 234). 1 '■ ■ 7 ' ‘

Até o fim da década de 1980, a academia restringia a análise da religião 

somente ao campo sociológico, Segundo Michel de Certeau (2000, p. 35), a História 

marginalizava o saber religioso, cohsiderando-a uma “mística sempre ameaçada” ou 

um “folclore”. O religioso era posto como marginal e atemporal,' “uma natureza 

profunda, estranha à história”, rejeitada pela intelectualidade. Diz Certeau:

A ciência constituía- um campo de puros “fenômenos” religiosos, cujo 
, sentido se retirava para uma outra ordém, oculta, Ela os situava ao lado da 

etnologia, e ligava um exotismo do interior a um essencial perdido, nó 
/  território dò imaginário ou do simbólico social. Ela pòdiá, assim .buscar na 

religião a metáfora de um fundo a-históriço da história (2000, p.36)

No começo da década de 1990, no entanto, hoüve uma reconfiguração tanto 

do saber e das pesquisas historiográficas quanto do contexto religioso brasileiro, 

como aponta Freston (1992, p.158), notando-se que o catolicismo começou a perder 

muitos dós seus fiéis para o protestantismo pentecostal, uma maior vièibilrdade dós 

protestantes, e os novos pilares metodológicos mudaram e reçonfigurafam ós novos
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estudos sobre o catolicismo e protestantismo no Brasil. A geografia dos “grupos 

ocultos” começou a ser alterada. Gomo menciona Certeau, umá reflexão mais 

epistemológica permitiu desconstruir os preconceitos que limitaram a historiografia 

da religião.

Esses novos estudos historiográficos apontam para várias direções, como a 

- chegada dos protestantes no Brasil, seus confrontos e süa inserção cada vez maior 

nos espaços6, principalmente nas cidades. O processo da chegada e da instalação 

dos protestantes em terras tupiniquins passou por tramites legais, foi assunto 

importante nos tratados feitos entre Portugal e Inglaterra e da primeira Assembléia 

Constituinte quando foramlnstituídas as leis para entrada dos protestantes no Brasil

A possibilidade da entrada de protestantes no Brasil no primeiro período 

monárquico por via legal era impossível; e  a entrada por outros meios era 

praticamente inexistente, pois o desembarque de estrangeiros no Brasil dependia de 

autorização de Sua Majestade, ou sob vigilância dos guardas. (RIBEIRO,1973, p, 

16). Tanto franceses, como holandeses que desembarcaram no Brasil não 

obtiveram sucesso em suas empreitadas religiosas. O último Huguenote francês foi 

enforcado em 1567 no Rio de Janeiro e os trabalhos religiosos dos holandeses, 

especialmente rio Nordeste, foram totalmente esquecidos em virtude da ação 

jesuítica.Southey comenta sobre a estada holandesa no Brasil:

Vinte e cinco anos tinham estado no país os holandeses e contudo pouca 
mistura houvera èntre as duas nações; era a diferença de religião o 
obstáculo por demais forte, sendo sinceras ambas as parcialidades. [...] 
ainda que pessoalmente se não: conformassem com a superstição 
dominante, caíam neia necessariamente os filhos; de modo que com a 
primeira geração desaparecéü todo o vestígio da religjão, língua e costumes 
dos holandeses. Á luta ambiciosa que por tanto tempo sustentaram os 
holandeses còm tão grande dispêndio de sangue e cabedal, nenhum 
benefício - póstumo produziu além do de povoar, como advertência a 
qualquer outra potência; quão impossível é a conquista permanente do 
Brasil. (SOUTHEY, 1981, v.2, p. 376).

®Neste texto» o espaço é entendido como “o efeito produzido pejas operações que o  orientam, õ 
circunstanciam, o temporalizam é o levam a funcionar ]...]. O espaço è üm' lugar praticado”. 
(CERTEAU, 1994, p. 202) : * > V
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O início dó processo de tolerância religiosa no Brasil sp se deu em virtude da

chegada da Família Real a partir de 1808. Com este episódio, novos olhares e

interessante construir novos territórios para o outro, principaímente pára a Inglaterra

Puritanos era, assim, de fundamental importância para os acordos políticos e

de 1808, datada logo na Bahia, abrindo os nossos portos a todâs as nações 
amigas. Constou que foi isto devido ao conselho da Inglaterra qué assim, 
sendo a única nação importante amiga de Portugal (todas as outras eram 
áíiadas ou vassalas de Napoleão), assim astutamente, dividida com 
Portugal o comércio do Brasil. Seja como for: mas foi dado o passo inicial 
para o grande comércio internacional,' para a imigração de estrangeiro è, - 
digamo-lo também — pára'a liberdade de cultos. (RODRIGUES, 1904, p. 95-

Aliança e da Amizade se apresentou, pelo menos politicamente, como um decreto

outras bases religiosas; Assim, o Tratado produziu novos textos, possibilitou a

Em 03 de jürlho de 1822, foi convocada a primeira constituinte brasileira por

novas possibilidades de convivência começaram a emergir. Para Dom João VI, era

protestante, coadjuvante ria fuga da Realeza para a Colônia. Se relacionar com òs

negociações econômicas. Òs tratados assinados por D. João VI com a Inglaterra, a

partir de 1810, modificaram além da economia, a vida religiosa da colônia 

portuguesa. Novqs cenários se desenhavam na Colônia Portuguesa: a liberdade de 

culto, a constituição de congregações, a construção de capelas mesmo com

V [...] o seu primeiro ato público na América foi a Carta Régia de 28 de janeiro

6)

):

A pregação protestante começou a circular na sociedade brasileira, pois o 

Tratado da Aliança e de Amizade garantia o privilégio de liberdade de culto: “era a 

primeira vez que Portugal dava a üma potência estrangeira o direito de construir um 

templo Cristão com o culto da Reforma”. (RODRIGUES, 1904, p. 105). O Tratado da

que rasgou a ordem até então predominante, que furou o cerco católico, que cavou

passagem pára outras paisagens religiosàs, pára outras enunciações cristãs, 

organizando, assim, novas caminhadas cristãs pelo continente americano.

José Bonifácio de Andradà e Silva, más sofripnte no dia 19 de junho do mesmo ano



foram dadas as instruções para a convocação por Decreto Real que convocava a 

Assembléia Geral Constituinte è  Legislativa para o Reino do Brasil. E logo èm sua 

inauguração ficou, evidente a importância da Igreja Católica Romana no Império 

demarcando os seus espaços de atuação, conforme afirma o Padre Júlio Maria:
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Depois de um tão vasto período histórico em que o Brasil sente desde o seu 
berço, nó ensino do jesuíta, até ao ocaso do colonato na administração de 
D. João VI, a poderosa influência do catolicismo: depois desse grande 
percurso de mais de três séculos, -era impossível que um império se 
fundasse no Brasil sem recorrer ao elemento religioso, e sem pedir à Igreja 

' 0 prestigio necessário para substituir, se não na realidade,, ao menor 
aparentemente de acordo com as idéias e os sentimentos religiosos da 
nação. (MARIA, 1950, p. 134) ,

Mas, a paisagem não era tão fácil de ser transposta. Foram necessárias 

muitas negociações, conflitos, enunciações. Mesmo com os tratados entre Brasil e 

Inglaterra, a Assembléia Constituinte de 1823 restringia ás ações protestantes 

principaimente em relação à pregação e a conversão das pessoas à nova religião. É 

o que reza o artigo 1 2 : |

Porém, se sè provar que eles pregam ou declaram publicamente contra a 
Religião Católica, ou que eles procuram fazer Prosélitòs, ou Cóhvérsõés, as 
Pessoas que assim delinqüirem poderão; manifestândo-sè o deu Délitò, ser 
mandados sair do País em qUe a Ofensa tiver sido cometida. (CALMON, 
1973  ̂3v). ’ "

A Igreja Católica Romana no Brasil sentia-se ameaçada pelos novos 

habitantes que professavam outra fé, e em virtude dessa ameaça os discursos 

começaram a surgir em prol de uma oficialidade de uma religião estatal. Os 

discursos são, portanto, relatos que transformam lugares em espaços praticados, 

em loqais de atuação, de demarcação territorial, um corpus de atuação. (CERTEAU, 

1994, p. 203).



32

Cada defesa confjgura-se èrri uma feitura çie espaço, em uma “operação de 

demarcação” que tem como objetivo fundar e articular espaços. Católicos e 

protestantes possuem as suas defesas e os seus acusadores. Porém, ambos 

disputam os olhares e os votos dos deputados. Üma das propostas da Assembléia 

Constituinte era a liberdade dos povos como constata o próprio discurso de abertura 

do Imperador D. Pedro I: , ^

, Dignos representantes da Naçãò Brasileira. É hoje o dia maior que o Brasil 
'  tem tido, dià em que ele pela primeira vez começa a mostrar ao mundo que 

é Império, e Império livre. [...] que esta Constituição tenha bases solidas, 
bases, que a sabedoria dos séculos têm mostrado, que são as verdadeiras 
para darem uma justa liberdade aos Povos, e toda à força necessária ao 
Poder Executivo [...j. (CALMON, 1973, p. 15,18).

Alguns doputados seguiram a mesma linha de raciocínio do Imperador, mas 

colocando-se em defesa da liberdade religiosa, como no caso do deputado 

pernambucano Monsenhor Francisco Moniz Tavares: " —

{...] Eu reputo, e reputarei sempre a Liberdade Religiosa um dos Direitos 
mais sagrados què pode ter o homem na Sociedade. Reputo o direito 
sagrado, porque estou certíssimo, quê a consciência é um santuário onde 
poder nenhum humano tem direito de penetrar, [..v] Se a Religião, Sr. 
Presidente, tivesse sido sempre perfeitamente livre ela não teria sido jamais 
se não um ,objeto de amor, e de respeito, porque eu a çonsidero em sua 
essência como companhejra fiel, e engenhosa,, e intangível amiga do 
desgraçado; mas não tem sucedido assirh; déspotas estúpidos, e rpal 
intencionados têm querido por méios ainda os mais bárbaros fazer passar a 

; sua crença, sem se lembrár, que a intolerância Colocando á força ao lado da 
fé, colocou igualmente a coragem ao lado da dúvida [...] (CALMON, 1973, p.

■ 190,91). ' ; '' ^ ■

Varias foram as defesas feitas em favor da liberdade religiosa, como também, 

houve uma forte oposição da junção entre Igreja e Estado. O deputado Nicolau 

Pereira de Campos Vergueira fora uma voz que defendia a separação entre Igreja e 

Estado: . . ;V ‘ -
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' Nos primeiros felizes tempos da Igreja dos Católicos não eram intolerantes; 
masee òs mesmos Ministros do Culto eram tolerantes, como não haviam de 
sê-lo os membros da Igreja, que hão eram Ministros do Culto. A intólerânciav 
pois não vem tios princípios da Religião; vérri da mistura, que se tem dos 
poderes do Chéfe da igreja çòm os do Trono; logò que se uniram estes 
poderes e Se lançaram no mesmo livro de registro, as Leis Eclesiásticas, e 
as Civis, confundiram-se por esta mistura òs limites dos dois poderes; e nòs, 
que conhecemos os limites dos nossos não passemos além deles. 
(CÀLMON, 1973, p. 199). r

Para o deputado Nicolau Pereira de Campos Vergueira, â felicidade do Reino 

dependia da separação entre Igreja e Estado, pois as leis de ambas as partes não 

deveríam se misturar, se caso isso acontecesse o resultado seria terrível, a 

intolerância erg o fim da junção dessas duas leis. Tanto o Estado quanto a Igreja 

deveríam reconhecer os limites de seus poderes dentro da sociedade, cada poder 

cuidando dos seus assuntos. No discurso de Nicolau Vergueira é perceptível o que 

Certeau chama de “operação de demarcação”: de um lado o Estado, do outro a 

Igreja; de um lado o rei, do outro a fé; de um lado o caminho da Assembíeia, do 

outro o caminho do céu; de um lado a política, do outro o catecismo; de um lado a 

tribuna, do outro o altar. São contratos narrativos, açõès organizadoras de áreas 

(política ou religiosa), fragmentos de espacialidades que se fazem presentes na voz 

do deputado: “A intolerância, pois, não vem dos princípios da Religião; vem da 

mistura, que se terii dps poderes do Chefe da Igreja com os do Trono” (CALMON, 

1973, p. 199). É o perigo da mistura que, na voz de Vergueira, torna o Brasil um 

palco de possíveis conflitos. Essas disputas espaciais oferecem, portanto, um 

campo muito rico à análise da (falta de) liberdade religiosa no Brasil do século XIX.

/  Contudo, um dos assuntos que mais paralisavam a paufa sobre òs artigos 7o, 

9°; 12 e 14 foi a definição do que era Liberdade Religiosa. Era um “verdadeiro” teatro 

de ações. Depois de muitos embates e performances, algumas emendas foram 

aprovadas. No entanto, dois artigos que rezavam sobre a tolerância religiosa assim 

diziam:

Art. 14. Cada Membro das Comunhões Cristãs pode professar a sua 
\  Religião no recinto destinado a esse fim. Todos os que professam estas 
. comunhões podem gozar dosvdireitos políticos. |Na .Sessão seguinte, o 

autor dà emenda enviou à Mesa uma sübémènda a  este artigo, que ficou



assim: ‘Cada Membro dás Comunhões Cristãs pode professar sua Religião; 
mas o culto público eó lhe pertencerá uma vez que a legislatura Iho 
conceda, atenta as circunstâncias do tempo, lugar e estado de lu;zes da 
Nação; todos porém seguirem estás comunhões podem gozar dos direitos 
políticos, foi apòiadél. [...]

Art. 15. As outras Religiões além da Cristã, são apenas toleradas e só lhes 
, compete o culto doméstico; e súa profissão inibe ovexerclcio dos direitos 
■ políticos. 1  ̂ r:- '.

Art. 16. A Religíão Catóiica Apostólica Romana é a Religião do Estádo por 
excelência; e a única mantida por ele; e só a ela compete o culto externo 
fora das Igrejas. (CALMON, 1973, p. 330, 342). ^ ;

“Mas o culto publico só lhe pertencerá uma vez que a legislatura Iho conceda, 

atenta as circunstâncias do tempo, lugar e estado de luzes da Nação”. A partir desse 

fragmento do Artigo 14, percebe-se que a “Liberdade Religiosa” foi restringida a 

começar pelos cultos que deveríam ser domésticos e os outros credos cristãos não 

poderíam falar sobre sua religião com outras pessoas. A Igreja Católica Romana era, 

assim, consagrada pelo Estado à única religião que se beneficiava do Estado em 

suas práticas e em sua manutenção. Conforme Gerteau {1,994, p. 209), ao 

considerar o papel dó reiato.discursivo na delimitação espacial, pode-se reconhecer, 

logo de início,- a função do Estado em autorizar o estabelecimento oficial do 

catolicismo, bem como â oposição de dois movimentos que se cruzam (católico e 

protestante). O Artigo 14 concedia o poder da legitimidade a uma das esferas 

religiosas, ao passo que estabelecia fronteiras de atuação às demais. O culto 

público, ou a palavra autorizada, pertencia à Jgreja Católica Romana: O anonimato, 

ou mapa silenciado, era o território do outro, do corpo anônimo. Para o catolicismo; o 

corpo protestante podia ser perigoso à religião, trazendo as marcas do sectarismo, 

da divisão, da querela religiosa. Esse corpo protestante pode trazer comportamentos 

de risco, fatais à fé católica.

Uma batalha discursiva continuou sendo travada. O protestante, visto como o

“estrangeiro”, o outro do catolicismo, era constantemente narrado pelos deputados. 

Segundo o Diário da Constituinte, ainda houve argumentos em prol de uma maior

liberdade religiosa com fins pragmáticos e intefesseiros, pois a abertura para novas 

religiões traria para o Brasil mais pessoas para o território, em outras palavras, traria 

mão-de-obra. Foi esse o argumento discursivo que usou o deputado baiano Antônio

Ferreira Franba:
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[...} quanto mais tolerância há dos cultos, e mais fruições para todos os que 
professam, maior tranquilidade e  sossego há e  menos quefelas Religiosas. 
Àjém disto, Sr. Presidente, é este o meio de convidar Estrangeiros para 
aumentar a nossa povoação, que tão minguada èstá, e tão 
desproporcionada à grande extensão do território que possuímos. Ninguém 
se extirparia sem a certeza que já de encontrar garantias dos seus direitos 
individuais, e de propriedade, e a tolerância de seu culto no país, que via 
adotar como Pátria. (CALMON, 1973, p. 334).

O movimento llüministà,' o liberalismo político e as idéias democráticas 

americanas e francesas do século XVIII começavam a influenciar òs intelectuais no 

Brasii, especialmente alguns políticos e religiosos da época. Essas influências foram 

fortes fatores para a abertura do protestantismo no Brasil.

Mesmo corrí alguns deputados argumentando em seus discursos sobre a 

plena liberdade religiosa, a Assembléia Constituinte de 1824 aprovou os artigos 

ratiffcandò uma liberdade cerceada para outras religiões cristãs e a oficialidade da 

religião Católica Apostólica Romana no Brasil No entanto, os protestantes lançaram 

mão de táticas para divulgarem a fé. Mesmo proibidos de pregarem em público, a 

atividade missionária se fazia mediante a colportagem, ou seja, o serviço de 

distribuição de bíblias e de literaturas, principalmente aos imigrantes angiófonos: A 

colportagem pode ser compreendia como uma operação tática que organiza um 

espaço de evangelização a partir de um não-lugar, denominado por Certeau como 

“lugar-pratiòado” (1994, p. 202). Pregações rápidas feitas nas portas das casas, 

junto à venda e distribuição de bíblias contribuem para a elaboração de novas 

paisagens missionárias no Brasil. Na porta das casas ou mesmo nas ruas, os 

colportores esboçam texturas místícãá, experiências miraculosas, vozes carregadas 

de sensibilidades, pregações sobre os milagres de Jesus (SIEPIERSKI, 2001, p.25). 

Neste palco, as palavras de testemunhos também compõem uma geografia 

identitária, formam tradições que cristalizam determinadas imagens representativas 

da primeira leva de missionários protestantes no Brasil.

Para Certeau; essa operação de criar novos hábitos para os crentes pode ser 

entendido como o corolário de uma outra operação, qual seja, “fazer os corpos 

dizerem o código”, falarem a linguagem doá missionários, expressarem as normas,
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soletrarem uma ordem, reproduzirem os emblemas de uma lei identificadora quê 

“avança” sobre o corpo “para assim fazer crer e praticar”. Para Certeau, a lei...

[...] se .inscreve, portanto graças ao que dela já  se acha inscrito; são as 
testemunhas, os mártires ou exemplos que a tomam digna de crédito para 
outros. Assim se impõe ao súdito da lei: "os antigos a praticaram”, ou 
“outros assim acreditaram e fizeram”, oú ainda: “Tu mesmo, tu levas já no 
teu corpo a mi^ha assinatura”. (1994, p.240-41).

2.2- NovaO Paisagens Religiosas: ò Brasil dós protestantes

/ Quando os primeiros missionários protestantes chegaram ao Brasil no início 

século XIX, o Catolicismo já celebrava mais de 300 anos em terras brasileiras. O 

mapa religioso demarcava cada atuação, porém, “onde o mapa demarca, o relato 

faz uma travessia” (CERTEAU, 1994, p. 215). Nessa travessia de relatos, as 

primeiras missões protêstariteá modernas desembarcam no Brasil durante o 

reinado de D. Pedro II (1831-1889), cenário marcado por uma economia de 

exportação, e por uni sistema político organizado nos moldes da monarquia 

francesa. O Brasil desse contexto também é caracterizado pela carência do 

iluminismo e do protestantismo, vivendo ainda sob a herança ibérica, profundamente 

católica, oligárquica, e patrimonial. Portanto, os missionários protestantes 

representam uma força cultural invasora não só na América Latina, como também 

no Brasil. É o estranho que chega, que observa á terra do outro (o católico), que 

deseja conquistar o território mais desejado: a alma do, brasileira Esta alma é aqui 

representadà comó um lugar a ser alterado, marcado, codificado, (re) feito pelo 

discurso protestante. A proposta da mensagem protestante é convencer o sujeito a 7

7 As primeiras missões protestantes modernas foram formadas por congregacionais, presbiterianos, 
batistas, metodistas e episcopais. Só no alvorecer do século XXI que aportam ás missões 
pentecostais, como a Assembléia de Deus. \  v ;

<
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entregar-se, ou melhor, entregar seu corpo e sua alma a um processo que implica 

renúncia da religião anterior, a fim de que seja construído nele contornos 

demarcadores que representam a nova religião. O protestantismo de missão 

representa, assim, uma nova proposta de evarigelização brasileira:

[...] o “protestantismo de missão” ou “protestantismo de conversão" ocorre 
na tentativa de expansão do proselitismo protestante no Brasil. A  primeira ; v 
igreja protestante deste protestantismo de missão foi a Igreja Metodista 
americana que, em 1836, envia^seu missionário ao. Rio dé Jahéiró, ondè 
este organiza reuniões nas casas.. Em 1855, o médico escocês Robert R.

1 Kaljey chega ao Brasil, desenvolvendo atividades próselitistas em língua 
portuguesa,'contando com á  ajuda de alguns dos madèirenses convertidos 
durante seu trabalho na Ilha da Madeira. Em 1858, Kalley funda a primeira 
igreja evangélica de língua portuguesa em solo pátrio, na. cidade do Rio de 
Janeiro.Á igreja ficpü conhecida como Igreja Evangélica é seus membros 
conhecidos còmò evangélicos, termo este que perdura até os dias de hoje. 
(BITUN, 2007, p. 18)8.

É importante destacar que, nessa história de novas configurações espaciais 

religiosas, católicos è protestantes formam uma rede escriturística, compõem e 

escrevem histórias múltiplas, formadas em fragmentos de trajetórias, em idas e 

vindas, em ataques e contra-ataques. São mãos e pés religiosos que escrevem 

outras espacialidades (mística, poética, teleológica), que ligam gestos e passos, 

abrem rumos e direções em busca de novos fiéis. São práticas e .discursos que 

descrevem vidas, inventam um cotidiano, (rèjmodelam corpos, criam memórias, 

fabricam tradições e, também, fazem histórias. V

Os missionários se tornam agentes culturais trazidos pela expansão 

comercial, desestakilizando os modelos de evangelismo locais. A presença 

protestante no Brasil representa o questionamento do statusquo da religião Católica 

Romana é  a- possibilidade de uma nova forma de prática religiosa, um novo

8pútra igreja a enviar missionários foi a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos. A chegada de seu 
primeiro missionário fòi em 1859, havendo a fundação da igreja presbiteriana em 1862, também na 
cidade dò Rio de Janèiro e, em São Paulo, a segunda igreja presbiteriana ém 1865. Os Batistas, 
outra denominação, fundaram igreja rio Brasil em 1881, em Salvador, com a chegada de seu primeiro 
missionário. As últimas denominações deste período do protestantismo a enviar Seus representantes 
fdi a Igreja Protestante Episcopal dos Estados Unidos, organizada no Brasil em 1889, no Rio Grande 
do Sul e a Igreja Luterana; norte-americana, em 1900, que primeiro òrganizòu sua escola teológica em 
São Leopoldo, Rio Grande do Sul, pára depois, erh 1903, fundar sua Igreja Evangélica Luterana do 
Brasil. Gonfira BÍTUN, 2007. ‘ ' , j v



38

disciplinamento religioso. Pedagogizados, pelas normas protestantes, o corpo do 

convertido torna-se obediente, crente nesse discurso:

Uma credibilidade do discurso é em primeiro lugar aquilo que faz os crentes se. 
moverem: Ela produz praticantes. Fazer crer é fezer fazer. Mas por curiosa 
circularidade a capacidade de fazer se mover -  de escrever e maquinar os 
corpos -  é precisamente o que faz crer. Como a lei é já  aplicada com e sobre os 
corpos, “encarnados” em práticas físicas, ela pode com isso ganhar credibilidade 

^efazercrerqueestáfalandoem  nom edo“reaÍD. (CÉRTEAU, 1994, p;241).

Ò resultado da presença protestante foi intenso, e consequentemente fortes 

conflitos surgiram com o sistema religioso vigente no Brasil.

Os protestantes encontram o país desfrutando de um contexto social aberto 

às inovações da época, em certas áreas até progressista, e por que não dizer, 

liberal. “Revistas e jornais, associações culturais e artísticas, hospedarias, teatros, 

cafés e lojas se multiplicariam ao fim do século dando um ar cosmopolita a todos os 

grandes centros urbanos”. (COSTA, 1989, p, 166) 1

É sabido que, durante todo o século XIX, o protestantismo de missão 

desenvolveu-se no Brasil, tanto mediante os processos de imigração, quanto 

mediante o proselitismo, constituindo-se no que se chama de protestantismo 

histórico. Após a Proclamação dâ República e a Nova Constituição (1891), a 

liberdade religiosa foi garantida, á separação de Igreja e Estado foi consolidada, 

inaugurando, assim, o pluralismo religioso, no Brasil e a emergência de novas 

configurações espaciais religiosas. Conforme Bitun (2007), essas novas paisagens 

contribuem, ainda que não de uma forma absoluta, para o^declínio do monopólio 

religjoso católico, que Se vê agora envolvido na incômoda tarefa de disputar o 

campo religioso brasileiro até então monopolizado.

' Nas pregações, nos hinos, nos estatutos e regjmento das igrejas protestantes 

que chegavam ao Brasil, é perceptível um conjunto de categorias que lhes ajudam a 

criar suas identidades, tais como cüra pela fé, libertação dos pecados, salvação 

eterna, felicidade no presente e no porvir, justiça, dentre outros». Em torno dessas



categorias foram elaborados símbolos que, em determinados casos, alcançaram 

status de tradição, como assevera Hobsbawm, tentando assegurar identidades ou

coesão entre os adeptos da nova religião. Dessa forma, devemos analisar esse 

momento histórico como portador de discursos que produzem conceitos e sentidos,

em que há disputas, relações de poder, que interferem nas posições em que os 

membros e congregados ocupam socialmente. Como argumenta Hall (Í997), são 

discursos que inventariam a identidade do “outro” mediante as representações, 

produzindo e fazendo circular referências que governam e controlam as identidades.

A década de 1920 testemunhou o começo da restauração católica e a década 

seguinte assinalou o seu fortalecimento. Isto aconteceu em virtude do estreitamento 

dos laços de cooperação entre a Igreja e o Estado. O maior representante católico 

desse relacionamento foi D. Sebàstião Leme, que fora nomeado cardeal em junho 

de 1930. Do lado do governo o nome era do então empossado Getúlio Vàrgas, que 

assumiu o governo da nação após o golpe que ocorreu em outubro de 1930. 

RiolandoAzzi afirma que, foi a partir desse momento onde ficou notório que o 

movimento “revolucionário” de 1930 não tinha uma inspiração comunista, “afigurou- 

se aos líderes do episcopado que era chegado o momento de lutar para que a nova 

ordem a ser implantada pela Segunda República fosse de caráter nitidamente 

cristão”. (AZZI, 1978, p. 48). Era o recomeço de uma nova era de influência da Igreja 

Católica Romana sobre o Estado.

Nesta época, o pesquisador alemão chamado Emílio Willems constatou em 

suas pesquisas sobre os protestantes nos Brasil que “o protestante se via acusado 

de praticar uma fé contrária ao estilo de vida e às tradições do Brasil, e até pior, 

eram taxados de mercenários, vendidos a uma ideologia política estrangeira. Eles

viviam tendo que provar que eram bons cidadãos”. (WILLEMS, 1967, p. 61)9.

Para dificultar ainda mais a ação dos protestantes no Brasil, a Constituição de 

1934 cedeu às pressões da Igreja Católica Romana, mesmo sem oficializá-là como 

religião oficial, estava incluso alguns artigos tais como: o ensino religioso nas 

escolas públicas, capelanias católicas hás forças armadas brasileiras, sindicatos

9The Protestant had thus to face thè frequentlyrepeated chargç that their way òf life was incõmpatible 
with Brazilian traditions, and still worse, that they weré rriercenaries or dupes of a foreign political 
ideoiogy. It was left to them to dispel these suspicions and to prove themselves good citizens. 
(Traduzo Nossa). . . ’



católicos, e em meio a tudo isto foram realizadas grandes campanhas contra as 

missões estrangeiras de cunho protestante* “

Este foi o panorama geral que procuramos apresentar neste primeiro 

momento. Não desejamos fazer uma história das origens, porém, achamos 

importante mencionar alguns dos percursos protestantes em solo brasileiro, com a 

finalidade de situar historicamente à; pesquisa. Na realidade, o nosso objeto de 

pesquisá, conforme mencionado ná introdução deste trabalho, é a presença 

protestante no Cariri Cearense, principalmente a presença Batista,. uma 

denominação fundada no dia 10 de setembro de 1871, em solo brasileiro, na cidade 

de Santà Bárbara, no estado de São Paulo, tendo como seu pastor o Reverendo 

Richard Ratcliff(OLIVEIRA, 2005). Esta igreja foi fundada para servir os colonos de 

língua inglesa. Só em 1882 foi fundada em Salvador uma, igreja Batista Brasileira. 

(LIMA, 1997).

2.3 -  0  Cariri cearense e seus lugares de conflitos religiosos

v. , •

■I

A religião é o grande segredo da harmonia e da união do povo barbaihense.AU não hà 
discrepantes. Não há protestantes: hâ, sim, um recado em grandes letreiros às portas da 

cidade, nestes termos: uÁlioiê, senhores protestantes! A Barbalha de Santo Antônip Já está 
■ c évangelizada!” - : . -

' s (A  Ação 4*7-54, p.3 Ano XV N°. 655 Barbalha está sendó Modelo.)

O gosto pela pesquisá histórica e a curiosidade de pesquisar sobre questões 

religiosas no Cariri cearense10 serviram de incentivo para o começo deste, trabalho.

10 A região do Cariri cearense está localizada ao sul do estado do Ceará. Composta de 26 municípios 
divididos em quatro microrregiôes: Cariri, Chapada do Araripe, Sertão do Cariri e Serrana de 
Cáririaçu. Parte, da primeira região é que nos interessa rio trabâ|ho, composta pelos municípios Crato, 
Juazeiro do Norte, Barbalha, Missão Velha e Jardim. SOrnehte os três primeiros municípios são alvo 
da nosSa análise.
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A participação como membro do grupo de estudos em História Social e Cultural 

(2004-2007) da Universidade Regional do Cariri levou-me a fazer algumas 

indagações sobre uma questão crucial para envolver-me nesta pesquisa. Uma 

pergunta inicial foi levantada para começar a nortear o trabalho: como foi pensada a 

instalação do primeiro grupo evangélico no Cariri cearense, uma região zoneada 

pelo Catolicismo Romano?

Figura 3 -  Matriz de Nossa Senhora das Dores em Juazeiro do Norte. Nesta igreja é celebra 
a missa da benção dos chapéus, um acessório usado pelos romeiros em Juazeiro.

Fonte: Acervo do Autor. .

Não existem respostas para esta pergunta, afinal, não é ofício do historiador 

cultural compreender os conflitos da história, mas problematizá-los, questioná-los, 

lançar luz sobre as fontes. Para elaborar esta paisagem de pesquisa, primeiro visitei 

várias vezes a biblioteca da Universidade Regional do Cariri, na qual não foi 

encontrado nenhum trabalho especificadamente sobre o assunto. Por que esse 

silêncio historiográfico sobe essa temática? A religiosidade caririense é um tema



bastante debatido e pesquisado peips historiadores tanto da região, quànto 

pesquisadores vindos de outras regiões e até de Outros países11.

A maioria dos estudos sobre a religiosidade caririense giram em torno do Pe. 

Cícero Romão Batista e das festas que envolvem a religiosidade popular. Apesar da 

dificuldade em não encontrar trabalhos com essa temática dos conflitos religiosos 

regionais, não desisti de pesquisar, e sempre com a questão principal em mente fui 

investigar em outros (ugares e qüéstionar outras pessoas. Encontrei vários tipos de 

informações: forttes escritas e orais qúe testificavam sobre a polêmica e bs embates 

entre Católicos e Protestantes no Òariri. Encontrei essas informações na Cúria 

Diocesana do Crato no jomál A  Ação Católica, na casa do senhor Humberto Cabral 

que guardava uma parte do acervo do mesmo jornal, nas primeiras igrejas Batistas 

Regulares fundadas nas cidades de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha e no 

Seminário Batista do Cariri na cidade do Grato.

Além do gosto pela pesquisa histórica e pelo assunto em st, por dezesseis , 

anos participei ativamente do grupo Batista Regular, nesse período ouVi murtas. 

narrativas sobre a polêmica chegada e instalação dos protestantes no Çariri. 

Formado em teologia pelo Seminário Batista do Cariri (1997) fui seduzido pelas 

temáticas discutidas nà disciplina dé história dos Batistas Regulares ministrada pelo 

professor Jaime Augusto Lima. No meu período de formação teológica foi quando 

tive um contato maior com as narrativas dos primeiros missionários que chegaram 

ao Brasil. Alguns desses missionários já haviam falecido quando entréi no grupo 

Batista Regular, rnas outros(ás) cheguei a conhecê-los(las)' e dedicar boas 

conversas com o propósito de apreender ainda mais sobre o que tinham passado 

naqueles primeiros anos. As narrativas individuais dessas pessoas me levaram â 

análise da função da memória como uma nova prática historiográfica. Essas 

memórias individuais transmitem as experiências plurais que produzirão urna 

identidade çoletiva. Por diversas vezes comparecí a cultos que relembravam a

11 O historiador americano Ralph Delia. Cava ppr várias anos esteve na região pesquisando sobre o 
Pe. Cfcèro. Üma das obras mais lidas deste Historiador é CX Milagre em Joaseiro què já foram 
publicadas várias edições. Óütra pesquisadora quê muito influiu nos. estudos religiosos da região é 
Maria do Carmo PaganForti pesquisadora paulista que estuda o fenômeno do milagre da Hóstia e 
publicou a. obra Maria, do Juazeiro: a beata do milagre. A Obra de Luitgard de Oliveira Cavalcante 
Barros, Juazeiro do Pe. Cícero a Terra da Mãe de Deus, relata sobre a rélígiosídade popular e vida 
do Pe. Cícero, Obras importantes, mas escritas por pessoas que não pertencem aregiãocaririense. .

/ t
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chegada dos missionários pioneiros e ouvi muitas narrativas dos primeiros 

convertidos. Fernando Catroga se refere à recordação da seguinte maneira:

•[

[...] como acreditar que a recordação seja voz verdadeira do pretérito e não
perceber que é eia quem dá futuros ao passado,! numa actividade de re- 
presentificaçâo que, no entanto, se não for praticada, será déyorada pela 
corrupção do tempo? A memória só poderá desempenhar a sua função 
social através de liturgias próprias, centradas em reavivamentos, que só os 
traços-vestígios do pretérito são capazes de provocar. Portanto, o seu 
conteúdo é inseparável dos seus campos de objectivação e de transmissão 
-  linguagem, imagens relíquias, lugares, escrita, monumentos-- e de ritos 
que o reproduzem. O que mostra que, nós indivíduos, não haverá memória 
coletiva sem suportes de memória ritualistícamentè compartilhados. 
(CATROGA, 2001, p. 48).

particularmente os comemorativos, têrfi efeitos tíolísticos, pois 
desempenham funções instituintes de sociabilidades [ • ] que não se 
esgotam no problema çla fidelidade. É que a memória, reavivada pelo rito, 
também tem um papel pragmático e normativo. Em ríome de uma história, 
ou de um patrimônio comum (espiritual e/ou material), ela visa inserir os 
indivíduos em cadeias de filiação identitária, distinguindo-os e 
diferenciando-os em relação a outros, e impor, em nome da identidade dò 
eu, ou dá-perenidade do grupo, deveres e íealdades endógenas. Para isso, 
o seu efeito ritual tente a traduzir-Se numa mensagem, E esta, ao unificar 
recordáções pessoais, ou memórias coletivas, constrói e conserva uma 
unidade que domestica a fugacidade do tempo num presente que dura. 
(CATROGA, 2001, p. 49-50).

As conversas com òs missionários e com os primeiros convertidos ao 

protestantismo, os cultos como ritos de recordação e representificação, a memória 

individual e a memória coletiva, são néstes momentos que os indivíduos, "e em 

muitos, casos somente eles, podem dar respostas aos problemas levantados pejo

tempo e pela história (LE GOFF, 2003, p. 422) • •, /

Embora só os indivíduos possam recordar, os ritos de recordação, e

Somente a memória individual já seria o bastante para prpblematizar os

conflitos entre católicos e protestantes na região do Cariri. Mas, percebe-se que, a

partir da junção das memórias em momentos dos “ritos' de recordação

comemorativos”, que a$ pessoas envolvidas nestes conflitos criam e recriam uma
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identidade em volta de “um patrimônio comum” e. por muitas vezes levavam os 

ouvintes que não participaram daqueles conflitos a se envolverem numa “cadeia de 

filiação identitáriã”. São também esses momentos de lembrar os conflitos onde os 

grupos, e no caso dessa pesquisa, católicos e protestantes se distinguiam entre si 

em virtude de suas ações e reações uns com os outros.

No decorrer desta pesquisa, o leitor ipá perceber algo intenso por parte destes 

dois grupos,, quanto mais eram perseguidos, mais os protestantes se uniam, e, 

quanto mais eram chamados a expulsar os protestantes da região, mais os católicos 

se uniam nesta causa. Essas experiências, ao serem narradas nos momentos dos 

ritos de recordação, criam também um laço entre aqueles participantes dos conflitos * 

7 e àqueles que não vivenciaram, conservando, assim, “Uma unidade doméstica" 

independentemente do momento que se narram essas vivências.

Por vezes, a memória é marcada por algumaação vinda das partes 

envolvidas. “Alto lá senhores protestantes” é parte de uma oração encontrada em 

letras garrafais nos muros, nas casas e até mesmo num monumento na entrada da 

cidade de Barbáíha pelos missionários batistas regulares.

Esse tipo de ameaça era um aviso dado pelos católicos da cidade aoè 

protestantes para não invadirem o seu território e ao mesmo tempo deva voz à 

campanha antiprotestante instaurada pelos clérigos católicos dá região do Cariri que 

duroü pelo menos três décadas. O catolicismo ,é percebido como um espaço no qual 

as lutas relacionadas com' a memória, as identidades e as representações estão 

constantemente sendo travadas. Na imagem abaixo, é possível perceber o 

estandarte que fói levantado para “acuar" os protestantes, silenciá-los, informá-los 

que não há lugar no “Reino de Barbalha” para católicos e protestantes, somente 

para católicos.

• i

.»■■
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Figura 4 -  Placa colocada na entrada da cidade de Barbalha pelos católicos no dia 27 de 
setembro de 1959. Pode-se perceber a frase “Alto lá senhores protestantes, a Barbalha de Santo 

Antônio já está evangelizada" por baixo do cartaz de Jânio Quadros.
Fonte: Acervo do Autor.

José D’Assunção Barros, na sua obra Cidade e História (2007) faz uma leitura 

da obra de Kevin Lynch (A Imagem da Cidade) o qual oferece um modelo 

metodológico de investigação da cidade. Observando as imagens feitas pelos 

citados, Lynch percebe há pelos menos cinco elementos nas representações da 

cidade produzidas nestas imagens (Ver Barros, 2007, p. 94-8). Um desses 

elementos são os marcos visuais que trazem em si “chaves de identidade”:

Os marcos visuais [...] constituiríam pontos de referência externa ao 
observador. [...] os marcos visuais são elementos impenetráveis pela 
trajetória imaginativa, funcionando apenas como pontuadores desta 
trajetória. Os marcos visuais seria chaves de identidade para a construção 
mental da forma urbana, permitindo precisamente a leitura e orientação da 
estrutura espacial. (BARROS, 2007, p. 97).

Ainda de acordo com Certeau (1994, p.241), o discurso normativo só “anda” 

se já houver se tornado um relato, uma narrativa articulada que fala em seu nome, 

uma lei historiada e historicizada, textualizada através dos corpos. Assim, a oração 

em letras garrafais nos principais lugares da cidade de Barbalha (“Alto lá senhores 

protestantes! A Barbalha de Santo Antônio já está evangelizada”), funciona como um
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dispositivo pedagógico que produz sentidos e verdades em torno da evangelização 

, católica do Cariri Cearense. É uma frase-metáfora que fala sobre a construção de 

; um território santo, sèparado pela fé romana, higienizado pelas bulas papais. 

Juntamente com o cenário religioso de Juazeiro do Norte, a ação dos defensores do 

catolicismo de Barbalha se encontra “presa” entre os objetivos que lhe são 

conferidos e o público ao qual sè dirige. São normas que se inscrevem sobre os 

corpos* gravadas “nos pergaminhos feitos com a pele de seus súditos”. Além de um 

dispositivo pedagógico, a frase de Barbalha pode ser compreendia, também, como 

uma tecnologia disciplinar destinada a gravar a força dá norma e da doutrinà católica 

romana sobre o fiel, tâtuá-lo “para fazer dele uma demonstração da regra, produzir 

uma ‘cópia’ que torne a regra legível” (CERTIEAU, 1994, p.231-32). No Livro de 

Tombo da Igreja Matriz de Santo Antônio de Barbalha12também é possível entender 

a tecnologia disciplinar que é elaborada pára “proteger” o católico dás garras dos 

evangélicos: '

Sim, amados filhos é preciso dizer-vos, e vós já o sabeis, que êssfes 
ministros evangélicos, como eles se chamam não .sâp^enyiadOs de Oéus; 
faltá-lhes a autoridade para pregaiy para guiar o povo, são perigosos 
inimigos çja nossa Fé, da Santa Religião é Santa Madre Igreja. 
Consequentemente, nâo podeis, por curiosidade tomar parte em seus 
ofícjos, assistindo ao seu culto, o que envolvería urna adesão implícita à 
seita heterodoxa. Também não vos é permitido aceitar as bíblias e livros 

i v  outros de propaganda que êles andam a espalhar por qualquer preço;
importa-vos, pois, rejeita-los ou queima-los. (Livro de Tombo de Barbalha, 
Circular de janeiro de 1959). ' \

Juntamente com esse tipo de discurso, o jornal católico A Ação também 

contribuía para divulgar ameaças contra os protestantes, rotulá-los de inimigos e 

reafirmar o senhorio do catolicismo. Seus discursos, geradores de práticas, estão 

diluídos em outras narrativas, como hinos, sermões pregados em missas no 

Juazeiro, no Crato e em Barbalha, aconselhamentos nos confessionários, dentre 

outros. São impressos que, como diz Certeau, se imprimem sobre o corpo, 

marcando-o com o Nome e com a Lei, alterando-o para tomá-lo um símbolo do 

Outro, um dito, um chamado, um nomeado, um escolhido por Deus para a seara

12 Esta fonte a partir deagora será identificada somente como Livro de Tombo.
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católica. Cada impresso repete a experiência “do corpo escrito pela lei do outro”. Diz 

Abííio Lopes no jornal A Ação: “O protestantismo rejeita tudo quanto há de 

consolador, terno e afetuoso na Religião Católica; por isso devemos aborrecer é 

abominar, tão malvada seita". (LOPES, 02-03-1952 p. 03).

Enquanto documento oficial, o jornal A Ação e os demais discursos oficiais, 

como o Livro de Tombo, podem ser entendidos como estratégias que partem de um 

lugar de poder, compreendidas como um tipo de saber que transforma os espaços 

em lugares organizados e legíveis, “em lugares teóricos (sistemas e discursos 

totalizantès), capazes de articular um conjunto de lugares físicos onde as forças se 

distribuem”. (CERTEAU, 1994, p.102).São documentos que se preocupam com a 

construção da singularidade, com a elaboração de preceitos que permitem identificar 

a cartografia do catolicismo do Cariri e do modus vivendi de seus membros. São 

fontes que “inventariam” as especificidades da Igreja Católica. São representações 

construídas pelos líderes (padres, bispos, beatos), fundamentais para a elaboração 

de um perfil identitário. São documentos que trazem à tona as singularidades de um 

discurso quanto às estratégias de consolidação* bem como os conflitos enfrentados 

por essa denominação cristã.

A representação dè si e dos outros é usada para forjar as suas identidades. 

Como argumenta Tomaz Tadeu da Silva (1998), mediante a representação são 

travadas batalhas discursivas de criação e imposição de significados particulares. 

Tais impressos são tecnologias disciplinares que transformam os corpos individuais 

em um “corpo católico”, objetivando fazer com que esses corpos produzam o texto 

de uma lei, de usos, de costumes (CERTEAU, 1994, p.232-33). São narrativas que 

fazem o católico desacreditar do outro, do estrangeiro, do forasteiro:

Calvino, um dos cabeças dos protestantes, para. provar sua missão, tinha 
pago a um homem que se fingisse morto, afim de ressuscitar depois. Porém 
quando chegou com os amigos, já a justiça divina havia castigado esse seu 
cúmplice;/ o fingido defunto estava realmente morto. Lutero outro chefe, 
quando lhe perguntavam pela prova de sua missão divina, respondia ué a 
um asno”. Portanto, só os encarregados por Jesus Cristo, tem o direito de 
ensinar sua religião. (LOPES,02-03-1952, p.03).
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Analisando tais enunciados, atestamos qüe os mesmos aparecem no discurso 

do jornal A Ação acompanhados de uma série de preocupações, dentre as quais: a) 

a legitimidade dos membros dá igreja católica; b) o controle social e morai dos 

sujeitos que pertencem aos seus quadros eclesiásticos; c) a afirmação deste 

conjunto de doutrinas como fundamental para a continuação de um projeto 

moralizador, que dê legitimidade social e identidade ao grupo, conforme menciona, 

ainda, Abílio Lopes: ,

Desengane se todo católico: a religião protestante é cômoda para viver, 
porque cada um entende a Bíblia como quer, conforme as suas paixões; e 
assim, pode luxar divertir-se, namorar, amancebar se. comer carne no dia 
de abstinência, jogar, dansar(sic), etc.; não é preciso a penitencia, a Oração, 

;  : o jejum, a confissão, a frequência do sacramento, eboas obras; basta só a 
fé; e assim, esta religião é cômoda pára viver, mas para morrer! Para morrer 
é o diabo. (LOPES, 02-03^1952, p. 3). ^  : :

Para afirmar a identidade da Igreja Católica como legítima representante do 

Reino de Deus, herdeira do evangelísmo e do sacrifício de Cristo, continuadora das 

boas obras pregadas por Cristo, Abílio Lopes acusa o protestantismo de heresia, de 

uma seita que não possui princípios morais nem doutrinários. Segundo Lopes, é 

urna comunidade formada por pessdas que podem luxar, se divertir, namorar, se 

amancebar, não fazer restrições de comidas ou bebidas* além dè não jejuar, não 

confessar é nem frequentar sacramentos. Dessa maneira, a identidade do 

catolicismo é construída a partir dos distanciamentos com o protestantismo O outro 

é, assim, o estrangeiro, o humano, o nãò-divino Tanto as identidades quanto as 

diferenças são “lógicas” elaboradas pela linguagem e encarnadas nos corpos na 

construção e desconstrução de representações religiosas: Sendò assim, tais 

representações $ão narradas de diversas dé muitas maneiras e com diversos fins:

O protestantismo, em suas excitações, vacilações e mudanças de. suas 
seitas, constitui sua sentença de morte, como a imutabilidade da Igreja 
Católica è a prova dq sua divindade e infalibilidade. O protestantis(sic) 
mudando, mostra que não é divino; é uma seita puramente humanai que se 
reconhece seu fúndâdor e organizador, um hòmérn viciado; nele não há



Santos nem verdadeiros milagres; por isso devem desaparecer do meio de 
i nós e voltar para os abismos donde saiu. (LOPES, 02-03-1952, p. 4).

O relato de Abílio Lopes reconstrói a experiência ̂ religiosa do catolicismo, 

trazendo à memória dos fiéis de Roma a imutabilidade da Igreja Católica e 

elaborando o espaço do outro como anormal* periférico, impuro, sem santos nem 

milagres. Conforme Lopes* para serem ouvidos por Deus, há a necessidade de que 

os homens se submetam às regras e normas do catolicismo, o que implica na 

veneração aos santos, no ser bom; no ser puro* no ter fé. Por outro, lado, a voz de 

Deus se faz ouvir por meio da voz da Igreja Católica. Logo, “a vot  do padre é a voz 

de Deus” (ORLANDI, 1987  ̂p. 244).AIém, de ser a voz de Deus, o padre também é o 

elemento nriais importante na sociedade. Por isso, diz Lopes, “os protestantes devem 

desaparecer do meio de nós e voltar para os abismos donde saíram”.

Sendo assim, o discurso de Abílio Lopes pode ser visto como uma narrativa 

que, ao corporificar representações particulares sobre os indivíduos protestantes 

(heréticos, imorais, traidores), os constitui como os estrangeiros do Cariri, os 

diferentes, os anormais13:

A religião católica é a única que tem a doutrina de Jesus Cristo, e por isto 
temos a certeza infalível de que ela é a única religião verdadeira, o único 
caminho certo e segurp para a felicidade.e salvação eterna. Portanto, é um 
grande erro julgar que todas as religiões são boas e iguais. (LOPES, 02-03- 
1952, p:3).

E evocando a representação do outro como inimigo da fé, o Jornal A Ação, na 

voz de Abílio Lopes, argumenta:

Já estamos cercados dos quatro inimigos da fé: protestantes, maçons,, 
espíritas e comunistas, que não se cansam de anunciar a morte próxima da 
Igreja Católica. E na verdade, se a Igreja Católica não fosse divina e Jesus

13 Sobre a discussão de estrangeiros, veja HALL, Stuart. Identidade e Diferença.



Cristo não tivesse com pia, já os maus tinham acabado com ela; há muitos 
séculos. (LOPES, 01-06-1952, p. 2). '

Seria “correto” dizer que o ambiente do Cariri Cearense naquele momento de 

grandes tensões religipsas, tornou-se um lugar controlado por estratégias de poder e 

referências simbólicas religiosas. É, portanto, neste ambiente controlado por ações 

corporativistas que os corpos de homens e mulheres são adestrados e induzidos a 

reconhecerem aqueles que não partilham dos sinais indicadores da fé. Em síntese, 

reconhece-se o outro a partir do lugar que ocupamos. Reconhece-se a si a partir da 

demarcação das diferenças do outro:

A necessidade de um “outro” para.garantir a construção de um “eu” 
individual ou coletivo, definido e coerente, demonstra-nos que precisamos 
estar atentos em como a identidades se configuram na marcação de 
diferenças, em “locais históricos e institucionais específicos, no interior de 
formações e práticas discursivas específicas, que por estratégias e 
iniciativas específicas”, por surgirem de maneiras múltiplas só podem ser 
entendidas no plural. Como observa ainda Stuart Hall, a face do termo 
identidade revela uma forma construída de fechamento. Sendo assim, “tem 
necessidade daquilo que lhe falta - mesmo que esse outro que lhe falta seja 
um outro silenciado e inarticulado". (SILVA, 2006, p.3)“.

A partir de diversos enunciados e narrativas, os diversos discursos católicos 

produziam argumentos que se fundamentavam quase sempre em uma perspectiva 

teleológica da história, em uma perspectiva salvacionista, soteriológica. Como 

“fundadores" da religião cristã no Cariri, os católicos sentiam-se no direito de 

marginalizar o outro,de desterritoriaiizá-lo, de torná-los estrangeiros. Esta é uma 

das características do discurso fundador, como argumenta Orlandi:

Essa é também uma das características do discurso fundador: a sua relação 
particular com filiação. Cria tradição de sentidos projetando-se para* frente e 
para trás, trazendo o novo para o efeito do permanente. Instala-se 
irrevogavelmente. É talvez esse efeito que o identifica ,como fundador: a 
eficácia em produzir o efeito do novo que se arraiga, no entanto, na 
memória permanente [...] Produz desse modo o efeito do familiar, do 
evidente, do que só pode ser assim. (1993, p.12). •



É"importante salientar que, hòs processos de reconhecimento de identidades, 

inscreve-se, ao mesmo tempo, a atribuição de muitas diferenças. Õ reconhecimento 

do “outro”, daquele ou daquela que não partilha dos atributos identitários do 

catolicismo no Cariri Cearense, é feito a partir do lugar institucional que ocupam òs 

católicos. Dessa forma, como está expresso na narrativa de Abílio Lopes, a Igreja 

Católica constrói os contornos demarcando as fronteiras entre aqueles que 

répresentam a norma (que estão em sintonia cóm práticas do catolicismo romano) e 

aqueles qúé ficam fora deía, às suas margens (os “desobedièntès”, os “inimigos da 

Igreja”). Para os “desobedientes”, está reservada a punição, a vigilância por parte 

dos outros. Para obedecer às regras, constitui-se todo um aparato discursivo, um 

cuidado e uma terapêutica de si. O olhar do outro era (e é) sempre um discurso que 

faz parte dos mecanismos de vigilância.

Dessa forma, segundo o jornal A Ação, era preciso intervir, punir, sanear, 

prevenir, cirurgiar o corpo do outro a fim de evitar os perigos, os excessos, a 

evangèlização protestante, os desvios das normas e costumes adotados pela 

Instituição de Roma. Intervindo, era possível evitar que as “ameaças do 

protestantismo” não se concretizassem no seio do Cariri: “Há, sim, uma cruzada de 

defesa contra protestante; também hão há lá ó demônio maçônico, a bondade da 

terra não o suporta Todo barbalhense é católico e devoto de Santo Antônio” 

(JORNAL A AÇÃO, 4-7-54, p.3). E de Uma forma noticiosa, o jornal mostra em outra 

reportagem: ~ '  --1 ;

A Açãb Inform a‘àps Católicos’: Em: Missão Velhav não há mais um só 
c ;■ ,  x protestante. Bonito exemplo para outras-cidades. Em Juazeiro do Norte, o

povo saturado com tanta perlenda paulificante reagiu “feroz” contra as 
. v  insolências protestantes. (JORNÁL A AÇÃO, 14 de Abril de 1953)14.

Talvez a frase que sintetize melhor essa vigilância sobre as práticas do outro 

é que oriente as propostas de intervenção por parte do catolicismo seja: “..‘.filhos é 

preciso dizer-vo, [ ], que ésses ministros evangélicos [ ] são perigosos inimigos da

14Àíguns jornais estavam em estado avançado de deterioração dificirttándo assim a verificação dos 
números das páginas de artigos ou das notas publicados.



nossa Fé, da Santa Religião e Santa Madre Igreja” (Livro de Tombo. Circular de 

1959)” . . \ V 7':; /  V  /

No entanto, nosso objetivo não é atribuir à Igreja Católica do Cariri o poder e 

a responsabilidade de explicar as identidades de s\ e dos outros, muito menos de 

determiná-las de forma definitiva. Porém, reconhecemos que süas proposições, 

imposições e proibições educam os sentidos e possuem “éfejtos de verdade”, 

constituindo-se parte significativa das histórias pessoais dos seus seguidores ou de 

ex-seguidores. Por iòsò, podemos afirmar o quanto às identidades são negociações 

políticas, pois as formas como elas se representam ou são representadas, “os 

significados que atribuem às suas experiências e práticas é, sempre, atravessado e 

marcado por relações de poder” (LOURO, 1999, p.16), A fala de Àbílio Lopes é uma 

ação pedagógica definidora de um padrão, com linhas traçadas, desenhadas, 

mapéádas, térritorializadá: “A Igreja verdadeira de Jesus sempre se chamou 

católica, isto é, universal, porque foi fundada pelo Salvador para salvar a todos os 

homens”. (A Ação 11 de Janeiro de 1953, p.1). v

Conflitos, resistências e tensões classificam o  período da chegada protestante 

(1936). Tempo de mudança, mas tempo de discórdia e. persistência. Aliás, todo 

tempo de mudança pode ser visto como momentos de tensões. Tempo de novas 

reeiaborações de paisagens religiosas, de novas geografias espirituais. Tempo de 

novos começos. As questões de relações religiosas entre católicos e protestantes 

aparecem em boa parte da história desde a época da Reforma Protestante em 1517- 

E no Brasil, a presença protestante incomoda desde o século XVI com a chegada 

dos huguenotes franceses no Rio de Janeiro. Esta é, pois, uma das preocupações( 

desta pesquisa, pois nos séculos XX e XXI os levantes religiosos regionais não têm 

sido alvos de análises por parte dos historiadores, especialmente da região do Cariri 

cearense: Creio que ainda falta essa análise de um historiador e, segundo Hill, a  

história deve ser escrita a cada geração:

[...] a história precisa ser reescrita a cada geração, porque embora o 
passado não mude, o presente se modifica; cada geração formula nòvas 
perguntas ao passado e èncontra novas áreas de simpatia à medida que
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revive distintos aspectos das experiências de suas prédècessòras. (1991, p.
. -y- . . y 32).15. y  ' y ;  : '■ y > ;V.

A dimensão dos conflitos religiosos, evidenciada, eSpecialmentev em ações 

envolvendo segmentos diversos da ‘população, tem como substrato todo um 

conjunto de relações sociais, culturais e de poder, cuja influência se revela não 

apenas nas formas dé organização tais como a Igreja Católica Romana. Mas, a 

influência da Igreja Católica Romana sobre as atividades da sociedade e de suas 

organizações, tem norteado o seu cotidiano. Era o que acontecia no Cariri, a Igreja 

Católica Romana regia o cotidiano das pessoas e organizações de várias formas e 

ações. A prova disto eram as entidades, organizações e os periódicos que a Igreja 

Católica Romana dirigia na região: em Juazeiro do Norte havia um domínio muito 

grande da Igreja sobre as entidades educativas, sejam elas dos governos municipais 

ou estaduais. A própria Igreja também detinha em seu poder pelo menos três 

escolas ligadas à diocese e estas eram as mais conceituadas da cidade (Colégio 

Salesianos, Colégio Monsenhor Macedo, Colégio São Francisco). A mesma situação 

encontrava-se nas cidades de Barbalha e de Crato, sendo que, na cidade do Crato 

onde está localizada a Diocese o domínio era mais amplo: cinema, escolas, 

faculdade, tipografia, rádio, sindicatos, seminário de formação de sacerdotes. Todas 

essas organizações eram controladas pela Diocese dQ Crato, pois pertenciam à 

mesma. v - N. yv'- .V'y.

No capítulo seguinte, irémos dar prosseguimento a essas querelas religiosas, 

enfatizando, sobretudo, o discurso protestante. Convidamos o leitor para continuar, 

conosco, lendo e participando dessas batalhas discursivas.

■ •/ 15

15 O usq de Christopher Hill neste momento é simplesmente para rèforçar a importância da pesquisa 
histórica.



III CAPÍTULO

RELIGIOSO



3.1 -  “Onde Ele Me Guiar Eu O Seguirei”

HÉ contando histórias, nossas próprias histórias, o que nos acontece e o 
sentido que darhòs ao qüe nós acontece, que nos damos a nós próprios 
uma identidade no tempo” (LARROSÁ, Jorge, 1994, p.69)

Sair de um lugar para o outro, emigrar e ser estrangeiro, deixar a família, o 

conforto do lar, as amizades construídas durante anos, o trabalho que foi difícil de 

conseguir para estabelecer-se em outras terras, lugar que só se ouviu falar, que se 

conhecia olhando para o mapa geográfico onde se contemplava o lugar do outro 

como um desafio de vida. Desafio de se instalar, de infiltrar-se e no caso do 

missionário Edward McLain e dos outros missionários pioneiros no Cariri cearense, 

ser percebido pelos outros. ’

Antes mesmo de sua saída em janeiro de 1935 de sua pátria, os Estados 

Unidos da América/ Edward McLain tinha poucas notícias sobre o que o aguardava 

na América do Sul. Seu projeto inicial era ir para África do Sul. Começou a preparar- 

se para isto no Moody Bible Institute desde 1921 no curso teológico que só viría. a. 

concluir em 193316. Alguns dos seus amigos o incentivaram a escolher ser 

missionário em terras longínquas.Primeiramente o incentivaram ir à África, “Mas 

Deus o estava preparando-ò para servi-LO no Brasil”. (LIMA, 1997, p, 38). Movido 

pelas palavras de seus amigos do instituto teológico Edward McLain ingressa numa 

agência missionária denominada de Baptist Mid-Mission em 1925 com o propósito 

de ir á África, mas ao termino dos seus estudos este propósito foi mudado para a 

América do Sul, inicialmente a Venezuela era o país onde o jovem Edward residiría, 

mas isso não foi possível em virtude da uma revolução que estava acontecendo 

naquele país. As duas outras opções dadas pela Baptist Mid-Mission foram: o Haiti

1sO Sr. Edward McLain matriculou-se no Moody Bible Institute em 1921 para começar seus estudos 
teológicos e devería concluir seus estudos em 1925,' mas esse projeto fora interrompido, por motivos 
de saúde, uma tuberculose tirou-o de seus estudos. Mas, em 1931. ele retomou seus estudos no 
mesmo instituto e concluiu seu curso teológico em 1933.



ou o Brasil. A melhor opção foi o Brasil, e de Trinidad nas Antilhas onde tinha 

aportado e permanecido até outubro de 1935, Edward McLain embarca para o Brasil 

chegando no dia 30 de dezembro de 1935 ao Rio de Janeiro.

Edward McLain saiu dos Estados Unidos, como já foi mencionado, em janeiro 

de 1935, em um navio cargueiro, ele e mais quatro passageiros embarcaram rumo 

ao Caribe. Uma viagem longa, atravessar o continente requeria paciência, navegar 

era preciso, pois não havia naquela época outro meio mais rápido e mais econômico 

do que encarar uma viagem pelo Oceano Atlântico. No percurso o Sr. Edward 

McLain escreve um tipo de diário de bordo publicado no jornal The Ohio 

Independent Baptist em agosto de 1939. Sãò relatados alguns momentos dessa 

longa viagem, esses relatos permite-nos perceber as sensibilidades de um jovem 

americano que se tornaria estrangeiro e estranho aos olhos de quem o recebería.

Antes de ver o relato de Edward McLain é necessário explicar um pouco do 

movimento missionário protestante no Brasil a  partir do começo das ações 

missionárias protestantes vindas da Europa e da América do Norte. No entanto, 

gostaríamos de deixar claro que não estamos preocupados com a história das 

origens, porém, àchàmos importante fazer menção a outros momentos da história 

das missões protestantes para, posteriormente, relacionarmos à figura de Edward 

Mclain.

A história do cristianismo é permeada de movimentos migratórios. Desde o 

seu início, os cristãos eram movidos pela vontade de serem conhecidos e faziam  

isso divulgando sya fé praticamente em todo o mundo. As páginas da Bíblia e os 

documentos da Igrèja estão repletos de relatos sobre como os cristãos migravam e 

imigravam de um lugar para o outro com o propósito de tornar a fé cristã conhecida 

e converter outros povosupagãos” em cristãos. O cristianismo nasce com uma 

vocação de ser universal, atravessando culturas, etnias e fronteiras geográficas.

Então, Jesus aproximou-se deles e disse: Foi-me dada .toda autoridade nos 
céus e na terra. Portanto, vâò é façam discípulos de todas as nações, 
battzando-os em noriíe do.Pái é do Filho e do Espírito Santo, èrísihándo-ós 
a obedecer a tudo que eu lhes ordenei e eis que eu estarei convosco até a 
consumação dos séculos. (Evangelho de Mateus Cap. 28 versos 19 a 20).



Ele lhes respondeu: não lhes compete saber os tempos ou as datas que o 
Pai estabeleceu pela sua própria autoridade.- Más; receberão quando o 
Espírito Santo descer sobre vocês e serão minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra. (Atos dos 
Apóstolos 1:7-8). , -

O cristianismo influenciou e foi influenciado nas suas peregrinações entre os . 

países, desde seu berço judaico-cristão até os dias de hoje, a imigração e migração 

dos cristãos pelo mundo mostra como o cristianismo se expandiu rapidamente entre 

os continentes.

O relato bíblico do Novo Testamento, especialmente o livro de Atos dos 

Apóstolos^ mostra como os cristãos do primeiro século movimentavam-se de um 

lugar para o outro por vários motivos: revelação divina, perseguição política e 

religiosa, etc;. A melhor metáfora a ser usada para exemplificar esse movimento 

religioso dos primeiros séculos da religião cristã é a figura de um peregrino, um 

nômade sempre estrangeiro em terras estranhas. Os continentes europeu easiático 

já nos primeiros séculos cristãos conheciam a fé cristã, os povos bárbaros17 ao 

invadiram a  império romano tiveram contato com esse novo tipo de fé e alguns a 

adotaram para sua vida cotidiana.

No decorrer do tempo o cristianismo foi ganhando notoriedade e status entre , 

os povos e se estabelecendo em alguns lugares como religião oficial (em Roma 

inicialmehte com os Imperadores Constantino em 313 e Teodósio em 391 e 392), e 

como consequência da junção entre religião e política, houve muitos desgastes e o 

cristianismo logo cedo começou a se subdividir em ramificações de crenças 

diferentes perdendo assim seu propósito inicial de levar somente a fé cristã a outros 

povos... ■■

A partir do século XV, a Europa organizada e com mais países, veio à 

expansão marítima e a conquista de novos territórios corrí fins de exploração. A 

conquista do novo mundo18 foi um empreendimento político, comercial e religioso.

17Os povos bárbaros foram os Germânicos que invadiram o Império Románo; no começo do século V 
e cooperaram para desintegração daquele império. Os principais grupos bárbaros foram os suevos, 
tombardos, teutônicos, francps, godos, visigodos, ostrogodos, vândalos, burgündios.anglos, saxões.
18Ò novo mundo abrangia os territórios das Américas do Sul, Central e do Norte. Territórios 
conquistados pelos europeus a partir do século XV.
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Percebe-se neste momento que a religião não está mais voltada somente para 

assuntos de fé ou da crença, é um período de intensa secularização da religião e a 

Igreja cede espaços para outros tipos de negócios especialmente no que concerne 

ao aumento dos bens materiais. O tratamento dado aos nativos e a qualidade do 

cristianismo levado aos povos conquistados não eram mais o mesmo dos primeiros 

séculos do cristianismo.

O século XV também foi um período de transformações internas no 

cristianismo, especialmente com os movimentos de reforma religiosa na Europa. 

Uma das propostas dos reformadores era a volta das práticas cristãs do primeiro 

século, isso incluía o modo de como a fé cristã deveria ser divulgada entre os povos. 

A reforma trouxe a tona várias ramificações do cristianismo: Luteranos, Calvinistas, 

Anabatistas e tantos outros modos de fé. Esses novos tipos de pensar a fé cristã 

passaram a ser divulgados entre as nações europeias, e também aos poucos e 

muito lentamente aos novos povos que estavam sendo conquistados.

Concilio Calcedônia 451

Restaurjacionismo

Protestantismo. 

Anglicanismo '

(Rito Utino)
Igreja Católica-Romana

(Ritos Orientaisi

Igreja Ortodoxa 

Igreja não-ealcedoníanas

Figura 5 - Os Mais Importantes Ramos do Cristianismo e suas divisões desde o grande cisma no 
século XI até aproximatamente o século XIX. Destes ramos derivam-se outros credos protestantes. O 

quadro mostra as principais crenças cristãs no mundo ocidental e oriental. Disponível em 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/denominacao-crista> Acesso em: 13 de jan. de 2011.

Nos séculos XVI e XVII não houve um forte empreendimento por parte dos 

reformadores protestantes em levar sua fé para outros lugares, mas foi nesse 

período que dois movimentos importantes surgiram: os irmãos morávios e os

http://pt.wikipedia.org/wiki/denominacao-crista


puritanos da Nova Inglaterra. Os morávios saíram de sua terra para morar em terras 

quase inóspitas19,com o fim de identificar-se socialmente com os povos daquelas
\ i < . . .  . ,

terras. Os puritanos eram caivinistas que lutaram por reformas na igreja da 

Inglaterra, mas foram reprimidos pelas autoridades, tanto i seculares, quanto 

eclesiásticas e como resultado foram procurar se estabelecer em outras terras para 

viverem de conformidade com suas convicções, primeiro foram para a Holarida, 

onde não conseguiram se estabelecer, depois imigraram para o Novo Mundos a 

América, dando sua contribuição para o surgimento dos Estados Unidos. A 

imigração puritana ao Novo Mundo, não tinha inicialmente um intuito missionáriOi 

mas em pouco tempò esse grupo iniciou a sua evangelização dos povos locais e 

mais tarde começaram a perceber que poderíam expandir suas convicções ao 

restante do mundo, assim empreendendo um grande projeto missionário no século 

XIX. Os Estados Unidos juntamente com outros países europeus protestantes 

(Holanda, França. lnglaterra,■etc.);sem dúvida foram países que mais investiram na 

imigração protestante em outros países, porém, isso não pode ser dito de um modo 

triunfalista, pois, por muitas vezes o empreendimento missionário protestante 

compactuou com atrocidades de sistemas governamentais, como no caso da 

discriminação raciál (apartheid) na África do Sul.

Os ingleses foram bastante influenciados pelos morávios20 e outros 

movimentos missionários protestantes do século XVIII e iniciaram o trabalho 

missionário liderado por um batista chamado de William Caréy èm 17Ô2. No mesmo 

ano Carey fundou uma entidade denominada de Sociedade Batista Particular para a 

Propagação do Evangelho entre os Pagãos, depois chamada de Sociedade 

Missionária Batista.

O século XIX foi o momento de expansão das missões protestantes. Na Nova 

Inglaterra surgiram às agências missionárias recrutando novos protestantes para 

saírem a  pregar o evangelho: Sociedade de investigação do Assunto de Missões, e

19Sâo Tomás (ilhas Virgens), Groenlândia, Suriname, Costa do Ouro, África do SulV Jamaica, Antigua, 
entre 1700 a 1760. - i
20Os morávios e a igreja valdense são os únicos grupos protestantes atuais cujas raizes mais 
remotas antecedem a Reforma religiosa do sécuto XVI. Á historic^rafia cristã afirma que os morávios 
escreveram uma das páginas mais nobres das missões cristãs ém todos os tempos. Nenhum grupo 
protestante teve maior consciência do dever missionário e nenhum outro demonstroy tamanha 
consagração a esse serviço em proporção ao número de seus membros, que eram poucos se 
comparado com outros segmentos protestantes.
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em 1810 à fundação da Junta Americana de Comissionados para Missões 

Estrangeiras. Muitos missionários protestantes imígraram neste momento para 

residirem em outros países. Realmente este século foi o mais proeminente para as 

missões protestantes pelo mundo.“Na virada do século XIX, a expansão colonial do 

mundo anglo-saxão elevou o movimento missionário a escala mundial”. 

(MENDQNÇA, 20G2, p.31)

É importante comentar neste momento que, nos Estados Unidos, na 

Inglaterra, na França e na Holanda, houve um acelerado aumento de denominações 

protestantes, um tipo de subdivisão das igrejas da reforma protestante que começou 

em 1517. Essas denominações em ajgum ponto de sua crença deferiam umas das 

outras, surgindo assim, várias igrejas espalhadas pela Europa e América do Norte. 

Essas novas igrejas surgiram num cenário de intenso movimento missionário e 

incluíram-se nà proposta de enviar muitos dos seus adeptos para outros 

países.Abaixo, reproduzimos um quadro demonstrativo acerca do surgimento 

dessas novas igrejas. '

1. Anglicanos

1.1 anglicanos propriamente ditos (ingleses e seus descendentes)

1.2 episcopais (de origem norte-americana; brasileiros, japonesés, e seus descendentes)

1.3 metodistas (de origem do Sul dos Estados Unidos; brasileiros)

2. Luteranos

2.1 Luteranos ligados à Alemanha (igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil; alemães e 

descendentes).
2.2 Luteranos ligados aoSEsíadós Unidos (Sínodo de Missouri; Igreja Evangélica Luterana no Brasil,; 

alemães e  seus descendentes). •
3. Reformados

3.1 Presbiterianos (missões norte-americanas; brasileiros)

3.2 Congregacionais (missões inglesas, nprte-americanas e outras; brasileiros) .

3.3 Reformados europeus —Igrejas de colônias (holandeses, húngaros, franceses etc.)

7
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4. Paralelos a Reforma

4.1 Batistas (missões do Sul dos Estados Unidos; brasileiros) < .

4.2 Menonitas (missões norte-americanas; alemãs, etc. principalmente descendentes de alemães.) s

5. Pentecostals

5.1 Propriamente ditos ou clássicos.

5.1.1 Assembléia de Deus

5.1.2 Congregação Cristã no Brasil

5.1.3 Igreja do Evangelho Quadrangular (ou Cruzada Nacional de Eyangelização)

5.1.4 Igreja Evangélica Brasil Para Cristo.

* 5.2 Cura Divina v ,

5.2.1 Deus é Amor

5.2.2 Numerosas outras.

>Quadro 1 -  Ramos da Reforma Protestantes no Brasil (MENDONÇA, VELASQUES FILHO, 2002, p. 

■ ■ ' ■ 17-8).

Dentre essas denominações se encontra os Batistas Regulares, uma 

denominação que surgiu nos Estados Unidos em1932. Mas, o termo Batista é bem 

mais antigo. Em 1644 na Inglaterra já havia um registro sobre esses protestantes, “O 

motivo foi a sua posição única na prática da imersão (mergulhar nas Águas) apenas 

para os crentes (pessoa que tem crença, que segue o protestantismo)” (BROWN, 

1992, p. 8). O acréscimo do nome Regular surge “A partir do século XVII, [...] 

‘regular’ passou a designar um Batista calvinista ou particular. Isto é, alguém que 

aceitava a posição teológica exposta por João Calvino". (LIMA, 1997, p. 26). Mas, foi 

nos Estados Unidos queo grupo de Batistas Regulares surgiucom mais visibilidade 

teológica e eclesiástica. Após uma discordância em determinadas crenças entre os 

Batistas do Norte daquele país, as igrejas-Batistas do Sul optaram por uma linha



mais conservadora das crenças, separando-se de crenças carismáticas ou de 

práticas renovadas e ficaràrn conhecidos como Batistas Regulares^1.

Os Batistas nos Estados Unidos até então estavam unidos em um só 

movimento organizado pela Convenção Batista do Norte, adeptos dessas igrejas 

organizaram agências missionárias, uma das principais era Baptist Mid-Mission : 

organizada em 15 de outubro de 1920 no estado de Ohio, pelo então Rev. Wiiliam C. 

Haas, a mais antiga agência missionária credenciada pelos Batistas Regulares dos 

Estados Unidos. Em seus primeiros propósitos a agência visava enviar seus 

missionários ao continente africano com o fim de evangelizar .as tribos africanas no 

interior do continente. Mas, com o tempo foram surgindo outras oportunidades de 

enviar missionários para outros lugares do mundo. As portas foram abertas para a 

entrada dos missionários dessa agência no Brasil, e em dezembro 1935 o jovem 

Edward Guy McLain chega ao Brasil na cidade do Rio de Janeiro. Nesta época a 

maioria da população evangélica do Brasil se situava no sul do país ligada à Igreja 

Evangélica Alemã do Brasil. Os missionários estrangeiros no interior do Nordeste 

ainda eram poucos e muitas das cidades desta região não contavam com igrejas 

■ protestantes. .:,■■■■- , ■ '

Essa falta de igrejas evangélicas no interior do Nordeste tornou-se um desafio 

para o recém-formado missionário Edward. Com esse desafio em mente e com a 

confirmação das Igrejas Batistas Regulares dos Estados Unidos, ele parte era sua 

. jornada ao Brasil, e o primeiro desafio era enfrentar o Oceano Atlântico:

O chacoalhar do mar e o azul da água faziam parte do cotidiano de um 

“inexperiente” passageiro que iria para uma terra estranha. Jovem, mas bastante 

destemido a encontrar as pessoas com quem conhecería de primeira mão. Fazer 

novas amizades, morar em .um novo lar, aprender umà nova língua e adentrar numa 

cultura estranha. A companhia dos outros passãgeiros, não se comparava , a 

ansiedade de chegar ao destino desejado e compartilhar a fé evangélica a outras 

p e s s o a s . , ■ ■■■■■,./■■ ■ ■ 21

21 Ós Batistès que se separaram dos Batistas do Norte se organizaram em uma organização 
dénòminada de GenéralÀssociation of Reguiar Baptist Churches.



[...] é a viagem em gerai que é tomada como metáfora do caráter ' 
necessariamente móvel da identidade. Embora menos traumática que a 
diáspora ou a migração forçada, a viagem obriga quem viaja á sentir-se 
‘estrangeiro’, posicionando-o, ainda que temporariamente, como o ‘outro’. A 
viagem proporciona a experiência do ‘não sentir-se em casa’ que, ria 
perspectiva da teóriâ cultural contemporânea, caractêríza,, na verdade, tóda 
identidade: cultural. Na viagem, podemos experimentar, ainda quê ;de forma 
limitada, as delicias - . e  as inseguranças -  da instabilidade è da 
precariedade da identidade^ (SILVA; 2000, p. 88).

Em sua bagagem trazia um rádio captando as ondae dè emissoras do sul dos 

Estados Unidos, eram as últimas notícias que aquele passageiro ouvia do seu país, 

com tanta proximidade. Além das notícias Edward McLain ouvia o que mais gostava:

Enquanto viajávamos para o Sul por entre as costas das Carolinas e da 
Geórgia,' minha ántená de rádio éstava- instalada no sino do navio, 
transmitindo-me noticias diárias das cidades sulistas. O devòcronat da 
manhã é as canções sacras dos negros eram de particular benção. 
(McLAIN, 1939, p. 13. Tradução Nossa) .

O devocional diário é um exercício espiritual praticado pelos religiosos com o 

propósito de manter, saudável é forte vseu relaçipnamento com Deus. Ò novo 

missionário gostava de exercitar-sè èspiritualmènte pelas manhãs naquele navio, 

aproveitava a paisagem e as canções para ser abençoado e ganhar coragem para 

continuar a viagem. O devocional matutino era um momento de solidão, mesmo 

tendo a companhia dos outros passageiros, mas era precisamente naqueles 

instantesque somente ele podería sentir suas forças e coragem serem revigoradas. 

O sino do navio que servia para alertar as outras embarcações de uma 

> aproximação, agora amparava a antena de um rádio que transmitia as vozes de 

cânticos que viria abençoar a vida de Edward McLain:

Imagine estar nas ondulações, com1 o chacoalhar do mar com nada além do 
azul da água para ser visto, e de lá vem por entre os céus um coral de *

?2While traveling southward along the coasts of the Carolinas and Geórgia, my radio aerial was in 
stalled in the riggíng of the ship, giving me daily broadcastis from Southern cities. The mòming 
devotional hour and the Negro spirituaís wère of particular biessing.



vozes cantando, ‘Nas alturas e nas profundezas do perdão, na duração e na 
amplitude do amor’;'Onde Èle me guiar eu o seguirei’, e de novo‘Çu viverei 
por ele què morreu por mim’. (WlcLAIN, 1939, p. 13. Tradução Nossá)23.

Mesmo vivenciando um momento singular, o passageiro pede para que os . 

seus leitores imaginem aquele momento impar Nada atém do mar para ser visto 

naquelas manhãs solitárias, e eis que surgem vindas dos céus, intermediadas pelas 

ondas do rádio,canções que o animavam, que acalentavam seu coração, falando do 

que o motivou sua saída da terra natal: perdão, amor, fé; virtude, coragem e 

disposição para viver por aquele que morreu por ele. Naqueles instantes o jovem 

missionário firmava seu propósito de sair da sua terra e ser estrangeiro, peregrinar, 

mesmo que custasse sua própria vida, ele estava disposto a seguir para “onde Ele”
v <

o guiasse, conforme o hino abaixo:

Se eu tiver Jesus ao lado e por Ele auxiliado;

Se por Ele for mandado, a qualquer lugar irei.

Seguirei a meu bom Mestre, # (

Seguirei a meu bom Mestre,

Seguirei a meu bom Mestre,

Seguirei a meu bom Mestre, onde quer que for irei.

Seja meu caminho dyro;

Espinho ou inseguro;

Em seus braços bem seguro 

Aonde me mandar irei.

Mâles poderão cercar-me;
Ou perigos assustar-me;

Mas se Cristò segurar-me 

Aonde me mandaririe.

Quando terminar a vida 

Finda minha triste lida

23imagine being out on a rolling, tossíng sea with nothing but blue water to be seen, and there comes 
acróss the heavens a choir of voices singing, "Oh the heights and depths of mercy, jOh the iength and 
breadth of love";’Whére He leads me 1 w iii follow”, and again'TH live for Him who died for me".
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Mas, com Ele estou seguro;

Tenho a glória prometida '

Eu pra meu Senhor irei.

(Cantor Cristãç», 1995, Hino 308, Para Onde For, Irei.)24. ,

Essa motivação não vinha somente das horas devocionais matutinas, ficaram 

para trás pessoas importantes que ao verem aquele jovem desejando sair do seu 

país e enfrentar ò desafio de ser um estrangeiro em outra terra o apoiaram, 

conforme lemos na escritura abaixo:.

Durante algumas horas de profunda experiência espiritual meus olhos 
frequentemente olhariam de relance para o oeste, por todo lado, dê dentro 
do pequeno quarto com gratidão a Deus, e àqueles queridos que estavam 

v em casa, que valòrosamente me incentivaram para entrar novámehte em
sua seara por outro modo. (McLAIN, 1939, p. 13. Tradução nossa)25. ,

x De conformidade com este trecho da carta havia outras maneiras de trabalhar 

como pastor e talvez outros lugares mais próximos para Edward McLaín prestar seus 

serviços às Igrejas Batistas Regulares nos Estãdos Unidos, mas segundo o próprio 

Edward,, Deus o estava guiando para outro país, para outra geografia além-mar. 

Desde 1924 Edward já fazia parte da agência missionária para atuar na África, mas 

em virtude de uma tuberculose não pode sair para aquele pais, nem terminar seus 

estudos naquele momento. Boa parte dos missionários que entravam na agência 

BaptistMid-Mission passavam primeiramente por estudos teológicos e depois seriam 

entrevistados por um concelho de pastores daquèia agência, esse era o início do 

processo dé Credenciamento e aceitação de qualquer membro das Igrejas Batistas 

Regulares Norte Americanas que desejasse ser missionário em outro país, Após a 

aprovação desse concelho os candidatos irão visitar as igrejas para angariar ajuda 

financeira para manter-se no país que iria residir. Nestas visitas, praticamente por

24 O cantor cristão ê o hinário tradicional das Igrejas • Batistas e também utilizado por outras 
denominações Evangélicas tradicionais.
25During such hours of déep spiritual experience my eyes would often glance westward through the 
small ròundjport hole with gratitude to God, and those dear ones at home, who have counted me 
worthy to again enter Hisharvest for anotherterm.



todo país, novas amizades eram feitas, e estes novos amigos Incentivavam Edward 

a prosseguir no seu intento.

Outros têm compreendido ã visâò J  òompartilham conosco* e apesar de 
não terem vistò ainda acreditam. Eies têm dividido-sua essência f. l  que 
poderá confidenciar que quando a seara vèm nossas recompensas serão 
mútuas. Novamente as preciosas horas de compànheirismovjvidõ durante o 
último ano com os crentes se tomaram um jeito novo e abençoado de vida 
promovendo coragem e vigor. (McLAIN, 1939, p. 13. Tradução nossa)2®.

Por onde Edward passava e!e encontrava pessoas que o incentivavam, que 

compreendiam sua vontade de sair. do seu país e enfrentar o desafio de ser

estrangeiro. Estes novos amigos iriam compartilhar das aiegrias e das recompensas 

mútuas. A metáfora usada por Edward é de uma seara que está pronta para 

colheita, campos de grãos madüros a serem colhidos e entregues para o dono do, 

campo e os trabalhadores receberem seu salário A seara seria o país que virià a 

habitar, os grãos seriam as pessoas a qiiem iria divulgar a fé evangélica, e o dono 

do campo seria Deus a quem entregaria as almas ganhas para a religião.Ele, 

Edward, tornaria-se um agricultor na seàra brasileira, um granjeador de vidas, de 

almas, de sementes para o Reino Celestial.,

Por caúsa dos empecilhos políticos na Venèzuela Edward McLain partiu rumo 

ao Brasil. Na sua estada em Trinidad nas Àntiihas, recebeu as primeiras notícias 

sobre o Brasil e nelas continham o que ele iria enfrentar: “a mão medonha de Roma 

e seu poder eclesiástico”: O missionário encontraria no Brasil uma forte campanha 

antiprotestante encabeçada pelo clero católico romano, apesar do país ter decretado 

desde 7 de janeiro de1890 a separação da igreja com o Estado, assegurando o 

reconhecimento e dando proteção aos protestantes e a outros credos religiosos, 

óriando o Estado laico. À reação da Igreja Católica Romana foi manter-se totalmente 

contraria a modernidade, ao protestantismo, a maçonaria e outros 

movimentoS;também fortaleceu suas estruturas eclesiásticas criando mais dioceses,

260there have qaught the Vision of this very needy field With us, and although having not seen yet 
believe. Jhey have shared their substance with thc^e who can go with the conifidénce thát when the 
haivest comes ourréwards wiií be mutual. Again the precious hours of fellòwship éxperlenced during 
the pastyéarwlth Christians becáme a newand living blêssing, províding coufagé and strength. :



arquidioceses e fundando novos seminários para formação de clérigos. Foi no 

período republicano que a Igreja Católica mais perseguiu os protestantes e outros 

credos roligíosòs. Destacam-se nesse período dois clérigos que encabeçaram a 

campanha áhtiprotestante: o padre e conferencista Júlio Maria de Lombaerde (1878- 

1944)

[...] De origem beiga, missionário da Congregação da Sagrada Família, Júlio 
Maria ohegou ao Brasil'em  1912. Após dezesseis anos de atuação nas 
regiões Norte e Nordeste do país, radicou-se ná cidade mineira de 
Manhumirim, onde permaneceu até o fim de sua vida. Al], travou uma 
aca.lorada disputa com os protestantes locais, cujos principais frutos foram a 
fundação de um semanário católico (o jornal O Lutador) e a publicação de 
uma série de obras voltadas para a refutação do protestantismo. A verve 
que o mesmo imprimia às suas polêmicas o tornou. conhecido 
nacionalmente, rendendo-lhe, inclusive; a alcunha de ‘martelo do 
protestantismo no Brasil*. (SIMÕES, 2008, p. 2).

O segundo foi D. Sebastião Leme daSilveira Cintra (arcebispo de Olinda e 

Recife de 1916 a1921, bispo coadjutor do Rio de Janeiro de 1921 a 1930 e cardeal 

arcebispo do Rio de Janeiro de 1930 a1942) que bradava a plenos pulmões que os 

católicos deveríam militar contra o protestantismo:

Nossas trincheiras católicas estão sendo invadidas pelo inimigo: Espiritismo, 
protestantismo, livre pensamento, ódios sectários, anarquismo, o respeito 
humano, a descrença enfim, e o indiferentismo .religioso penetram em 
nossos arraiais. Alerta, soldados de Cristo. Mas..: os soldados são poucos, 
os soldados jazem por terra, sonolentos, feridos de tédio, mortos de torpor... 
(SIMÕES, 2008, p. 34-5). ■ '

A ideia era restaurar a religião católica, colocada novamente a vista de 

determinadas instituições do Estado e lutar contra os protestantese contra outros 

religiosos, a exemplo dos espíritas e de instituições tal qual a maçonaria. Era 

necessário; na visão de Cintra, “recristianizar o Brasil”:



A partir dessa época, começou á ganhar consistência o propósito de 
‘YeçristianiZar’’ o país, restabelecendo uma" “ordem cristã” na qual a 
influência dós vàtores -católicos fossé novamente sentida nas diversas 
instituições sociais. Àò mesmo tempo, a Igreja continuou a voltar-se contra 
as “heterodoxias”, mantendo, em particular, acirrada polêmica com o 
protestantismo, Era a resposta da Igreja à secuiarização e  ao pluralismo 
republicano. (SIMÕES, 2008, p. 34).

Essa era a cartografia geral, a paisagem religiosa que iria recepcionar o 

missionário Edward McLain no Brasil, e como já falei no capítulo : anterior, a 

campanha antiprotestante já  em pleno vapor no Brasil, chega à região do Cariri e se 

instaura no mesmo dia em que Edward McLain chega à cidade de Juazeiro do 

Norte. Chega o forasteiro na região onde “o padre m andai

3.2 -  “Sou Forasteiro Aqui, em Terra Estranha Estou”.

Sou forasteiro aqui, em terraestrànha estou 
De um reino là do céu, embaixador eu sou.

Duas semanas após sua chegada ao Rio de Janeiro em 1935, Edward 

embarcou em um navio rumo a Salvador, onde começou a aprender a língua 

portuguesa, criou laços de amizades e teve seus primeiros contatos com a cultura 

nordestina. Cada palavra em língua portuguesa, era uma nova descoberta, uma 

nova leitura sobre o lugar em que iria se instalar. Deveria aprender não apenas um 

novo idioma, mas também um outro vocabulário cultural, marcado pelo forte 

coronelismo político-relígioso e pela masculinidade. muito peculiar ao Nordeste 

brasileiro Neste mesmo período ele conheceu um colportor^7 escocês chamado de

27Colportor é um termo empregado por algumas Igrejas Evangélicas (tradicionais e/ou renovadas), 
para quem oferece literatura religiosa, via de regra de porta em porta, ao tempo em que realiza 
pregação. É uma tática de evangelização bastante eficaz e que, durante muito tempo, fez parte do 
roteiro cotidiano dos evangelistas. A Colportagem é o nome atribuído ao trabalho que um adepto de 
uma religião faz para apresentar os devidos códigos religiosos, e ainda, levar a pessoa com quem



Sr. Ducan qué havia chegado de uma viagem ao interior do Nordeste. Percebendo a 

juventude e a coragem de Edward, deu-lhe um conselho:

[...] se eu fosse jovem, começando um trabalho no Brasil, iria para o Vale do 
Cariri. Há algumas cidades grandes lá, e não existe um trabalho evangélico. 
Seria muito difícil porque o povo é muito fanático pelo Pe. Cícero”. (LIMA, ■ 
1997, p. 39),

E o conselho foi aceito pelo jovem evangelista. Porém, antes mesmo de partir 

para Juazeiro, Edward começa a perceber quão grandes seriam seus desafios e um 

deles seria enfrentar a identidade religiosa do povo caririense, marcada pelo forte 

catolicismo popular em torno da figura de Padre Cícero. A fama dos devotos do Pe. 

Cícero já' corria por todo o Nordeste e por outras espacialidades brasileiras. Juazeiro 

era uma terra de uma religiosidade tão intensa que era comparada à cidade de 

Jerusalém, no Oriente Médio:

[...] o povo transformou Joaseiro (sic) em Terra Santa. A Serra do Catolé foi 
rebatizada como Serra do Morto e era identificada com o Jardim das 
Oliveiras onde Cícero, assim como tinha sidó com Cristo, suportava o seu 
martírio. Pàraleiamente, o caminho íngreme talhado na pedra, ligando a 
aldeia ao Horto, tornou-se conhecido como Caminho do Calvário {...] até o 
riacho de inverno, Salgadinho, que corre do Horto para os alagados a oeste 
de Joaseiro (sio), foi apelidado de Rio Jordão. (DELLA CAVA, 1976, p.119).

De Salvador Edward embarca em um navio rumo a Recife em 25 de agosto 

de 1936, de Recife seguiu viagem de trem para Campina Grande, desembarca e 

segue caminho num caminhão em direção a Patos onde se hóspeda na casa dó 

missionário inglês Rev. Briault, antigo colega do Moody Bibie Institute. O Rev. Briault 

ao saber que Edward tinha a intenção de prosseguir viagem para Juazeiro o 

desaconselha a fazer tal proeza: “[...] Disse que ele sairía de lá em pouco tempo ou

estabelece contato, o conhecimento de Deus ou de outro ser supremo, através da literatura religiosa. 
Os colportores são péssoás- devidamente prepáradas para tai serviço 'e buscam, mediante este 
método, conquistar adeptos para sua fé. A palavra “coiportagem” deriva do francês “colportor" e 
significa “levar no pescoço". Esse nome oríginou-se do costume qüe tinham, os colportores valdenses 
de levar bs escritos sagrados debaixo da ròupá, ou numa bolsa que pendia do pescoço.
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debaixo de pedra ou morto num caixao". (LIMA, 1997, p. 40-1). Talvez para algumas 

pessoas esse conselho seria realmente desestimulante, mas para Edward essas 

noticias serviram para coloca-lo novamente em urn trem para Juazeiro do Norte. 

Nada desconcentrava Edward McLain do seu prop6sito, talvez aquela musica ainda 

ressoasse nos ouvidos do jovem missionario: "Onde Ele me guiar eu o seguirei, [...] 

Eu viverei por ele que morreu por mim". (MCLAIN, Edward G. Uma Voz do Brasil. 

Agosto 1939, Ohio,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA The Ohio Independent Baptist, p. 13. Traducao nossa)28. 

Figura 6 - O ir e o vir da estacao ferroviaria de Juazeiro do Norte, sempre com expectadores 

acompanhando a movimentacao. 

Fonte: Acervo do Autor 

"As viagens eram feitas de trem 'Maria Fumaca', [conforme vemos na imagem 

acima]. Alem de serem mais vagarosas, a Jornada era bastante incomoda". 

Percebemos na imagem acima que "Na estacao ferroviaria, a chegada era sempre 

festejada por quern aguardava os passageiros". (LIMA, 1997, 41). Edward McLain 

n§o tinha ninguem para receb§-lo com festividade, talvez por ser estrangeiro pode 

atrair alguma atencao das pessoas que ali estavam, era urn desconhecido, e em 

pouco tempo, seria uma pessoa que incomodaria as autoridades eclesiasticas da 

regiao caririense. 

"Where He leads me I will follow", "I'll live for Him who died for me". 



A solidão podería ter sido mais uma desculpa para deixar o missionário 

abatido e colocá-lo na estrada de volta a sua terra. Mas não deu desculpas. Talvez 

em oração silenciosa, tenha-se apresentado diante do seu Deus como um 

“forasteiro" que precisa da graça celestial para romper com o medo e o temor diante 

do desconhecido. Naquela hora, só podia falar mesmo cpm Deus, pois as pessoas 

com quem tinha intimidade estavam do outro lado do Oceano Atlântico. Superar a 

solidão era mais um desafio a ser enfrentado, fazer novos amigos e ingressar na 

cultural local era â chave para poder atravessar a cidade e a região do Cariri 

desafiando bs lugares sagrados do catolicismo; as tradições religiosas que nunca 

antes tinham sido ameaçadas. Na situação de Edward era mais fácil conseguir 

inimigos e continuar sozinho ou até mesmo desistir, arrumar as malas e ir para outro 

lugar menos religioso. Nem mesmo a solidão, uma inimiga psicologicamente 

perigosa, conseguira tirar Edward de seu foco principal, ele iria permanecer o tempo 

que fosse necessário em Juazeiro,' e ver naquela/cidade uma Igreja Batista 

implantada/ A presença da solidão nos primeiros dias da estada de Edward em 

Juazeiro do Norte foi aos poucos sendo substituída por novas amizades. A facilidade 

de fazer novas amizades era uma marca na vida de Edward» mesmo pertencendo a 

uma cultura que as pessoas mal ̂ se conhecem, e a frieza nas relações pessoas é 

algo totalmente normal, Edward estava disposto a superar essa diferença. Era 

perceptível essa diferença entre as relações pessoais aqui no Brasil e as relações 

pessoais dos Estados Unidos. Edward encontra pessoas que se cumprimentavam 

calorosamente e afetuosamente, que.paravam para conversar umas com as outras, 

pessoas sorridentes e alegres. Houve assim, um aprendizado dos gestos e dos 

modos de viver por parte do missionário. Sè Edward queria circular pela cidade e 

fazer amigos, algo necessário para cumprir com seu propósito, teve que se superar 

e aprender os gestos mais simples: a cumprimentar as pessoas, dar um simples 

sorriso do jeito brasileiro, entrar em uma casa. para tomar, um café, convidar os 

novos amigos a fazer uma refeição na sua casa. Gestos simples, mas que 

quebrariam a tensão entre o forasteiro protestante e os nativos que tanto o 

estranhavam.

Ao final de uma carta enviada às Igrejas Batistas Regulares nos Estados 

Unidos, Edward escreve o que pretendia fazer em Juazeiro do Norte (Joazeiro, 

como era chamada na década de 1930): _



Nossa visão: Que Joazeiro, um dos centros financeiros do Brasil, pode se 
tomar o centro evangelista desta vasta região. Nós interiorizamos aquela 
promessa 'Fiel ê aquele que nos chamou qual também o fará’. Irmãos, orem 
oom toda força por nós.(MCLAIN, Edward G. Uma Voz do Brasil. Agosto 
1939, Ohio, The Ohio IndependentBaptist, p. 13. Tradução nossa)29.

Portanto, o propósito estava muito bem definido ng mente do missionário. Era 

um propósito muito pretencioso da parte de üm estrangeiro desconhecido, fazer de 

Juazeiro do Norte, até então batizada como“terra do Pe. Cícero”, de um catolicismo 

popular muito forte e  arraigado, um centro evangelista protestante. Juazeiro tinha um 

lema na época: uma cidade de fé e trabalho. Pe. Cícero, fundador da cidade, 

inculcava nos residentes de Juazeiro que em cada casa deveria ter um altar e uma 

oficina. Esse lema era uma marca que distinguia esta ciáade das outras vizinhas, a 

ponto de criar um bairrismo entre elas, mesmo compartilhando da mesma fé católica 

romaria. Juazeiro dó Norte mostrava sua identidade as outras cidades e as pessoas 

qúè aii tinham o dèsejo de residir. “A identidade é assim marcada pela diferença, 

mas parece que algumas diferenças [. J  são vistas como mais importantes que 

outras, especialmente em lugares particulares e em momentos particulares” 

(WOODWARD, 2000, p. 11).

3.3 v  “Alerta, católicos! Não deixeis nunca a Santa Religião Católica, 
Apostólica Romana” -  Definindo a Identidade Católica Caririense.

Para os fanáticos católicos, a liquidação dos ‘vermes’ heréticos prometia a 
restauração da unidade do corpo social... [A multidão gritava nas ruas] viva

290u r Vision: That Joazeiro, one of the financial centers of Brazil, may someday become the 
evangelistic center for this vast region. W e cai! to mind that promise, "Faithfui is He that calleth you, 
Who wilt also do it." Brethren, praymightiiy for us. 1



a religião católica, ]...] Que todo o mundo vá à missa. Um Deus, uma Fé, um 
Rei. (DAVIS, 1 9 9 0 ,> 1 3 5 ) /

As discussões sobre construção de identidade são marcadas por algumas 

afirmações segundo Kathryn Woodward (2000): a primeira afirmação diz que, “A 

identidade é relacionai. [...] assim, marcada pela diferença”, (p. 09). A  construção de 

uma ídentjdade depende da outra para existir. Neste processo há a negação de 

determinadas similaridades entre pessoas ou grupos de pessoas tomando-as 

estranhas e exclusas umas das outras. A segunda nos fala que, “A identidade é 

mareada por meios simbólicos. [...] Existe uma associação-eotre a identidade da 

pessoa e as coisas que uma pessoà usa”, (p. 09-10). Esses símbolos podem ser 

tanto coisas materiais, quanto imateriais. O uso desses símbolos determina a 

identidade das pessoas e dos grupos. E por último a identidade é marcada e se 

estabelece“[...] por meió do apelo a antecedentes históricos”, (p. 11). Reproduzir o 

passado e buscar nele a verdade histórica produz nos sujeitos sua posição de quem 

ele é no presente, “[...] essa redescoberta do passado é parte dó processo de 

construção da identidade, [...] ao que parece; é caracterizado por conflito, 

contestação e uma possível òrise”. (p. 12).

Todas essas afirmações proporcionam uma discussão entre perspectivas 

diferentes sobre identidade: â perspectiva essencialista e a não^essencialista.

Uma definição essencialista da identidade [:..] sugeriría que existe um 
conjunto cristalino* autêntico, de características comüns què todos- [...] 
partilham e que não se altera ao longo do tempo. Uma definição hão- 
esséncialistá focalizaria nas diferenças, assini como as características, 
comuns ou partilhadas [...]. Urna definição não essencialista prestaria 
atenção também às formas pelas quais a definição daquilo que.signffica [...] 
têm mudado ao longo dos sécuios. (p. 12).

Tomando a definição de identidade conforme Kathryn Woodward podemos 

perceber que construção da identidade religiosa da região do Cariri ê formada a 

partir uma perspectiva essencialista. Quando Edward McLáin chegou a Juazeiro do



Norte havia passado apenas dois anos da morte do fundador da cidade.Os seus 

habitantes estavam; naquele momento saudosos daqueie qué os acolhia è 

aconselhavamos. Os hábitos e ritos religiosos deixados pelo Pe. Cícero eram 

praticados cotidianamente por seus seguidores. Naquele momento “As condições 

eram as mais difíceis que se possa imaginar para um jòvem missionário iniciar um 

trabalho evangélico (UMA, 1997, p. 39). Era uma cidade diferente das outras, 

vivenciandó um momento que nenhuma outra cirçunvizinha estàyá passando. 

Juazeiro naquele instante estava tornando-se a principal cidade da região do Cariri 

cearense, tanto comerciaimente, quanto na sua religiosidade.É neste interim que 

acontecea rejeiçãode qualquer pessoa ou entidade que não aceitasse ou 

pertencesse à religião católica.

Além de ser recepcionado de forma odiosa pelo pároco da cidade, havia 

ainda o jornal A Ação, conforme mencionamos nos capítulos anteriores, que 

orientava a comunidade católica a preservar-se e rejeitar toda religião oposta a 

Católica Romana:

Muitos se enganam, os que dizem que todas as. religiões são boas, e que o 
ser católico ou protestante ou quase (sic) o mesmo sobre o que direi, que só 
faz tanta diférénça quanto se dá entre a verdade e b errô.

Entre todas as reljgiões, só há uma verdadeira, porque a verdade é uma só, 
e por isto,- de duas ou mais doutrinas que são contrárias uma a outra, só 
uma pode corresponder a verdade e as outra são falsas. A religiáo católica 
é a única qüè tervi a doutrina dé Jesus Cristo, e por isto temos; a certeza 
Infalível de que eia á  a única réljgião verdâdéira, o único caminho certo e 
seguro para a  felicidade e salvação eteniõ. Portanto, é um grande erro, 
julgar que todas as religiões são boas e iguais.

O protestantismo, não pode pretender ser a religião dé (sic) Jesus Cristo; 
dividido em centenas de seitas são outras tantas religiõescâda uma com 
doutrina diferente e todas; negando os pontos mais importantes da doutrina 
de Jesus Cristo. Onde a  Igreja Católica afirma, o protestante nega.

Só há, pois, uma religião verdadeira, a qual á,Jesus Cristo, e só eia é que 
abrange todos os séculos, todós os povos, todos os homens, por isso 
sempre foi chamada -  catóiica ou universal. As seitas protestantes não são 
essa reiigião única e verdadeira de Jesus Cristo; só as variedades de seitas 
e dos nomes lhes bastam para indicar; logo, não são a verdadéifa religião; 
são erro e  uma corrupção do cristianismo. (LOPES, Crato, 02/03/1952, p. 
03).
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É claramente percebido nas palavras do jornalista Abílio Lopes a construção 

de uma identidade essencialista para o catolicismo na região do Csmrk Apesar de. 

fafar em diferenças entre católicos e protestantes a ênfase dada peto jornalista está 

, nó quç é autentico, cristalizado e imutável. Ser católico é pertencer a uma religião 

boa, verdadeira, única e infalível. Os adjetivos único ou única e os artigos um e uma 

são usados neste trecho em relação à religião católica oito vezes para afirmar sua 

superioridade as outras religiões que não são verdadeiras ou boas. Por hàver muitas 

diferenças doutrinárias entre os protestantes e a negação de algumas doutrinas 

católicas, essa religião hão podería serconsiderada de Jesus Cristo. “Com 

frequência, a identidade envolve reivindicações essencialistas sobre quem pertence 

e quem não pertence a um determinado grupo identitário, na quais a identidade é  

vista como fixa e imutável”. (WOODWARD í 2000, p. 13). Não pertencer à religião 

católica é estar enganado, viver na falsidade religiosa, andar no sentido contrário da 

salvação e logicamente ser infeliz.

Na escrita do jornalista encontramos “[...] o exame dos sistemas 

classificatóriõs que mostram como as relações sociais são organizadas e divididasI,! 

(WOODWARD, 2000, p. 14). Sér católico (nós) é pertencer a uma religião 

verdadeira, boa e única, ser protestante (eles) é pertencer a uma religião falsa, que 

nega o próprio fundador Jesus CriSto.O jornalista ainda afirma:

O protestante rejeita a Igreja e despreza sua autoridade; interpreta a Bíblia 
como quer; não, reconhece no Papa, o Vigário de Jesuis Cristo o cabeça dos 
fieis, o pastor suprèmo e o doutor infalível da lei; Deus, nâo reconhece os 
sacramentos, apenas o batismo, e  esse mesmo.,; nâo acredita Jesus Cristo 
ná eucaristia; não faz caso de Maria Santíssima e nem dos santos; logo, da- 
se uma diferença essénçial em pontos dè fé entre o católico eprptestanté; e 
portanto, não é  o mesmo ou quase (sic) o mesmo. (Abílio Lapas, Â  Ação 
02/03/1952 p. 03-Diferença que há entre o católico e o protestante). '

A identidade católica dependia dessa diferença, que por sua vez foi crucial 

para organizar a vida social da população caririense dividindo-a em dois grupos 

opostos e incompatíveis de convivência. A



[...] As formas peias quais a cultura estabelece fronteiras e distingue a. 
diferença são cruciais para compreender as identidades: 4  diferença é 
aquilo que separa uma identidade da outra, estabelecendo distinções, 
frequentemente na forma de oposições, [...] A marcação da diferença é, 
assim, o componente-chavé em qualquer sistema dè classificação. 
(WOODWARD, 2000, p. 41.).

Abílio Lopes faz questão de classificar a ordem religiosa a fim de manter a 

ordem social afirmando em seu discurso às principais diferenças doutrinárias entre 

católicos e protestantes. - ,

No trecho abaixo aparece uma das características da perspectiva 

essencialista: o apelo ao passado que frequentemente é usado pára construir e 

representar uma verdade imutável (WOODWARD, 2000, p. 14). Ser católico é 

pertencer a uma religião que atravessou os séculos sem sombra de mudanças, que 

atinge todos os homem e todos os povos. “[...] os movimentos étnicos ou religiosos 

ou nacionalistas frequentemente reivindicam uma cultura ou uma história comum 

como fundamento de sua identidade”. (WOODWARD, 2000, p. 15).

É do modo seguinte: o Papa Bispo atual de Roma, é  o cabeça da Religião 
Católica, e  remonta: por uma não interrompida sucessão de Pontífices até 
ao Apóstolo S. Redro; eo s Bispos Catoíicoa (sic) em todos os tempos foram 
sempre olhados com sgéessór do Apóstolo á quem Jesus Cristo deú, e só a 
eles, a missão sagrada: dè pregar sua religião, a  -todos os homens, e 
escolheu entre os mesmos apóstolòsá S. Pedro para ser o Cabeça de toda 
sua Igreja, por laço de unidade dos pastores e  dos fieis, o fundamento 
imutável do edifício vivo que pretendia erigir: E a S. Pedro foi que Jesus 

■ Cristo deu as çhavésdo Reino dos Céus, ,com. poderes dè tudo ligar e 
desligar, assjm na terra como no. céu. E por este modo foi S: Pedro 
constituído por Jesus Cristo, cabèça fundamentai, doutor infalível, .de toda 
sua Igreja. Logo, é à  Igreja Católica Apostólica' Romaria, de qué o Papa, 
sucessor de S. Pedro, é o Pontífice e o Cabeça, a  que está çònfiáda a  
missão de prègar, ensinar é conservar a religião. É  só com èle$ que Jesus 
Cristo permanèòe até a  consumação d tâ  séculos; para os preservar de todo 
erro no ensino e todo! vicip na santffióaçãq das almas.' Só ela difunde a 
santidade pér toda parte onde penetra e  produz sempre a perfeição mais 
sublime erri todos aqueles que São dóceis àò seu ensino. Ela é  a mãe dos 
santos; em iodos os tempos os tem produzido, é/grandes milagres tem 
confirmado sua santidade. E o que é o protestantismo? É uma anarquia 
religiosa. (LOPES; 02-03-1952, p. 03).



Na visão do jornalista, a doutrina da sucessão apostólica iniciada por S. Pedro 

é prova cabal da veracidade e unicidade da religião católica. Por vezes, o  tempo e 

consequentemente a história são citados pelo autor reivindicando a legitimidade da 

Igreja Católica. O tempo e a história, ganhando status de sujeitos na escrita de Abílio 

Lopes, são preenchidos* de pessoas importantes: S. Pedro e seus sucessores, ao 

lado da figura de Jesus Cristo, são personagens históricos determinantes* são eles 

que concedem poderás aos que pertencem à Igreja, é somente nela que acontecem 

os milagres, o verdadeiro ensino cristão, o ser santo e sublime depende 

exclusivamente desse ensino.

A “marcação simbólica” é determinante na construção da; identidade, essa 

marcação é feita e estabelecida a partir da diferença da outra identidade 

(WOODWARD, 2000, p. 14). Há algumas expressões usadas por Abílio Lòpes que 

nos remetem a sistemas de representação que diferenciam a religião católica das 

outras religiões: a expressão “o cabeça” em relação a S. Pedro e aos pontífices faz- 

nos lembrar de um corpo humano do qual o principal membro é a cabeça que 

comanda todo restante dos outros membros. Em nenhuma outra religião 

encontramos esse simbolismo para os seus chefes ou seus guias espirituais, nem 

mesmo para os protestantes, mesmo sendo cristãos, os protestantes creem num 

corpo espiritual guiado e mantido pela presença espiritual de Jesus Cristo, nenhum 

pastor ou outro líder religioso (presbítero, diácono, /apóstolo, bispo, evangelista, 

profeta ou mestre) é “o cabeça” de qualquer igreja protestante.

Outra expressão usada por Abílio Lopes foi “as chaves do Reino dos 

Géus” Na concepção do jornalista, só a Igreja Católica na pessoa dos pontífices tem 

o poder de abrir e fechar as portas dos céus, ninguém entra ou sai do reino dos céus 

sem a permissão do sumo-pontífice. “A marcação simbólica é o meio pelo qual. 

damos sentido a práticas e a relações sociais, definindo, por exemplo, quem é 

excluído e quem é incluído. É por meio diferenciação social que essas classificações 

da diféreriça são Vividas’ nas relações sociais". (WOODWARD, 2000, p. 14). Ser 

"cabeça”, ou ter “as chaves do Reino de Deus” fazia muita diferença entre a Igreja 

Católica e o protestantismo, ou qualquer outra religião.

Neste caso, os protestantes estavam totalmente excluídos do Reino dos Céus 

pelo fato de terem crenças diferentes dos católicos. A religião católica construía e



afirmava sua identidade no Cariri por meio da reprodução dos sistemas simbólicos 

(WOODWARD, 2000, p. 39).

•Devo lembrar que essa construção da identidade Católica Romana fazia parte 

da campanha antiprotestante que germinava, ou melhor, se reorganizava em todo 

Brasil. As cidades do interior nordestino não escaparam dessa campanha; bastava 

sair uma noticia que havia um protestante pregando ou residindo em uma destas 

cidades que logo o clero católico organizava-se para combater a heresia30. Os 

indivíduos protestantes eram vistos e ditos como forasteiros, transgressores da 

ordem social e deveríam ser imediatamente excluídos da sociedade convencional. 

Uma das medidas tomadas pela Igreja Católica, corno vimos nos trechos dò jornal A 

Ação Católica, foí produzir e afirmar sua identidade em detrimènto à identidade do 

forasteiro. Nessa produção e afirmação da identidade católica, produziu-se também 

a identidade do protestante, pois “A produção da identidade do ‘forasteiro’ tem como 

referência a identidade do ‘habitante locar.” (WOODWARD, 2000, p. 46), Nas 

palavras de Abílio Lopes, o protestantismo é sina] de uma “corrupção do 

cristianismo” e “uma anarquia religiosa”.

Antes de Edward houve um pregador que chegou a realizar um culto na 

cidade de Juazeiro, Virgílio Smith, missionário de credo pentecostal que residia na 

cidade do Grato. O culto foi realizado com a presença de quarenta policiais para 

garantir a proteção do missionário que não pode realizar novamente o mesmo feito 

‘ em outras vezes, nem fixou nenhum trabalho evangélico na cidade.'(LIMA, 1997, p. 

41).

Edward McLain chegou e reaiménte transgrediu a ordem social da região do 

Cariri cearense, “Ele sabia da perspectiva sombria de uma cidade dominada pela 

intolerância e pelo fanatismo religioso em torno do Pe. Cícero”. (LIMA, 1997, p. 40).

30 Essa onda de perseguição tornou-se ainda maior com a figura de uma outra personagem da região 
Nordeste; Frei Damião de Bozzano, que entre as décadas de 40 e 70 encabeçou várias 
perseguições religiosas em diversos Estados, a exempio dá Raréíba, dò Rio Grande do Norte, de 
Pernambuco e do Ceará. Nesses Estados, várias igrejas evangélicas foram queimadas á; mando de 
Frei Damião. Na Paraíba, por exemplo, igrejas foram destruídas durante'as “Santas Missões” nas 
cidades de Brejo dos Santos (1942), Patos (1958), Sousa, Cãtólé do Rocha (1936) e  Guarabira (21 
de abril de 1937).F o n tè: MACEDO, Euricies Cavalcante, “fre i Damião transforma templo 
presbiteriano em fogueira de São Pedro". Jornal Brasil Presbiteriano. Órgão oficial da Igreja 
Presbiteriana do Brasil- §ãò Paulo, SP, Agosto de 1997, página 16; GOSTA, Samuel Magalhaes. As 
malvadezas de um frade incendiário. Revista Chamada da Meia Noite. Disponível em: 
http://www.chamada.com.br/mensagens/frei_damiao.htmi. Acesso em 16 março 2011.

http://www.chamada.com.br/mensagens/frei_damiao.htmi


A visita do Pe. Orlando à pensão a qual o missionário estava hospedado foi o início 

contundente da campanha antiprotestante. na região do Gariri. Foi o início de uma 

batalha discursiva e física, onde o corpo religioso era o principal alvo. Ao dizer que 

ele era o pastor da cidade, Pe: Orlando não deixava outra opção para o jovem 

Edward, a hão ser sair da cidade, era um aviso claro, pois se o missionário não se 

evadisse sofreria as consequências. Nota-se na fala do Pe. Orlando que;

A identidade, tal como a diferença,-é  uma relação social. Isso significa que 
sua definição -  discursiva e linguística -  está sujeita a vetores de força, a 
relações de poder. Elas não são simplesmente definidas; elas são impostas. 
Elas não convivem harmoniosamente, lado a lado, em um campo .sem 
hierarquias; elas são disputadas. (SILVA, 2000, p. 73).

O movimento missionário moderno europeu e norte-americano do século XIX 

promoveu conscientemente uma subversão e uma desestabilização das identidades, 

especialmente em pãfses que tinham uma identidade religiosa, como no caso do 

Brasil. Os missionários norte-americanos31 imigravam para a região do Gariri como o 

propósito de pregar o evangelho e mudar a vida das pessoas e se possível fosse de 

toda uma localidade, mesmo tendo consciência de todas as dificuldades que iram 

enfrentar.. • ■ . ■ ■ . ■ • .

O Sr. JimV que chegou em 1941, era um homem muito corajoso, meio 
agressivo, quando falava dò evangelho, ele era mais direto, mais 
contundente na pregação. A filosofia dele era essa/E le  começou, a viajar 
por essa região do Caríri. Ele disse: ‘nós temos que confrontar esse povo 
com o catolicismo. Então vamos para Barbalha, Missão Velha, para 
outros lugres-, nas esquinas, para outròs bairros, como o São Miguel'. 
(Entrevista 01).

31 Depois da chegada do missionário Edward McLain em 1936 vieram outros para ajudar na 
instalação dos Batistas Regulares no Caríri, os pioneiros são: Eiizabeth Mills em 1938, Sr. George e 
D. Bertha Knústòn em 1940, Inez Hills e Florence Sutter em 1941, Jim Willson em 1941, Louis Kinsel 
(D. Luisa) em 1946, Evelin Olson em 1947, Sr. Thomas Willson em 1948; Harold ‘Reiner em 1949, 
Peter Brooks em 1$51, Sn Albert Johnson em 1956 e Jery Leonard em 1962.
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Os estrangeiros, aqueles que estavam chegando ao Cariri, tinham o desejo 

de mudar a identidade do outro, mesmo que essa parecesse fixa e sem espaços 

para mudanças.Neste sentido, “O processo de produção da identidade oscila entre 

dois movimentos: de um lado, estão aqueles processos que tendem a fixar e a 

estabilizar a identidade; do outro, os processos que tendem a subvertê-la e a 

desestabilizá-la.” (SILVA, 2000, p. 84). A confrontação com o catolicismo por parte 

dos missionários Batistas Regulares era uma maneira de estremecer a identidade 

católica. Para o missionário Jim Wilson, não bastava somente se fazer presente, se 

mostrar como estrangeiro, ou pertencente à outra religião, havia uma necessidade 

de mostrar ao outro sua identidade e convencê-lo que poderia haver uma mudança 

de identidade. Para isso o missionário ousou atravessar fronteiras físicas e 

espirituais.

Figura 7 -  Missionário Jim Willson nas ruas de Juazeiro do Norte, circulando e conhecendo os
lugares ocupados.

Fonte: Acervo do Autor

Cruzar fronteiras [...], pode significar simplesmente mover-se livremente 
entre os territórios simbólicos de diferentes identidades. Cruzar fronteiras 
significa não respeitar sinais que demarcam -  "artificialmente” -  os limites 
entre os territórios das diferentes identidades. (SILVA, 2000, p. 88).



Não estou afirmando aqui que os missionários estavam transpondo fronteiras 

físicas e/ou espirituais de modo transgressor da lei ou forçando as pessoas a  

aceitarem uma nova fé, pelo contrário, a liberdade de culto no Brasil já há muito 

tempo era regularizada na constituição brasileira e em nenhum lugar os Batistas 

Regulares impunham sua fé, pois uma das bandeiras desse movimento é a 

liberdade religiosa, liberdade de escolher a fé pessoal.

Mesmo sem transgredir uma lei formal, houve portanto, por parte dos 

missionários a transgressão e a subversão de símbolos trazidos pela linguagem, 

usada nas edições dos jornais e nos discursos por parte do catolicismo romano,, 

linguagem essa que (re) afirmava constantemente o lugar do católico e do 

protestante. A ideia de identidade e diferença está extremaménte ligada ao conceito 

de representação (SILVA, 2000, p. 89).

As perseguições que tem sofrido a igreja nestés últimos tempos, superam 
muito em . ferocidade e  perversidade ás* perseguições dos imperadores 
romanos. [...J No Brasil, as propagandas protestantés, máçônicass e 
espíritas, têm recrudescido; não faltam sectários que trabalham contra o 
clero, contra o ensino religioso; contra a família cristã, a favor do 
comunismo.Quererão sepultar a igreja, como outrora pretendiam sepuíta-la.

’ (Abílio Lopes, Jornal A  Ação, 22-06-1 952, p. 2).

Os símbolos trazidos pela linguagem configuram uma produção cultural, que - 

por sua vez produzem práticas culturais. O jornal A Ação por exemplo, produziu 

alémde unia identidade paraos católicos e  protestantes, uma representação visível 

das relações conflituosas entre católicos e protestantes (maçons, espíritas e 

comunistas). Percebe-se mais uma vez que, o escritor enfatiza e conipara as 

propagandas32 protestantes, maçônicas e espiritas às perseguições da época do 

império romano. Os protestantes, assim como os outros movimentos, não estavam 

somente presentes nas localidades pacificamente, mas a partir de suas práticas 

perseguiam a Igreja indo de encontro ao nome do clero, da família e do ensino

32Propaganda no contexto protestante era os, cultos realizados nas praças, nas ruas, onde havia 
apelos constantes por parte dos pregadores a conversão das pessoas qué àssistiam o culto, bem 
como divulgar o nome e endereço da igreja, ou seja, tornar a igreja conhecida. Esses cuitos quando 
anunciados eram denominados de Cultos de Propaganda.



cristão. Essas representações desenvolvem' determinados deslocamentos. O 

protestantismo fora um movimento que causou desconforto a Igreja Católica na 

região do Caríri(assim como em todo Brasil), que por sua vez reagiu deslocando 

parte de seus esforços para enfrentar esse inimigo. À representação é evidente, ser 

protestante é ser inimigo da igreja Católica. E os inimigos chegaram para perseguir 

e sepultar. Percebemos então que:

A representação não é simplesmente um meio transparente de expressão 
de algum suposto referente. Em vez disso, á representação é, como 

' . qualquer sistema de significação, uma forma de atribuição de Sentido. Como 
tai,':: a representado f  um sistema linguístico e cultural: arbitrário,

' indeterminado e estreitamente ligado a relações de poder.
É também por meio da. representação que'a identidade e a diferençasse 
ligam a sistemas de poder. Quem tem o poder de representar tem ò poder 
de definir e determinar a identidade. (SÍLVA, 2000, p. 91). °

O poder que a Igreja Católica no Brasil exercia e.ra de grande , influência na 

vida das pessoas, O jom al Á Ação era um dos veículos de comunicação usado pela 

Diocese do Crato na tentativa de convencer os católicos da região a combaterem as 

heresias. Nesse intento, e com sua autoridade nas vidas das pessoas já 

estabelecida, era comum a Igreja determinar e produzir algumas' identidades. Para 

isso, algumas vezes q jornalista apelava à autoridade espiritual e visível da Igreja 

Católica para combater os seus inimigos e erradicá-los que aparecessem em 

qualquer época:

[...] desde os primeiros séculos foram surgindo dentro daJgreja heresias, ou 
‘ seja doutrinas errôneas, contudo ao serem condenadas essas eresias(sic) 

peta autoridade: da igreja, iam. morrendo e  desapareçfanv como obra dos 
homens. Só á Igreja verdadeira pôde resistir à ação do tempo, às lutas 

; A internas e à perseguição dos inimigos dos inimigos de Deus. (LÓPES, 
11/011953, p.01).

As relações entre católicos e protestantes foram construídas a partir das 

representações reais de classificação, de divisão e delimitação entre essas duas 

religiões. O tratamento dado pelo católico ao protestante é extrema inimizade, não



importava a Igreja Católica naquele momento à presença insalubre do protestante 

nas redondezas. Percebendo a situação de perigo a Igreja toma providências 

imediatas para alertar aos católicos e chamá-los a resistir, pois resistindo o resultado 

já era dado como certo: a morte e o desaparecimento udos inimigos, dos inimigos de 

Deus”. Aconteceu o mesmo no passado, o mesmo deveria acontecer no presente, 

pois a igreja não mudou, era a mesma, detentora da verdade e do poder de Deus.

As identidades construídas a partir da visão católica romana provocaram 

intensos conflitos entre esses dois grupos. Segundo Certeau em sua obra “A Cultura 

no Plural” (2005) determinados discursos de violência (ou mesmo de paz) deixados 

pelo poder fazem-se passar por verdades com a  pretensão de “somente preservar 

um cenário de valores” (p. 87).A ameaça da presença protestante fez com que a 

iingüagem usada no Jornal A Ação e no Livro de Tombo da Matriz de Santo Antônio 

em Barbalha, assim como os discursos orais dos clérigos revelavam um discurso 

que tendia organizar os espaços religiosos caririenses, de modo que havería lugar 

para algumas atividades. Nòta-se uma linguagem que denota desprezo pelo outro 

em virtude da diferença. Para Certeau esse tipo de discurso denota uma linguagem 

de violência:

. Esse discurso funciona como uma manifestação da violência, se por isso 
entendermos uma distorção crescente entre aquilo que diz e aquilo que uma 
sociedade faz dele. Ele se toma próprio, uma linguagem de violência. 
Porém o terreno da violência ria linguagem não nos indica somente uma 
nova condição dò discurso na sociedade e ã  desmistificação do poder ao 
qual damos crédito desde o século das luzes; ao analisar como se produz a 

i não significação daquilo que s e  diz, obtemos um meio de encontrar aquilo
que se deve fazer. (CERTEAU, 2005, p. 88).

A inimizade entre católicos e protestantes estava assim materializada, a fé 

protestante deixa de ser apenas uma subjetividade, ela toma os corpos dos 

mesnios; são inimigos a serem combatidos nas cidades caririenses. O discurso 

jornalístico e eclesiástico materializa-se e toma as ruas; as casas e as paróquias. É 

realizada uma caça aos protestantes na região caríriense; conforme veremos no 

capítulo seguinte.' : v



IV CAPITULO

QUEM SÃO ELES? QUEM ELES PENSAM QUE 

SÃO? A PRESENÇA PROTESTANTE NO 

CARIRI CEARENSE



4.1 —“Quem sois vós para reformar uma religião divina? Jesus' Cristo é o 

Senhor dela foi ele que vos enviou?”

O objetivo deste capítulo é problematizar quais foram as principais praticas 

elaboradas pelos clérigos, intelectuais e os católicos de modo geral, frente à 

presença protestante na região do Cariri. Além disso, perceberemos neste momento 

quais foram as reações dos protestantes frente a estas práticas. Essas reações iriam 

formular as representações dos Batistas Regulares por eles mesmos e não a partir 

dã Igreja Católica. Essas representações de si e de outrem constroem parte do 

mundo social daquela época, pois,

[...] mesmo as representações colectlvas mais elevadas só têm urna 
existência, isto é, só o são verdadeiraroente a parijir do momento ern^que 
comandam actòs -  quem tem por òbjectivó a construção do mundo social, e 
como tal a definição contraditória das identidades -  tanto á dos outros como 
a sua. (CHARTIER, 1988, p. 18). . > •

Irei dividir essas práticas em dois momentos que não significam períodos 

cronológicos, mas momentos de ações: a) discursos nos jornais, b) as homiiias dos 

padres geradoras das práticas de violência31. Creio que assim, o leitor entenderá 

melhor os conflitos entre católicos e protestantes.

Os discursos do jornal Ação Católica na sua maioria tinha como objetivo 

prinqipal afirmar a “veracidade e a santidade” da doutrina católica frente à doutrina 

“herética” protestante. Mesmo assim, o texto e muito incisivo na questão do 

tratamento aos protestantes. À medida que os autores dos artigos do- jornal 

afirmavam a doutrina católica, também davam margem aos leitores é ouvintes para 

possíveis práticas contra os protestantes. Portanto, não era somente uma questão 

de diferença doutrinária ou das práticas religiosas, mas essas diferenças geraram 

práticas sociais e culturais que, segundo Chartier, trazem em si “as percépções do 

social", o discurso que claramente é tendencioso é também produtor de “estratégias

Neste momento estarei dialogando com o tempo subjetivo, isto é a partir das açõès dos sujeitos 
envolvidos.
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e práticas” e “[...] que tendem a impor uma autoridade á custa de outros, por elas 

menosprezados, a legitimar um projecto reformador ou a justificar, para os próprios 

indivíduos, as suas escolhas e condutas”. (CHARTIER, 1988, p. 17). Ao longo de 

trêâ anos, de 1951 até 1953 nas edições do Jornal A Ação foram publicadas as 

notas e os artigos mais incisivos sobre a campanha antiprotestante no Cariri. É 

importante lembrar neste momento que o jornal era uma produção da Diocese 

Católica do Crato, ou seja, uma instituição de autoridade que corhandava ás ações 

das paróquias da região. i

Para Certeau “A instituição dos aparelhos escriturísticos da ‘disciplina’ 

moderna’ aparece como ‘a voz dq povo"’, a escrita assim circulâ, baila a passeia no 

campo do outro (1994, p. 222). O jornal A Ação tinha uma intenção de ser um 

aparelho esqriturístico de disciplina, pois, ele orientava e organizava os domínios da 

religião católica invadidos, pelos protestantes. Editado na cidade do Crato, 

representava bem o progresso, a modernidade e a cultura, marcas desta cidade, 

sempre ènaltecida como a capitai da cultura desde sua fundação. “O progresso é do 

tipo escriturístico”. (CERTEAU, 1994, p. 224).A cidade do Crato contava desde os 

anos 50 com o Instituto Cultural do Cariri, o ICC. As figuras mais célebres-32 e 

avassaladoras da Princesa do Cariri, com toda a hegemonia e exuberância de uma 

época, estavam ali prontas para continuarem garantindo e favorecendo a cultura do 

Cariri e, por conseguinte, a sua salva-guarda.

É sobretudo, sob o ponto de vista cultural que o Crato tem seu lugar 
privilegiado no interior nordestino. É na realidade a capital intelectual de 
importante trecho da interlândia, compreendendo parte do Ceará, 
Pemambúcòe Piauí. (FIGUEIREDO FILHO, PINHEIRO; 1953, p. 69).

Tudo aquilo que fosse contra os ditames vigentes era logo interpretado como 

ridículo e abominável. Afinal, eles eram a resultante de uma maneira de pensar e de 

agir. As “Associações Culturais”,assim como os periódicos, tais como o jornal A 

Ação, foram criadas pararesponder e representar a cultura cratense, uma cultura 

racionalizada e intelectualizada:

32Dentré os intelectuais de destaque no Crato estão J. de Figueiredo Filho e lrineu Pinheiro, 
fundadores do Instituto Cultural do Crato. Estes dois intelectuais também publicavam artigos para o 
jornal A Ação.



A leitura era um privilégio de poucos na região, e em virtude disso/ 

possivelmente alguns católicos não tinham acesso ao jornal A Ação para serem 

orientados pelos artigos redigidos por seus intelectuais. Para transpor esta barreira, 

os padres usavam das homílias nas missas dando voz ao que estava escrito. A 

campanha antiprotestante foi tema recorrente nas prédicas dos padres. As missas 

eram momentos em que as igrejas católicas reuniam grande parte da população, e 

os padres aproveitavam-se deste momento para chamar a atenção dos católicos a 

tomarem parte na campanha contra à permanência dos protestantes nas cidades 

caririenses. A retórica dos padres se alta a escrita dos jornais para “influenciar o 

querer do outro, estabelecer adesões e contratos, coordenar ou modificar práticas 

sociais e* portanto, forjar a história”: (CERTEAU, 1994, p. 252). Como resultado das 

homílias veioàs práticas de violência contra os protestantes.

As práticas de violência surgem como resultado das interpretações dos textos 

e das homílias, bem como das ordens dadas fora do altar pelos clérigos aos 

católicos das cidades. Violêncja esta que algumas vezes chagava as vias de fato, 

ferindo corpos e destruindo óbjetós.Em outros momentos era uma violência das 

sensibilidades, que atingia a personalidade, a moral e a integridade dos 

protestantes. Essas práticas de violência nos fazèm pensar na “modalidade de 

alterídade extrema” que é negação ou exclusão do outro, segundo Pesâvento este 

tipo de àlteridade é:

[r .] a modalidade.mais perversa da alterídade. A exclusão é, no caso, 
condição atribuída que nasce do gesto, da palavra e do. olhar de quem 
designa ó outro. Ela se faz acompanhar dê rejeição, do estigma e do 
preconceito, negando üm lugar social de reconhecimento a este outro. 
(PESÂVENTO, 2008, p. 92) '

Palavras e gestos, ações e reações fizeram parte do cotidiano das relações 

entre católicos e  protestantes. Lembramos aqui o uso das táticas e estratégias que 

também tomam seus lugares nestes momentos.Os dois grupos reversavam-se no 

uso destes procedimentos: os católicos para manterem-se na sua hegemonia, e os 

protestantes para conseguirem se estabelecer na região.
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4,1.1 -  Os Jornais como campo de batalhas: as escrituras de si e do outro

Neste item, faremos uma análise do material jornalístico como campo de 

batalha. Cada folha ou editorial tornava-se uma escritura de defesa de si ou de 

acusação ao outro. As diferenças doutrinárias eram colocadas de uma forma muito 

impetuosa nas edições do jornal A Ação33. Os artigos serviam muito mais do que um 

campo doutrinário para orientar os católicos a sé manterem separados dos 

protestantes por causa das doutrinas e práticas diferentes. Eram, também, códigos 

escriturísticos que “santificavam” a si e “infemizavam” o outro, que tomava a verdade 

como algo inerente a si e a mentira como integrante dós chamados opositores.

A Igreja Católica tinha a seu favor üma tipografia própria para emitir suas 

opiniões sobre qualquer assunto. Com a presença protestante na região, a Igreja 

Católica fez uso do seu jornal como estratégia para -(re)organizar seu lugar na 

sociedade antes nunca desarranjado por nenhuma doutrina diferente. (re)Organizar 

o lugar faz parte dos procedimentos estratégicos de quem julga estar nó poder, .pois,

[...] Um iugár é a ordem (seja qual for) segundo a qual se distribuem 
elementos rias relações de coexistência. Aí se acha portanto excluída a 
possibilidade, para duas coisas, de ocuparem o mesmo lugar. Aí impera a 

; lei do ‘próprio’; os elementos considerados se acham uns áo. lado dos 
Outros, cada uni situado num lugar‘próprio’ e distinto que define. Um lugar ê 
portanto uma configuração instantânea de posições. Implica uma indicação 
de estabilidade: (CERTEAU, 1994, pi 201).

O jornal A Ação anunciava em suas páginas a campanha antiprotestante. Os 

escritos funcionavam como dispositivos de poder que caricaturavam o protestante, 

tornava-o aliado do inferno, enviado do diabo para ás terras do Cariri. À  figura do 

protestante era desenhada de modo a imprimir medo. Os colunistas do jornal 

apresentavam os protestantes à sociedade da seguinte maneira: “seculares inimigos 

da única e verdadeira Igreja de Cristo”; “adversários terríveis de Cristo”; “cegos

33 Alguns desses discursos já  foram colocados nos capítulos anteriores e nos servirão novamente 
pára dàr ênfase em algumas práticas utilizadas no relacionamento entre católicos e  protestantes.
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protestantes”; “os falsos profetas”; “os modernos gratuitos inimigos de Cristo e sua 

Igreja"34. .

O jornalista Abílio Lopes gostava de enfatizar as diferenças doutrinárias entre 

as duas religiões. O duelo entre o bem e o mal, o bom e o ruim, o mocinho e o 

bandido era bem presente nessas escrituras. Lopes narrava sempre que a religião 

católica era superior a qualquer outra, que a verdade era uma só e esta residia na 

Igreja Católica e de lá não sairia para nenhuma outra religião. É importante destacar 

que à verdade era tomada por Lopes como uma produção inscrita no contexto do 

confronto de forças entre as duas religiões, de maneira a lançar nos campos da 

construção da subjetividade e da experiência a sua tese fundamental, qual seja, a 

existência de relações íntimas que existiríam entre Jesus e o Catolicismo.

Entre todas as religiões, só há uma verdadeira, porque a verdade é uma só, 
e pior isto, de duas ou mais doutrinas que são contrárias uma a outra, só 
uma pode corresponder a verdade e as outm são falsas”. A religião, católica 
é a única qué tem a doutrina de Jesus Cristo, e por isto temos a certeza 
infalível de qué ela é a  üriiòa' religião verdadeira, o único caminho certo e 
seguro para a felicidade e  salvação etemâ.{LOPES, Ò2/Q3/1952, p. 03).

89

Essas batalhas discursivas envplvem uma supremacia religiosa, uma 

hegemonia da escrita, o cuidado do outro comó parte da “natureza” cristã e o 

discurso dos direiíos da Igreja que “chegou primeiro" no Cariri. Assim, o que 

seproduz como verdade nessas práticas estaria inscrito como um jogo num 

confronto de forças -  jogos de verdade. Nesses jogos de verdade, a exclusão de 

outra religião se dava por alguns motivos, tais como; não ser verdadeira e hão 

possuir a verdade, e a presença da doutrina de Jesus Cristo que estaria limitada 

somente no catolicismo. Duas doutrinas não poderíam conviver juntas, não poderíam 

ocupar o mesmo lugar, portanto só restaria uma solução para a outra religião: sair 

da região, desocupar o lugar para qüe se restabeleça a ordem.

O artigo continua tecendo mais argumentos para a exclusão de outras 

religiões. O protestantismo é alvo predileto do colunista, Desta vez, ele usa o

34 O jornal também denunciava a chegada de outras Instituições, religiões e partidos políticos que 
vinham de encontro às doutrinas católicas: “Há entre os mòdemòs gratuitos inimigos de Cristo e sua 
Igreja, umá pfeòcupaçãp de embriagar, de toda sorte de entorpecentes*: a alma da multidão, com o 
único fim de arrancar-lhe a fé. Já estamos cercados dós quatro inimigos da fé: protestantes, maçons, 
espíritas e  comunistas, que não se cansam .de anunciar a morte próxima da Igreja .Catótica”.(LOPES, 
01/06/52, p. 2.).
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argumento da diversidade das “seitas” protestantes. Segundo seu argumento, essa 

diversidade de seitas era resultado da feita da Verdade.

. O protestantismo, nâo pode pretender Ser a religião dé(sic) Jesus Cristo; 
dividido em centenas de seitas são outrâs tantas religiões cada uma com 
doutrina diferente è todas negando os pontos mais importantes da doutrina 
de Jesus Gristo. Onpè a Igreja Católica afirma, o protestante negâ (LOPÉS, 
02/03/1952, p. 03). ^  :

“Os pontos mais importantes da doutrina de Jesus Cristo” que os protestantes 

negavam eram: rejeitar a igreja Católica, desprezar o Papa como Vigário dê Cristo e 

líder infalível, da Igreja, não reconhecer os sacramentos, não acreditar na eucaristia, 

e não fazer caso de Maria Santíssima e dos santos. (LOPES, 02/03/1952, p. 03). Por 

negar estes pontos, os protestantes eram escriturados como arqui-inimigos da 

Igreja. Ao nomear o protestante como inimigo, um campo de forças era acionado 

para que isto se tornasse “a verdade”. O discurso dó jornal À Ação torna-se uma 

“técnica de dominação” em virtude das verdades produzidas> sobre o sujeito 

protestante em diversos campos discursivos, bem como pelas práticas discursivas 

localizadas nç interior da instjtuição católica que, aò; tomarem certos “sujeitos” como 

objetos de criticas e de exclusão, também os tornam “objetos de dominação”.

* Um traço marcante nas colunas escrituradas por Abílio Lopes; é a 

caracterização e adjetivação do protestante e de sua religião como inimigos, alguém 

e algo indignos dé estarem presentés no mesmo lugar que um devoto dó Padre 

Cícero. A geografia <lo sagrado é demarcada, territorializada. Percebemos que o 

escritor usa como estratégia o descrédito doutrinário por parte dos protestantes, ou 

seja, se eles não criam na mesma doutrina católica por que, então, dar crédito ou 

confiar nestes falsos profetas? Abílio Lopes, exímio defensor católico, faz uso da 

escrita para tentar convencer os católicos a enxergarem os inimigos nqfastos da 

Igreja. O próprio jornalista designa o seu papel como jornalista católico;

Nesta época em que se multiplicarri os falsos profetas, em que o homem 
marcha as cegas sem enfcontrar os mais elementares caminhos da vida, o 
papel do jornalista católico consiste em chamar os que vegetam no- 

; x desconhecimento completo das verdades evangélicas; temos que recorrer a 
palavra de Deus, que é a luz verdadeira e caminho seguro para a vida dó 

‘ homem e das nações. É preciso que o jornalista católico se prepare para á



luta, cooperando com a plena dedicação de Apóstolo e membroda A Açâo 
• Católica.(LOPES, 23/03/52, p. 4).

Os tempos eram “modernos” e a prática escriturística faz parte deste 

momento. O papel do jornalista católico era usar as folhas do jornal para chamar a 

atenção dos' católicos, a escrita tomava o lugar de um arauto anunciando “as 

verdades evangélicas” que seriam o colírio para curar a cegueira espiritual dos 

homens modernos. O texto impresso é um sinal de conhecimento e quem o redige 

tem credencias para elaborar e organizar os espaços. Certeau designa assim o ato 

de escrever: “[..]  Designo pór escritura a atividade concreta que consiste, sobre o 

espaço próprio, a página,; em construir um texto que tem poder sobre á  exterioridade 

da qual foi previamente isolado”. (1994, p. 225). O jornalista católico deveria ter uma 

dedicação de “Apóstolo”, na etimologia da palavra, ser um enviado com um 

propósito, trazer a luz aos que caminham nas trevas. Para Abílio Lopes a tarefa do 

jornalista era semelhante a entrar em uma luta contra as trevas e colocar o homem e 

as nações no caminho da vida.

Em cada parágrafo escrito, era produzida uma ordem e traçavam-se 

trajetórias, mesmo em um espaço controlado que é a folha do papel, o jornalista 

tinha propostas para desarticular a religião protestante. Constantemente a pessoa 

de Jesus Cristo era convocada para desautorizar a religião protestante;

Só Jesus Cristo fundador do cristianismo é senhor dêle e por isso, -nenhum 
homem tem direita de ensinar e pregar esta religião, se não for encarregada 
disto mesmo por Jesus Cristo. Se alguém nos disser: eu venho reformar a 
Religião de Jesus Cristo podeis seguir as vossas paixões* porquanto, eu 
vos permito o que Ela vos proíbe: que deveriamos nós responder?(LOPES, 
02/03/1952, p. 03).

Não havia razões para reformar a religião de Jesus Gristo, ele era o fundador <■ 

e como tal se fazia presente nos sacramentos católicos e somente ele poderia 

autorizar alguém para ensinar e pregar, e isso já tinha acontecido, primeiramente 

com os seus doze apóstolos e posteriormente o seus sucessores; “os Papas da 

Roma Eterna”. Abílio, usando as1 palavras com maestria, retira a presença de Jesus 

Cristo de qualquer religião e a coloca com exclusividade na Igreja Católica. Seguir 

outros ensinos era andar nas “paixões” da carne, ou seja, trilhar o caminho do



pecado, estar liberto para a libertinagem. Seguindo sua linha de pensamento o 

jornalista coloca o “mau exemplo” dos reformadores como forma de rejeitar o 

protestantismo: 7

Calvino, um dos cabeças dos protestantes, para provar sua missão, tinha 
pago a um homem que se fingisse morto, afim de ressuscitar depois. Porém 
quando chegou com os amigos, já  a justiça divina havia castigado esse, seu 
cúmplice; o fingido defunto estava realmente morto. Lutero outro chefe, 
quando lhe perguntavam pela prova de sua missão, divina, respondia "é a 
unvasno”. Portanto, só os encarregados por Jesus Cristo, tem o direito de 
ensinar sua religião.(LOPES,_02/03/1952, p. 03).

Em outra edição do jornal, desta vez não é indicada a autoria do artigo, porém 

o mesmo argumento é usado para desconstruir e difamar o protestantismo:

Na Alemanha proclamou se chefe dessa revolução contra a Igreja, Martinho^ 
Lutero.Martinho Lutero nasceu em 1483 de uma família saxônica católica.* 
Educado piedosamente, entrou ,ainda jovem na Ordem de Santo Agostinho, 
onde viveu mais de 10 anos. Mas o seu temperamento heryoso e 
desequilibrado,, a sua exaltada imaginação e as tentações impuras o 
arrastaram pelo caminho da apostasia (1517).lncapaz de guardar os votos 
religiosos, qiié havia oferecido a Deus em suà juventude, casou-se (1525) 
com umá religiosa apóstata, Catarina Bora, e  com sua vida e> seus escritos 
fez se o fundador do Protestantisnio alemão.A imoralidade é  a ignorância 
reinantes fizeram que essa: heresia se propagasse, intemamênte e que 
muitos habitantes da Europa Central e dos pàfSes escandinavos se 
fizessem íuteranós.Seguindo o exemplo de Lutero, sacerdotes apóstatas, 
como Calvino Zwinglio e vários outros, fohnaram diversas seitas na Suíça, 
na França e nos Países Baixos. (A AÇÃO 11/01/1953, p.1).

Na escrita do jornal A  Ação, Lutero, Calvino e Zwilglio não passavam de maus 

exemplos. Lutero era alguém nervoso e desequilibrado, um franco por cair nas 

tentações e na apostasia. Além disso, a religião que fundara era herética. Calvino 

era um charlatão que comprava as pessoas para comprovar sua missão celestial. 

Estes líderes por seus maus exemplos não dfeveriam nem sé qüer serem ouvidos, 

quanto mais sua religião ser seguida.

Os colunistas do jornal A Ação faziam usoconstantemente do subterfúgio de 

difamar as pessoas mais influentes numa tentativa de desestruturar e desestabilizar 

a religião do outro, e assim minar a fé dos seguidores ou de quem dava ouvidos as 

palavras dos pastores e missionários protestantes. Segundo o escritor, o



protestantismo não é uma religião divina, não foi fundada pelo Salvador, é uma 

religião humana, fundada por homens pecadores, “uma anarquia religiosa".0 

protestantismo rejeita a regra fundamental da fé, que é o ensino infalível e 

autoridade divina do Papa e dos bispos, únicos Pastores e Doutores legítimos”. 

(LOPES, 02/03/1952, p 03).

No término de um dos seus artigos, encontramos o jornalista fazendo um 

alerta aos católicos a se manterem firmes na fé católica empenhando a própria vida 

se isso fosse exigido: “Aleha, católicos! Não deixeis nunca a^Santa Religião Católica, 

Apostólica Romana; muito embora venha sobre nós um martírio do ferro e do fogo; 

porque esta religião dá^se a própria vida”. (LOPES, 02/03/1952, p. 4).A escrita 

articula-se neste momènto com o que é sensível;

As sensibilidades seriam, pois, as formas pelas quais indivíduos e grupos se 
dão a perceber, comparecendo como um reduto de tradução da realidade 
por meio das êmoções e  dos sentidos. [...} Sensibiljdadesse exprimem em 
atos, ém palavras é ' imagens, em objetos * aa vida material, em 
maténalidades do éspaço construído. Falam por sua vez, do real e do não- 

-real, do sabido e dò desconhecido, do intuído ou pressentido ou dó 
inventado. Sensibilidades remetem ao mundo ;do imaginário, da cultura e 
seu conjunto de significações construído sobre o mundo. (PESAVENTO, 
2008, p. 57-8).

A linguagem muda neste momento, depois de assegurar a veracidade dá 

doutrina católica e repudiar a doutrina protestante, o colunista fala diretamente aos 

católicos apelando aos sentiríientos, sai de cena a sistematização doutrinána e a 

razão apologética, e um novo ato começa, é chegada a hora de falar as 

subjetividades. Os .católicos adormecidos deveriarih abrir os olhos frente ao perigo, e 

se preciso fosse, dar a vida pela religião. A ameaça do martírio a ferro e a fogo não 

podería fazer o çátólico distanciar-se de sua igreja e apõstatar a sua fé católica; Para 

Certeau a escrita ocupa

[...] um espaço de formalização, tem como sentido remeter ^ realidade de 
que se distinguiú em vista de mudá-lá. Tem como alvo uma eficácia sociai. 
Atua sobre a sua exterioridade. O laboratório da escnluiá tem como função 
estratégica: ou fazer que uma informação recebida da fradição ou de fora se 
encontre aí coligada, classificada, imbricáda num sistema e, assim, 
transformada; ou fazer- que as regras e os modelos elaborados neste lugar 
excepcional perrriitam agir sobre o meio e  transformá-lo. (1994, p. 226).



Ao terminar sua coluna apelando às subjetividades e sensibilidades dos 

católicos, b escritor cumpre com o que Certeau afirma: “mudar a realidade”. Abílio 

Lopes, ao que nos parece, foi bem doutrinado e normatizado na sua religião, 

recebeu dè seus catequistas codificações importantes sobre a tradição das crenças 

católicas e repassou-as nos espaços formalizados do jornal A Ação. Para o 

jornalista, essas informações tinham que surtir algum efeito na vida dos seus 

leitores, por isso, a última mensagem deixada por éle rio artigo: “Não deixeis nunca 

a Santa Religião Católica”.

Pércebemos até agora nos discursos que a Igreja tomava uma posição de 

perseguidora dos seus inimigos. Era a Igreja Católica que comandava as ações 

contra os “inimigos”. Mas, em alguns momentos o discurso se reverte, ao invés de 

perseguidora, a Igreja é  perseguida por Seüs “inimígós”: '

Se òs seus inimigos, como sejam os protestantes, maçons, espíritas e 
comunistas, não poderão isoladamente acabar com ela, também não o 
poderão fundindd-se num só partido, num só homem, no Seü chefe, émbora 

. seja o Anti-cristo vaticinado'Cristo vive por Jesus; Cristo, iromo o mesmo 
; Cristo vive com ela. Contra a Bigorna de Roma batem os maçons, com-seu 
- martelo, sua colher é seu tríangu[o; batem os protestantes, com a massa de 

seu ódio acumulado nas suas bíblias falsificadas; batem os espiritas çom os 
ossos dos defuntos; batem os furiosos comunistas, com sua foice e o 
martelo; mas tòdos èstes instrumentos de ódio,\gastar-se-ão; enquanto o 
trono de Pedro permanecerá sólido, inquebrantável. Do alto do, seu trono 
imortal, o Santo Padre o Papa Pio.XII, gloriosamente reinante, o sucessor 

, de $ . Pedro, com uma mão abençoa os perseguidores que caem, é  com á 
outra abraça os seus filhos que mòrrem pefá verdade. (LOPES, 06/07/52. p.

Eram “os modernos e gratuitos inimigos da igreja”, os perseguidores que se 

uniram com o propósito de destruir o trono imortal do santo Padre. O texto é 

impregnado de simbologia: para os maçons, o martelo, a colher e o triângulo, òs 

protestantes usavam as bíblias falsificadas, os espíritas batem na Igreja Católica 

com os ossos dos defuntos, é os comunistas ^usavam a foice e o martelo. Eram 

metáforas da destruição utilizadas. pela narrativa católica, instrumentos que 

representavam o discurso fundador ou as crehças subjetivas serviram para 

representar o ódio destes grupos contra a Igreja Católica. Róger Chartier em seu



conceito de representação propõe um sentido particular e historicamente 

determinado para a análise de determinados objetos construídos a partir da escrita:

[...] por um lado, a representação como dando a.ver uma coisa ausente, o 
que supõe uma distinção radical èntre aquilo que representa e  aquilo que é  
representado; por outro, a representado como èxibiçâo de uma presença, 
como apresentação pública de algo ou de alguém.-No primeiro sentido, a 
representação é  instrumento dè üm conhecimento mediato que faz ver um 
objecto ausente através de suá substituição por uma imagem capaz de o 
reconstituir súa memória e de o figurar tal com ele é. Algumas dessas 
imagens sião bem materiais, [...] Outras, porém, são pensadas num registro 
diferente: o darelaçâo simbólica [...]. (1988, p. 20).

: Os símbolos colocados pelo autor remetem o leitor a objetos ausentes. Abílio 

usa esses símbolos para de alguma forma tentar dar a aparência do reâl a partir da 

imaginação do leitor. Estrategicamente o colunista se apega aos símbolos qüe 

representam os seus inimigos para levar ao leitor a compreender o funcionamento 

das relações sociais, neste caso das relações conflituosas.

O escritor tinha razão em determinados assuntos. As quatro instituições que 

ele relaciona, tinham suas ideologias e crenças contrárias à doutrina da Igreja 

Católica, mas por outro lado, o autor p’erde totaimente a razão quando diz que essas 

instituições se uniríam para “acabar” com a Igreja Católica. Dificilmente um 

protestante se coligaria a um comunista ou a um espírita para uma tarefa como esta, 

ou até mesmo um espírita comungaria com o partido comunista para o mesmo 

trabalho. Determinadas relações não poderíam acontecer. Nesta mesma época os 

comunistas cearenses desconfiavam dos protestantes no Cariri. Um jornal 

denominado O Democrata datado de 14 de maio de 195035 acusava os missionários 

americanos de estarem no Cariri para implantarem o imperialismo americano e de 

serem espiões, vejamos alguns trechos desse periódiço:

Concernente aos estrangeiros no Cariri/ elestrabalhamsobacapadeuma 
missão evangélicadaigrejabrasitèira: Reuniõessão feitas no idiomalnglês, 
longe dosolhosdos crentesnativos. O númerodemissionáriosYankeecresce 
diaad ia. Quemêo Sr.EdwardMcLainchefeda. missão?Quandoos animaisde 
Trumansãopioresdo queas bestasde Hitler?

“ Esta edição chegou âs mãos do missionário Edward McLain que traduziu para o inglês com o 
propósito de levar essas informações à sede da Baptist Mid-Mission nos Estados Unidos. A fonte 
original se perdeu hos arquivos da missão.
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Há atossuspeitosdeespionagem. Sabe-seque, recentemente,o
Sr.EdwafdMcLainfoiparaogabinetedeestatfsticasnestàzona, pedindo, entre 
outras çóisas.uma ‘informação 'inocérité, fátóscompletos êm relaçãoà 
tbpografíadaregiãò, as fontesdéproduçâo, o ' índicedemográfico, ,êtc.O 
quedeyémosfazer? Édeverespecialdosadeptosciareiigião pregádapetas 
missõesYankeesexigir queos pastoresesclarecamcertos mistériosque os 
rodeiamequedevem ' darcontasdesuas açõéspara .as pessòasqueos 
receberam de boa fé, expiicandocomoelêsvivem ede \ondetarito 
dinheiróvemparamanterò seu padrãóde vidá elevado. Quanto aòs patriotas 
anti-imperialistas e amantes da paz, é preciso denunciarçomveemánciaa

protestantismo na região. À obra de Pe. Antônio Feitosa foi assim descrita por José

of the Braziiianchurch Reunions in the Engiish language, far fróm the sight of the native believers. 
The number of Yankèe missionarfes grows dáy by day. W ho is Mr Édward McLain chièf of the 
mission? Where the beãsts of Truman are worse than the beasts of Hitier?
SuSpicious acts of Esplonage. !t is known that recentiy Mr. Edward McLain went to the bureau of 
statistics in that zõne, soliciting, among other things, Minnocent information", oqmpiete facts concerning 
the topography.of theTegion, fountains of prodgction, demographiç index, étc. ' /
W hat yVe Ought To Dò? It is the specíal duty of the adepts.óf the reiigiòn preached by the Yankee 
missions to demánd that thé pastors make ciear certain mysteries which surround thém and that they 
give accoünt of their actions to the peopie who have réceived them in good faith, explainirig hòw they 
Üve and where so much money comes fróm to maintain their high standard of living. As for the anti- 
impéríaiistic and peace-ioving patriots, we rnust denounce with utmost vehemence every movemerít of 
these waragénts and cofonizérs in òúr countryf,. J.

{ 4 ( 0  DEMOCRATA, 14/05/195Õ. Tradução n o s ^ f
cada movimentomaiordessesagentesde guerraéeolonizadoresde nosso país

»

O artigo deixa bem claro que não havia possibilidade de comunistas e 

protestantes americanos estarem juntos numa empreitada contra o catolicismo. 

Portanto Abílio Lopes.estava totalmente enganado a este respeito.

A  campanha antiprotestante no Carirí contava com produção e circulação de 

livros que visavam combater as doutrinas protestantes. Esta produção fazia parte 

das estratégias usadas pela igreja Católica para destruir os seus inimigos. O padre 

Antônio Feitosa, um dos intelectuais mais influentes do carirí, escrevera umá obra 

importante da campanha antiprotestante. Este padre era colunista do jornal, possuía 

uma cadeira na academia de letras do Crato. Ao lado de outros intelectuais, como 

Abílio Lopes e José Newton de Souza, formavam um grupo de elite para combater o

iviewton de Soüza, na coluna Fragmentos nò dia 12 de agosto de 1951

Padre Antônio feitosa deu-nos bom presente de festas, neste crepúsculo 
triste de 4 9 5 1 .[..,J o inteligente sacerdote cearense acaba de nos 
oferecer o cátécismo contra a heresia luterana qué é  “Desafios aos 
Protestantes”. O crepúsculo, de 26 paginas apenas é escrito em linguagem 
cadente. É nú e crú quándo defende os erros múltiplos daquéles seculares 
inimigos da única e  verdadeira Igreja de Cristo. Sua argumentação é

^Concerning the American strangers in the'Carirí; they Work under the cape of án evangelical mission



cerrada e  irrespondível Divide o Pe. Feitosinha seu trabalho em 18 desafios 
que se baseiam nos prihdpais pontos apregoado^ no Brasil,, contra ô  
catolicismo, peloprotestantismo quase sempre de importação americana.O 
autor, nãa tem meias palavras para dizer as coisasrvai direto ao amago da 
questão. Analisa o erro e depois esmaga-o de gmá metraihadá só. A Bíblia 
em suas amestradas mãos* se transforma no maior manancial de 
acusações/confrà a heresia que nasceu desde os nefastos tempos de 
Lutèró, Calvino Zwinglio e Henrique V III. (SOUZA, i  8/0Ó/1951

A obra de Pe. A. Feitosa foi recepcionada com muita alegria, vista como um 

presente em meio à tristeza da presença protestante. O livro iria fazer parte do 

arsenal que seria usada pára acertar em cheio a doutrina protestante não deixando 

margem para uma recuperação. Os 18 desafios lançados pelo Pe. Feitosa não 

davam chance alguma de serem rebatidos por qualquer protestante A propaganda 

do livro contém uma linguagem bélica e violenta: os desafios são assemelhados 

uma metralhadora armada e apontada para a doutrina protestante afim  de esmagá- 

la.

A produção do texto é um procedimento estratégico de (re)organização dò 

lugar. “Através da escrita, os homens e mulheres tentam organizar a sociedade 

fúndada na estabilidade dò texto já que não há uma voz cosmológica-universal que 

serviría de base para tal organização”. (JOSGRILBERG, 2005, p. 50). “Desafios aos
. • i.

Protestantes” foi escrito por um “inteligente cearense” conhecedor das tradições 

católicas, portanto fazia parte do poder religioso local, a obra carregava, as 

credèncias necessárias pára ser consumida pela comunidade católica.'

Além das credencias do autor, a obra fói produzida pela própria diocese em 

sua tipografia e contava com o apoio de um dos mais conhecidos capuchinhos do 

Nordeste:

“Desafios aos Protestantes” foi editado pela Tipografia de A Açâo de Crato e 
está sendo vendido a  preço modico, revertendo seu resultado em beneficio 
da obra de PrópagaÇãô da Fé. Foi escrita o opúsculo cómó lembrança das 
Missões pregadas, em Crato, pelo santo capuchino Frei Damião, o novo 
apóstolo do Nordeste e pesadelo do protestantismo, em todas así suas 

/diversas modalidades-íSOUZA, 18/08/1951).

A obra não tinha valor somente por seu conteúdo, mas também tinha validade 

por ser escrita e apoiada por aqueles que encabeçavam a campanha



antiprotestante. Além disto, ao adquirir o livro, o católico estava cooperando para as 

campanhas de propagação da fé católica.

Em suas últimas fraseô José Newton de Souza faz o desfecho dando . 

propósito daquela obra, apela aos padres nordestinos que adquiram e divulguem a 

obra pois,

0  folheto, embora de aparência modesta, tem amago e . merece ser 
difundido pelo Brasil afora. Os Snrs., Bispos e Vigários, notadamente do. 
Nordeste, devem conhecerlo e divulga-io o mais que possível. Suas frases 
são golpes certeiros contra aqueles adversários terríveis de Cristo que se 
rotulam de cristãos para melhor desfigura-lo. Sua argumentação é 
saraivada de granadas contrVa cidadela da heresia, geradora de todas as 
outras do presente século e què, para melhor râsgar as paginas dos 
Evangelhos, proclamam-sev seus arautos sererri os únicos seguidores e 
interpretadòres do Novo e do Velhò Testamento. (SOUZA, 18/08/1951).

O colunista insiste na linguagem agressiva contra os protestantes. Podemos 

notar no texto a inserção dos corpos dos protestantes. Fazendo uma análise da obra 

de Certeau, Fabio B. Josgrilberg nos indica que:

Com a escrita, o Logos de uma sociedade é encarnado e os seus sujeitos 
são inseridos em um texto. Certeau, faz uma analogia entre o corpo e o livro 
para ilustrar este ponto. À  jei feita carne pélá escrita èstá registrada no 
corpo; ela coloca o còrpo, chama o corpo, marca o corpo. (20Ò5, p. 51).

Os protestantes seriam desfigurados quando os cátólicos os desafiassem 

com os argumentos do Pe. Feitosinha. Não iria restar pedra sobre pedra desta 

heresia, sua cidade que parecia fortificada pelas interpretações do Antigo e,Novo 

Testamentoreduzir-se-iaao pó pela força das granadas argumentativas do padre.

“O Protestantismo a Luz da História” foi o tema de pelo menos sete artigos 

impresso no jornal. Estes artigos tinham o intuito de contar a história do 

protestantismo desde o dia da sua fundação até aqueles dias daquelas edições. Os 

autores davam sua interpretação dos eventos, colocavam os nomes dos 

reformadores, escreviam sobre as diferenças doutrinárias e dos ritos e por último 

fechavam com a situação atual do protestantismo pelo mundo e sua: situação aqui



As missões protestantes, especialmente as missões da América do Norte, 

eram o alvo dos comentários do colunista:

Em 1931 dizia o Conselho Gerai de Missões Nacionais Protestantes: “Há 
nos Estados Unidos 10.000 povoações sem igreja, 30.000 sem pastor 
residente è  13.400.000 crianças menores de 12 anos sem instrução 
religiosa”. ,

Segundo um jornal norte-americano (sic), durante o ano de 1940 fecharam- 
se nos Estados Uriidos mais de 1000 jgréjas, enquanto o número de 
templos católicos aumentam sem cessar.

E apesar de tudo, os comitês protestantes de missões estrangeiras 
continuam despachando pára Améríca do Sui, para Colômbia (para o Brasil) 
grupo de; pastores bem pagos para virem anunciar-nos que o 
protestantismo, o fator da anarquia religiosa, o desmoráíizador das 
sociedades, o pai do ateísmo, ò morimbundo (sic) èm tódá parte, vem ser a 
nossa luz para a verdade, venha comunicar-nos a vida, velha salvar a 
Cotômbia. (Salvar o Brasil). (OSPINA, 1/2/53, p. 2).

O argumento agora se volta a atacar as razões da vinda dos - protèstantes 

para o Brasil. Eles nâo deveríam esta aqui, ou em qualquer outro lugar se não em 

suas plagas. Lá na outra América a situação espiritual estava calamitosa: sem 

pastores, igrejas fechando suas portas, crianças desamparadas. Um pastor 

americano aportar aqui no Brasil para pregar a salvação, seria uma atitude 

irresponsável, um “fator de anarquia religiosa” (termo bastante usado em relação ao 

protestantismo). “E se viessem dize-lo a nós, que estamos informados dà sua 

decomposição cadavérica nos Estados Unidos e na Europa, seria certamente uma 

imprudência inqualificável que excitarra a nossa indignação”.(OSPINA, 1/2/1953, p. 

2) .

ê  ■

- Em tais escrituras, o protestantismo estava fadado à derrota, pois se em sua 

terra natal nãç> estava mais frutificando, não iria produzir em outro lugar. O contrário 

acontecia com a igreja Católica, enquanto os templos protestantes fechavam suas 

portas, “o número de templos católicos aumentam sem cessar”.

O argumento do fracasso protestante passa pelos números.É a quantidade de 

templòs abertos e fechados que medém o sucesso e fracasso das duas religiões. 

Vale ressaltar aqui que o autor do artigo não cita suas fontes, portanto a força do 

seu argumento é meramente colocada sobre sua autoridade eclesiástica.
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Ò último artigo com o titulo de “O Protestantismo à Luz da História" relaciona 

os motivos da vinda dos protestantes para a América do Sul. Motivos espúrios 

proporcionados pela situação de penúria religiosa na América do Norte;

A vinda dos missionários protestantes a nossa terra é por si só prova 
manifèsta de que essa propaganda não prima por verdadeiro zelo religioso, 
tal zélo levaria a trabalhar no seu país, primeiramente por tratar-se dé sua 
pátria e depois porque ali ò mal da irreligião e  increduHdade tomoü 
proporções monstruosas.Más, à feita de motivo religioso, há dois motivos 
que os pastores protestantes tem mais força que o bem das almas.O 
primeiro motivo é ó  ecónôrriico. Se não viessem pregar sua interpretação da 
Bíblia não receberiarn os chórudos ordenados que as sociedades das 
missões oferecem aos pastores que se resolvem a v irá  América do Súl.O 
Segundo motivo é o político. É claro que enquanto uma nação conserva 
uma unidade religiosa;, encontra nela uma força incomparável de 
indenpéndencia (sic) política, ém face de nações mais fortes que ameaçam 
absorveTlas.(A AÇÃO 22/2/53, p. 2).

Novamente, os protestantes são vistos como pessoas sem zelo religioso, pois 

que, se fossem, zelosos e amantes da sua religião permaneceríam em sua pátria, 

pois a descrença e a negação da religião estavam reinando nos Estados Unidos. Os 

protestantes vinham para a América do Sul primeiramente para ganhar muito 

dinheiro, desfrutando assim de uma boa vida, e em segundo pela falta de unidade 

religiosa e política da sua pátria mãe. Era* portanto, mais fácil sobrevier em países 

que não os ameaçavam e que eram de alguma forma subordinados as políticas 

norte-americanas. Para o autor esses motivos já eram bastante para rechaçar essa 

religião, seus motivos dé permanência não eram divinos, más puramente humanos. 

Os brasileiros deveríam “[...] resistir com todas as forças a toda a penetração 

protestante”.

A escrita, como já fpi posto, é ò lugar das estratégias por utilizar uma série de 

procedimentos formalizados. Estas estratégias manipulam as relações de poder 

organizando as relações sociais. Os jornais que usamos neste momento datam da 

década de 1950, período mais intenso das perseguições contra os Batistas 

Regulares. A Igreja Católica usou várias estratégias de perseguição, uma delas foi a 

escrita: publicações de artigos no jornal e ediçõTes de livros. A cidade do Grato, 

reduto de intelectuais, foi quem mais usou dessa estratégia. Nesta cidade não houve 

por parte dos católicos uma perseguição aos corpos físicos dos protestantes. Por 

outro lado a violência escolhida por estes intelectuais foi o uso da palavra escrita



para denigrir à imagem, à morai, à espiritualidade e à dignidade dos Batistas 

Regulares naquela cidade.

As perseguições tornavam os crentes mais resistentes aos ataques e  muito 
mais Cuidadosos com o testemunho. Perseguidos na cidade, escurraçados 
nas zonas rurais e de.saiojadòs muitas vezes do meio de suas próprias 
famílias eleS nâo^e intimidavam. Continuavam dando seu testemunho de 
amor a Bíblia e ao Senhor Jesus Cristo. (LIMA, 1997, p. 49).

Em Juazeiro e Barbalha as perseguições foram mais intensas no sentido de 

ferir corpos, destruir objetos e constranger pessoas. A batalha saiu do campo 

discursivo e ganhava ares de uma cruzada contra o corpo do outro.

4.1.2 -  As homílias dos padres geradoras das práticas de* violência e as táticas 

de permanência dos protestantes

“Quem nos separará do amor de Cristo? Será tributação, ou angústia, ou perseguição, ou fome, ou
nudez, ou perigo, ou espada?”

(Carta de Pauio aos Romanos 8:35)

Os missionários batistas começaram a chegar na segunda metade da década 

de 1930 na região do Cariri, e em pouco mais de dez anos, os batistas já tinham 

inaugurado uma escola primária (final de outubro de 1945 ^ 1946), um instituto 

preparatório de pastores e missionários nâ cidade de Juazeiro do Norte (Instituto 

Bfblico Batista,' 25 de fevereiro 1946), e algumas congregações37 que recebiam seus 

primeiros convertidos (LIMA, 1997* p. 50-4). Estas informações levam-nos a pensar

37Há uma diferença entre congregação e igreja na organização dos Batistas Regulares., Geralmente 
uma congregação é  uma pèquena comunidade de pessoas que se reúnem regularmente, mas que 
dependem de determinados auxílios (pregadores, professores de escola bíbliça dominical, finanças, 
etc.) de uma igreja organizada. Uma Igreja é marcada pelo autcnsustento tanto espiritual, quanto 
físico e financeiro. As igfejás Batistas Regulares organizadas: sâp auto-depehdèntes, cada uma ê 
autônoma parq tomar suas decisões.
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que os protestantes em pouco tempo já estavam passando pela fase de aceitação 

por parte da população caríriense. Isso realmente estava acontecendo, mas não foi 

fácil conseguir esse feito, tanto missionários quanto aqueles primeiros convertidos 

passaram por dificuldades em Juazeiro do Nórte e Barbalha até a década é 1960.

O desejo inicial de Edward McLain em tornar Juazeiro em uni grande centro 

evangélico contou com a insistência, e porque não dizer com a teimosia dos 

missionários em permanecer nestas cidades.

O espaço religioso já estava organizado e em pleno funcionamento quando 

da chegada dos missionários. Implantar uma nova religião exigiría dos missionários 

determinados procedimentos38. Já ressaltamos que algumas vezes as ações dos 

Batistas Regulares nos darão a sensação do uso de estratégias, pois com o passar 

do tempo e com a permanência do grupo na região caríriense, os Batistas acabam 

criando um lugar próprio de onde podem organizar determinadas relações socais.

“Espaço é um lugar praticado”, afirma Certeau (1994, p. 202), onde 

acontecem os movimentos do dia-a-dia, do cotidiano. As práticas acontecem dentro 

de um lugar organizado, o que podemos chamar movimentos táticos 

(JOSGRILBERG, 2005, p. 73). / ^

Trata-sé de pensar um espaço criado por uma série de movimentos dentro 
do campo visual do “inimigo”. Tais movimentos se beneficiam das fissuras 
no campò do adversário e dè oportunidades, contingentes, ou seja, os 
movimentos são produzidos a partir dè certa organização estabelecida pelo 

í inimigo Em constante ténsãò com o lugar próprio, o espaço é m a rid o  por
“cruzamentos de movimentos”, é  o “efeito produzido por uma série, de 
operações”, uma “unidade pólivalente de programas conflitivos" ou uma 
“unidade de proximidades contratuais". (JOSGRILBERG, 2005, p 74).

Na utilização do espaço os movimentos táticos são necessários. As práticas 

cotidianas tais como: falar, lèr, circular, andar, conversar, são táticas, “vitórias do 

‘fraco’ sobre o mais ‘forte’ (os poderosos, a doença, a violência das coisas ou de 

uma ordem etc.)”. (CÉRTEAU, 1994, p. 47). '

As primeiras ações dos missionários pioneiros operavam sobre o lugar próprio 

organizado pela Igreja Católica; ou seja, o lugar do Outro.

3sAqui irei, mais uma vez, me apropriar dos conceitos de espaço e táticas de Michei de Certeau.



As operações táticas (virar, usar, caminhar, ler, cozinhar etc.) também 
fazem parte da démarche que tanta organizar o espaço e são elas as 
responsáveis pela pluralização das referências sociais. Tais movimentos 
compõe uma ‘'arte”, a arte: do fraco,, que opera dentro do lugar; uma arte 
perfòrmativa [...]. (JOSGRILBERG, 2005, p. 76).

Veremos neste momento os discursos dos clérigos alguns deles encontrados 

nos em jornáis, outros em .depoimentos orais que relatam as ações dos católicos e 

as reações dos protestantes diante destes discursos.

Já relatamos como foi a recepção por parte do Pe. Orlando Bezerra em 

Juazeiro do Norte ao missionário Edward McLain. O padre termina aquele diálogo 

fazendo uma ameaça ao missionário e sugerindo a saída do missionário da cidade. 

A ordem não foi obedecida, e Edward McLain permanece na cidade, mesmo 

sabendo o que podería acontecer com ele. Dar-se início então a uma perseguição 

ao missionário na tentativa de expulsá-lo de Juazeiro.Edward McLain permanece 

sem a companhia de outros missionários n.a cidade por dois anos. A partir de 1938 

chegaram outros (as) missionários(as) para ajudá-lo no trabalho evangelístico. Estes 

também iríam sofrer as consequências da perseguição;

De 1936 a 1940 um bom número de pessoas tinha sido ganho para Cristo. 
Mas era difícil ser crente em Juazeiro. O Pe. Orlando fazia um constate 
esforço para expulsar os missionários.- Sr. Edward relata que, no dia 21 de 
abril de 1940, os padres divulgavam seus nomes e endereços das casas 
dos missionários pelo alto-falante. Elas seriam invadidas pelo povo, e teríam 
seus pertences destruídos. (LIMA, 1997, p. 43-4).

Edward, nos dois primeiros anos de sua estada na cidade, aprendera muito 

sobré a cultura do povo caríriense. Nas palavras do Pr. Jaime Augusto Lima39, ele 

aproveitavarse dos locais de aglomeração de pessoas para visitá-los e, assim, gerar 

amizades. Somente assim ele se tornaria conhecido e sua identidade também 

aparecería para as pessoas. Identidade já forjada pela Igreja Católica como inimigo 

da Igreja. O intuito de Edward era desconstruir essa imagem de um inimigo mortal e 

passar a ser amigos das pessoas.

39Entrevista~01 concedia no dia 01/02/2011. Pr. Jaime Augusto Lima ê professor da cátedra dé 
História dós Batistas no Seminário Batista do Cariri. Autor da obra Que Póyõ é Esse? Uma obra de 
referência sobre a história dos Batistas Regulares no Brasil. Constam rio seu acervo pessoa os 
diários de alguns primeiros missionários. Além disto, ele ^conheceu pessoalmente os missionários 
pioneiros e foi um dos que presenciou a campanha antiprótestante no Cariri. ‘



Conversando com Edward MacLain, ele não usava um tipo de evangelismo 
que poderiamos chamar de agressivo. A estratégia deiefo i aqueia coisa 
bem pacífica, bem lente e rião reagia aquelas perseguições, mas ele agia 
sorrindo, andava pela cidade, procurava fazer amizade com as pessoas. 
Era o tempo que sé usava os cafês.Ele andava pelas praças ondé tinham 
aqueles cafés onde às pessoas, os homens da cidade se encontravam para 
bater papo, para convereár, para se divertir. Ele também frequentava esses 
iocáis, onde se encontrava com as pessoas e  aii criava laços de amizades. 
(ENTREVISTA 01).

O fazer amigos era a tática mais ideal para aqueié momento. Edward soube 

usar as relações espaciais e as sensibilidades afetivas na elaboração de novas 

conquistas.. Nos momentos de ausência do poder, ele soube jogar no terreno do 

outro se aproximando das pessoas tornarido-as amigas. Nos cafés da cidade, nas 

praças e nas ruas em dias normais, o poder religioso não circulava com muita 

vigilância, circulavam os transeuntes, que por vezes eram levados pela curiosidade 

de conhecer um estrangeiro,se aproximavam de Edward.

A tática é a arte do fraco. [...] Quando maior um poder, tanto menos pode 
permitir-se mobilizar uma pari© de seus meios para produzir efeitos de 
astúcia: é com efeito perigoso úsar efeitos consideráveis para aparências, 
enquanto esse gênero de “demonstrações” é geralmente; inútil e “a 
seriedade da amarga necessidade torna a ação direta lugar á  esse jogo”. As 
forças são distribuídas, não se pode corrèr o risco de fingir com eias. O 
poder se acha amarrado à suá visibilidade. Ao contrário, a astúcia é  
possível ao fraco, e  muitas vezes apenas ela, como “último recurso”: 
“Quanto mais fracas as forças submetidas â direção estratégica, tanto mais 
esta estará sujeite à astúcia". Traduzindo: tanto mais se torna tática. 
(CERTEAU, 1994, p. 101). >

Para as perseguições, Edward sorria, uma atitude contraditória aquilo que o 

sofrimento leva a vida das pessoas. Não, que ele gostasse das atitudes de 

perseguição por parte das pessoas, mas ele tinha a certeza que aquilo tudo não o 

afastaria do propósito divino. O P r Jaime Augusto Lima assim nos conta:

Sr. Edward usou duas estratégias para permanecer em Juazeiro do Norte:* a 
estratégia humana e a estratégia divina. A estratégia divina não tem lógica 
para gente explicar, é o que acontece: Eu acredito qüé foi rpúitó mais forte, 
porque crendo np propósito de Deus, na soberania de.Deús e que foi aquilo 
que Deus determinou, há de cumprir corifòrme Eiè pré-determínou. Então 
homem: nenhum havería de mudar a ordem do propósito e da vontade de 
Deus. (ENTREVISTA 01). ,
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Nada se comparava a alegria de estar cumprindo o propósito que Deus tinha 
para Edward. Talvez fosse isso que o fazia sorrir em meio às perseguições. Ele cria 
firmemente nesse propósito divino e que nenhum homem o frustraria. Essa alegria 
chamava a atenção das pessoas principalmente dos clérigos. As perseguições 
deveríam continuar e fazer os missionários sofrerem era uma estratégia dos padres 
da cidade.

Edward passou aproximadamente dois- anos morando na pensão de um 
homem chamado Chico Bode40, esse homem foi quem interveio para defender 
Edward contra o Pe. Orlando, mandando se retirar do seu estabelecimento (LIMA, 
1997, p. 40). Os padres da cidade faziam uma pressão muito grande sobre a 
população para que não fornecessem os mantimentos necessários para os 
missionários. Água, leite, e até mesmo os feirantes não vendiam seus hortifrútis 
temendo a represália dos padres. Casa para morar era outra dificuldade, as pessoas 
não alugavam as casas para os missionários.

Figura 8 - 0  atendimentode água em Juazeiro do Norte na década de 1950 chegava às casas levada 
por animais, mas não chegava às casas dos missionários por ordem dos padres.

. Fonte: Acervo do Autor.

O circulo de amizades criado por Edward McLain foi providencial neste 
momento:

40Chico Bode fora o apelido dado pelos moradores da cidade ao dono da pensão onde o Sr. 
EdwarMacLain se hospedara em Juazeiro do Norte.



Foi através dessas amizades, principatmente com Dr. Mozart Alencar que 
foi prefeito de Juazeiro. Èle éra um médico famoso em Juazeiro, que 
através das pessoas qúe eie atendia tomou conhecimento da situação, que . 
por causa da influência do clero as pessoas não atendiam os missionários: 
não forneciam leite, nem ágüa> nem alugavam casas, pois as pessoas eram 
muito carolas e quem fornecia alguma coisa para o missionáno era 
perseguido pelo clero. ^ J ;
Então Dr. Mozàrt Alencar sabendo dessa situação, conversa çórh Edwara e  
se compromete a lião deixar faltar nada para o missionário. O r Mozart 

' alugou, uma casa pára Edward, na rua Pe. Cícero. Eie era dono de uma
. vacaria éipossufa terrenos perto da cidade, e  mandava deixar para Edward, 

lenha, leite e  outras coisas que o missionário necessitasse. (ENTREVISTA  
V;  - 01)  Vi-".;.. - ; ■■ \  v  I v ;

As amizades com pessoas influentes da cidade fazia parte da tática usada 

pelos missionários para circular na cidade e isto também quebrou um pouco do 

poder dos padres em relação à influência que eles tinham sobre a população. 

Segundo Pr. Jairrie Augusto, mudou-se até mesmo a mentalidade das pessoas 

influentes quanto â questão da perseguição aos protestantes:

Um dos efeitos da amizade que os missionários tinham com ás pessoas foi 
uma dar armas usadas pelos missionários. Eles conseguiram esse respeito 
por dois motivos: primeiro era a educação dos missionários, eles eram 
pessoas muito educadas; segundo, o brasileiro tem um defeito:, é de 
valorizar o que ê de fora, e ser amigo de um americano trazia status às 
pessoas. Parece que as pessoas consideravam ter status por ser amigo de 
um americano, e o fato de ser amigo de Mrs. Edward e Mrs. Jim trazia isso 
na mentalidade das pessoas. De modo que as pessoas que pertenciam às 
ciasses mais elevadas atribulam a perseguição àos missionários às 
pessoas menos instruídas e mais atrasadas. (ENTREVISTA 01).



107

Figura 9 -  Edward McLain e sua esposa Inês McLain. Companheiros no mesmo propósito.
Fonte: Acervo do Autor.

Edward McLain, além de tratar as pessoas com educação e amizade, usou 
outra tática para evangelizar algumas pessoas em Juazeiro do Norte: ensinar a sua 
língua materna. Instalou-se em Juazeiro do Norte uma fábrica de extração de óleo 
vegetal norte-americana chamada Anderson Clayton e & Cia Ltda. Vários 
funcionários dessa empresa tinham o desejo de aprender a língua dos seus patrões, 
foi a chance que Edward precisava para se aproximar daquele grupo de pessoas.

Edward também ensinou inglês, começou de uma maneira muito lenta.

Primeiro ele deu algumas aulas numa antiga fábrica americana de extração 
de óleo chamada de Anderson & Clayton, uma companhia do Texas.

Edward criou um vínculo com as pessoas da fábrica depois de conhecêrlas 
após uma visita. Ele então começou a ensinar inglês a algumas pessoas 
interessadas, alguns funcionários da fábrica.

Nas aulas Edward deixava a Bíblia aberta sobre a mesa, e certo dia na volta 
do intervalo das aulas, tinha um aluno que tomou a Bíblia nas mãos e 
perguntou a Edward: que livro é esse?

Veja que Edward não usava uma maneira agressiva de pregar o evangelho, 
ele não entrava assim, era a estratégia da amizade.

Edward começou então a explicar que aquele livro era a Bíblia sagrada, a 
palavra de Deus, e começou a falar sobre o amor de Deus, e dois homens 
se converteram: Dimas Montoril e Pedro Mitoso. (ENTREVISTA 01).
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Figura 10 -  Grupo de alunos de inglês da fábrica Anderson Clayton & Cia LTDA.
Fonte: Acervo do autor

Eram poucas as oportunidades que Edward tinha de falar da sua fé. Quando 
as oportunidades apareciam, ele as agarrava. Percebe-se na ação do missionário a 
sua perspicácia de usar os momentos certos para dar vasão aos usos táticos. A 
fábrica era um lugar que não estava sobre a vigilância do poder religioso, e foi em 
lugares como este, que Edward conseguia penetrar e transmitir sua fé.

Alberto Johnson usou da mesma tática de Edward McLain, mas desta vez na 
cidade de Barbalha. “Nenhuma cidade da região ofereceu tanta oposição aos 
crentes, quanto Barbalha, a 10 km de Juazeiro”. (LIMA, 1997, p. 45). Esta cidade, 
semelhantemente ao Crato, aspirava ares de intelectualidade. O depoimento de Dr. 
Napoleão41 é esclarecedor quanto ao contexto da cidade quando os protestantes 
Batistas chegaram à cidade em 1940:

Quando os protestantes chegaram ao Cariri, sobretudo em Barbalha, 
Barbalha era uma cidade eminentemente tradicionalista, era uma cidade de 
famílias bem plantadas, girando em torno da aristocracia da cana-de-açúcar 
e dos engenhos de rapaduras, em torno de oitenta engenhos. Era a capital 
da rapadura, eram trezentas mil cargas de rapadura por ano e era uma 
cidade que gravitava em torno da Igreja Católica sobretudo porque ela foi

41 Entrevista 2 Concedida em 02/02/2011. Dr. Napoleão Tavares Neves é médico na cidade de 
Barbalha, Professor Honoris Causa, título outorgado pela Universidade Regional do Cariri. Um 
amante da história, como muitos lhes chamam. Conhecedor profundo da história da cidade de 
Barbalha.
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fundada a  sombra de Santo Antônio. O primeiro prédio construído em  
Barbalha foi a Igreja de Santo Antônio inaugurada antevéspera do nátal dé 

-1798. Então, entorno da capelinha surgiram ãs casas da cidade de 
Barbaiha; Então, Barbalha era uma cidade muito tradicionalista.; 
(ENTREVISTA 02) /  V  \

Com toda essa tradição religiosa, Barbalha reagiría de modo voraz à invasão 

dos missionários Batistas, conforme podemos ver no depoimento de Dr. Napoleâo:

Quando os protestantes chegaram aqui, a cidade reagiu, reagiu como se 
, fosse uma invasão de cangaceiros quase. Os líderes católicos tendo a 

frente o célebre médico Dr. Pio Sampaio, Antônio Costa Sampaio que era 
integralista, Zeca Duarte pai de várias freiras que perseguiu por várias 
vezes os protestantes, várias, lideranças católicas se irmanaram para repelir 

. aquèja invasão. Invasão qúe para estas lideranças se igualavam ã horda de 
i bárbaros ou de cangaceiros.

Dr. MarchetCáliou42 que era um dós líderes católico, orador, home de 
cultura, primeiro dentista formado do Caríri aqui chegado em 1938 criou 
aquela frase que foi estampada na entrada da cidade: “Alto tá senhores 
protestantes, a Barbalha de Santo Antônio já  está evangelizada”. Aquilo é 
como se fosse uma citação da bíblia, “vá embora satanás”, para que os 
protestantes não viessem.

Naquela época foi terrível, aquela placa era uma advertência para quem 
chegasse, mas os protestantes sempre muito determinados conseguiram 
passar por tudo isso e se firmaram ría cidade. I  V
Houve certos, encontros Violentos por parte dos católicos, inclusive com 
apedrejamentos. \S r . Zeca Duarte era um empedernido católico que 
repudiava o protestantismo ;de todas as formas. (Zeca Duarte era um 

' comerciante influente na cidade, muito rígido na criação dos filhos, é tanto 
que três de süas filhas foram ser freiras). Era um homem que respirava 6 
catolicismo vinte quatro horas por dia. (ENTREVISTA 02). \

Foram feitas várias algumas tentativas de realizar cultos ao ar livre naquela 

cidade, mas todas foram frustradas, pois os católicos intercediam e acabavam com o 

culto. O método era o mesmo usado em Juazeiro do Norte: destruição de Bíblia, 

muita gritaria, apedrejamento, banhos dé água tudo isso acompanhado com o 

discurso do pároco da cidade. Essa tática não funcioríou nas primeiras tentativas. A 

melhor opção era o evangelismo pessoal ou por testemunho. Algumas pessoas

42 O livro de Tombos narra assim a inauguração da placa contra os protestantes fjncada na entrada^ 
da cidade: No dia da Bíblia 27-09-59 a-Paróquia promoveu um grande avivamento. Mandou fazer 
uma píaca em Fortaleza em que se: lê ò àritlgò protesto do povo de Barbalha contra a invasão 
protestante: “Alto lá Senhores Protestantes, a  Barbalha de Santo Antônio Já Está Evangelizada".
Entre fogos, vivas e música, foi levantada esta placa no símbolo de Criéto PX. Por ocasião falou o Dr. 
MârchètCallou e o Vigário. Por fim foram distribuídas bíblias e  Novos Testamentos entre o povo. Essas 
demonstração de fé católica è  repulsa à  heresia luterana tomou-se de calor e entusiasmo indizívét 
deixando à todos reconfirmados na fé Católica Apostólica Romana. (Placa Contra os Protestantes. 
Livro de Tombo I da ft^atriz de Santo Antônio de Barbalha Ce.) , -



converteram-se e passaram a frequentar os cujtos. Mais uma vez os evangélicos 

tinham que ser astutos e conseguir burlar a vigilância dó poder.

Os Batistas não desistiam de realizar os cultos nas casas daqueles que se 

convertiam. Más, nãoadiantava se recolher dentro de uma residência, quando a 

noticia de uma reunião chegava aos ouvidos do clero, as ações já planejadas eram 

efetivadas, como está escrito no livro de Tombos da Matriz de Santo Antônio de 

Barbalha do dia 11 de março de 1951:

No dia 11 de março um pastor protestante realizou um cuifo na residência 
de um sargento da policia cuja mulher dizem’ ser d’àquela seita. A 
indignação do povo católico foi grande a “cruzada contra o protéstaotismo", 
obedecendo aò toque dó sino, logo se dirigiu ao local onde, uma 
cooperação com o destacamento especial, vindo dp quartél de Joazeiro, 
conseguiram libertar o discípulo de Lutéro e sem numa fuga vergonhosa 
e humilhante por.quintaes e muros de residências vizinhas. “Alto lá". “Srs. 
Protestantes, A Barbalha de Sto. Antônio já  está evangelizadan.(LIVRO DE 
TOMBO 1, f  t/03/1952). ■ /

Os habitantes católicos de Barbalha já sabiam que quando o sino da igreja 

tocasse, era o sinal de partir para a batalha contra os protestantes a fim de humilha- 

los e expulsá-los da terra de Santo Antônio. O sino era um toque que despertava o 

barbalhense para a batalha contra o outro, quebrando carros, destruindo escritórios, 

conforme mostra a fotografia abaixo:
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Figura 1 1 -  Cartão com fotos da perseguição: do lado esquerdo nota-se uma sala de reunião de 
oração com os móveis destruídos. Do lado direito, o carro Jeep dos missionários apedrejado pela

população barbalhense.(Foto de 1950)
Fonte: Acervo do Autor.

O clero barbalhense usou de subterfúgios para conseguir deturpar a imagem 
dos protestantes em Barbalha.

Em Barbalha no período das santas missões em 1952 a 1954, o clero 
simulou um debate público entre um padre e um pastor protestante que era 
um padre disfarçado de pastor, imagina quem ganhou o debate? Eles 
usavam de qualquer estratégia para poder desmascarar o protestantismo, 
nos documentos que eles publicavam diziam que os pastores deveríam ficar 
na sua terra e alguns diziam que os missionários tinham outras intenções 
inclusive de dominar. Isso afastava as pessoas dos cultos e da igreja. 
(ENTREVISTA 01).

A chegada do missionário Alberto Johnson em Barbalha foi preponderante 
para mudar a situação de perseguição aos Batistas. Assim como em Juazeiro, 
ninguém alugava casas para os missionários. Sr. Alberto era um missionário que 
ministrava aulas de inglês, ciências, geografia em escolas da região. Era um homem 
muito educado e cuidadoso no trato com as pessoas. E com isso ganhava a 
amizade dos seus alunos e de quem se aproximava.

As perseguições em Barbalha foram horríveis, mas foi com Sr. Alberto 
Johnson com o trato de amizades, ensinando inglês e outras disciplinas, 
com toda mansidão que ele tinha, com muita conversa, fez amizade com 
uma pessoa de uma família influente, a família Luna, um rapaz que era 
aluno dele, e certo dia perguntou ao Sr. Alberto por que ele não iria morar 
em Barbalha. Sr. Alberto respondeu que não tinha uma casa para morar lá, 
não acho uma casa para alugar em Barbalha. A resposta daquele rapaz foi
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que iria arranjar uma casa para o missionário. Aquele rapaz poderia fazer 
isso, pois era de uma família influente da cidade. Em questão de dias o 
rapaz arrumou a casa se Sr. Alberto muda-se para Barbalha, daí ele 
começou o trabalho evangélico.O grande segredo e a grande estratégia de 
Sr. Alberto foi fazer amizades. (ENTREVISTA 01).

Ao mesmo tempo em que Sr. Alberto fazia amizades, ele mudava, 
transformava a identidade protestante na cidade de Barbalha.Os missionários eram 
pessoas de fino trato e que tinham algo a ofertar para a comunidade.

Figura 12 -  Missionário Alberto Johnson em sua casa na cidade de Barbalha.
Fonte: Acervo do autor

Os missionários em certo ponto começaram a desafiar a estrutura do lugar 
organizado pela religião vigente.'Os cultos ao ar livre era uma afronta ao catolicismo 
que não suportava a presença dos protestantes nas ruas de Juazeiro e Barbalha 
pregando sua heresia.

A população era usada pelos clérigos para perseguiram os protestantes. Os 
cultos ao ar livre aconteciam nas frentesdas residências daqueles que se 
convertiam, ou nas praças da cidade, uma prática constante dos Batistas Regulares. 
Era um momento de evangelização que missionários usavam,uma maneira de fazer 
propaganda de sua fé e ganhar outras pessoas para sua religião.



O primeiro culto evangelístico (ou de propaganda) que eles fizeram  
publicamente foi em 1940 em frente da casa de D. Elizabeth Mills.

Como eles falavam português com dificuldade, convidaram üm pastor da 
convenção batista que vejo inclusive com sua família. Os missionários 
davam o sustento para esse pastor.

Ós missionários disseram qüe esse pastor falava muito alto quando estava 
pregando e as pessoas podiam ouvi-lo à distância.

Neste culto, quando o pastor estava pregando chegou o padre a porta com 
sua multidão falando, e pastor falava mais aitò, e o padre também falava 
mais alto ainda. A  perseguição começou assim, o padre com a multidão 
querendo atrapalhar os cultos.

A perseguição aumentava à medida que os missionários e os crentes 
pregavam o evangelho e visitavam as pessoas nas casas, já  tinha um 
pastor brasileiro que pregava.

E um dos maiores perseguidores foi Pe. Orlando Bezerra. (ENTREVISTA

Os relatos majs intensos foram narrados pelos próprios missionários e consta 

na obra do Pr. Jairrié Augusto Lima. O Sr. Jim Willson narra um deles:

Sexta-feira, 27 de fevereiro de 1948, uma forma de perseguição alcançou 
seu clímax nesse período eleitoral.
Ia haver um culto ao ar-livre no bairro São Miguel. Eu não ássisti, porque 
me pareciam que as. coisas estavam calmas. Ao culto compareceram múitòs 

: Católicos. ■ .v r '
 ̂ -  A gritaria e as pedras voando no espaçp interromperam a reunião. Louis

Kinse! (Dna. Luiza Brooks) foi ferida por uma pedra que cortou a testa. 
Quando os crentes chegaram rio. Instituto para. me avisar, eu fui com eles 
chamar a policia.
Falei ao deiegado, um major, que isso era intolerável, e  qúè ô Secretário de 
Segurança do Estado, as autoridades federais e as embaixadas Britânica e 
Americana seriam acionadas se e lé  nãó agisse. (LIMA, 1997, p. 44).

Os crentes eram instruídos pelos missionários a nãô reagirem com violência. 

Mas procurarem seus direitos para continuarem com suas práticas. A violência 

contra os corpos fazia parte da estratégia da Igreja Católica, boa parte do clero da 

época incentivava os católicos a agirem dessa maneira. O lugar déveria ser 

(re)órganizàdo a todo custo, e caso fosse necessário derramar sanguè isso 

aconteceria sem maiores problemas.
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Figura 13 -  Culto ao ar livre na década de 1950 na Praça Pe. Cícero no centro da cidade de Juazeiro 
do Norte. O pastor está no centro da foto e uma multidão ouvinte ao redor.

Fonte: Acervo do Autor

A violência não cessava e alguns desses momentos foram marcantes para 
alguns pastores daquela época. Pr. David de Lima Gino passou por esta experiência 
por algumas vezes e narra assim alguns fatos:

Na época da minha chegada em Juazeiro do Norte por volta da década de 
1950 o trabalho de evangelismo e de fundação de igrejas no Juazeiro e no 
Cariri com um todo era muito difícil, porque havia uma perseguição muito 
forte da Igreja Católica, especialmente por parte dos franciscanos. O Pe. 
Orlando e depois os franciscanos desencadearam uma perseguição muito 
forte achando que com a violência eles expulsariam os protestantes como 
eles chamavam do Cariri todo, mas especialmente de Juazeiro do Norte.

Eu presenciei muitas vezes, cultos sendo invadidos por franciscanos, às 
vezes não frades mesmos, mas os seus ajudantes, eles usavam 
especialmente esses ajudantes. Os franciscanos mesmos, os frades, eles 
foram algumas vezes, mas o normal eram eles mandarem alguém. 
(ENTREVISTA 04)

Pr. Davi Gino43 nos relatou em entrevista que sua chegada a Juazeiro do 
Norte aconteceu no final de 1955, veio para estudar na escola primaria e depois 
ingressar no Instituto Bíblico Batista e forma-se no curso de pastor. Logo na sua 
chegada ele começou a trabalhar junto com os missionários pregando o evangelho e

43Entrevista 03 cedida em 28/02/2011. Pr. David de Lima foi um dos primeiros estudantes do Instituto 
Bíblico Batista. Foi pastor da Primeira Igreja Batista Regular de Juazeiro do Norte, professor do 
Seminário Batista do Cariri. Conviveu por muito tempo com os missionários pioneiros em Juazeiro do 
Norte e conforme a entrevista vivenciou o período da campanha antiprotestante no Cariri.



ajudando nos cultos tanto na congregação, quanto nos cultos ao ar livre. O 

entrevistado confirma as agressões feitas por parte dos católicos nestes momentos:

Eu presenciei uma vez foi na Rua Santa Luzia na casa do irmão Joaquim 
Vieira e D. Valdetrudes. Nesta época havia aqui um evangélico chamado 
José Liberato, que nós o charfiávamos de Tenente José Li.

Então, Tenente José Li foi para esse culto fardado de policial e isso serviría 
como uma protéção.A polícia não foi, mas com oele era policial ele estava 
presente.

Antes mesmo do culto , se iniciar chegou uma grande multidão, eu não 
lembro se no meio dessa grande multidão tinha algum franciscano, um 
frade, mas eram sempre mandados e incentivados por eles.

Eles invadiram, e o Tenente José Li nada pode fazer em vista de que era 
um grande número de pessoas, Mesmo'se apresentado como tenente da 
polícia o povo nâo: o respeitou, passou por cima de tudo, agrediram 
evangélicos, rasgaram bíblias e a reunião terminou.

A violência foi tamanha que não houve mais ambiente para a reunião 
prosseguir. (ENTREVISTA 04)

Até mesmo quem estava do lado católico sentiu o clima pesado e de ânimos 

extremamente acirrados. O depoimento de D. Francismar Nepomuceno Monteiro44 

(D. Mazinha) denuncia essa ocasião: ■ ■■'■*

Então por volta de 1953 ou 1954 houve um tumulto, uma guerra religiosa 
entre o catolicismo e  o protestantismo aqui em Juazeiro do Norte. Onde o. 
povò; influenciado pelos franciscanos. Eu lembro que tinha mais ou menos 
onze anos. Lembro-me bem de Frei Mirocles que eie em  um dossermões, 
eie falando é rebatendo; sobre o qüe ps protestantes estavam mandando 
aqui em Juazeiro, é que não éra possível fazer isso-

Então recordo-me que minha mãe era muito devota, assim, muito fanática, 
não era devota, era fanática pelos santos, e  ela em uma das missas que 
agente foi das novenas, o Frei Mirocles falou na missa que estava havendo 
um culto na rua Todos os Santos ou na Rua São Domingos, não me recordo 
bem, porque Ós protestantes moravam na Rua São; Paulo, onde tüihá o 
colégio deles:A Igreja ainda estava sendo construída. Então,' fòi todas as 
pessoas que estavam naquele momento se dirigiram para aquela casa onde 
estava havendo o culto Então, eu apesar de pequena, na idade 
aproximadamente entre dez ou onze anos, tive muito um medo vendo 
aquela multidão reunida, fíquei pensando.que aquilo não estava certo.

Eu fiquei apavorada e pedia para minha mãe para voltar. Eu perguntava à 
minha mãe por que estavam fazendo isso com aquelas pessoâs que não 
estavam faizendo mal a  ninguém. Minha mãé me respondeu qüe aquelas 
pessoas eram protestantes. Eu perguntei: por que são protestantes? Eie me 
respondeu:, porque não querem conversa com nossa igreja, não querem 
saber sobre Nossa Senhora. Isso era o ponto chave. Eu me recordo dessa

^Entrevista 04 concedida em 07/01/2011.D. Francismar Nepomuceno Monteiro(D. Mazinha) é 
aposentada e católica praticante e  presenciou e ouviu muitas vezes os franciscanos dando ênfase na 
campanha antiprotestante durante as missas na igreja dos Franciscanos. .<



invasão. Esse ato foi denunciado nos rádios e todos na cidade ficaram 
sabendo.

Os padres proibiam agente passar até na porta da igreja dos protestantes. 
Naqueta época agente nâo tinha a mentalidade que nós temos hoje.'

As pessoas gritavam contra os protestantes: vamos colocar para fora, 
Juazeiro é a terra da Mãe das Dores, outros davam vivas a Igreja Católica. * 
A multidão era grande e estava eufórica. As pessoas estavam com paus e 
pedras nas mãos. (ENTREVISTA 04). .

O papel dos frades franciscanos na década de 1950 foi preponderante na 

caça aos protestantes na cidade de Juazeiro do Norte. Esse grupo religioso chegou 

a promover uma passeata para expulsar os Batistas Regulares de Juazeiro.

Esta passeata se deu por conta de um confronto em 1960 na Rua do 

Cruzeiro. Relatado por Pr. Qavid Gino.

Outro incidente, este para mim foi o maior de todos, aconteceu na rua do 
cruzeiro em 1960. Nós estávamos fazendo um culto no domingo à tarde; na 
residência de um cidadão chamado Sr. Antônio que sé dizia evangélico. 
Quando o Pr. Raimundo Teixeira estava pregando é o missionário Jím 
Wilson estava lá, com o carro dele. Quando Chega um franciscano, um 
auxiliar, da igreja; desta vez q}e chegou com úm pequeno grupo, umas 
quinze a vinte pessoas, dentre estas pessoas, vários homens. O 
franciscano se aproximou uns cinco a dez metros e resolveu acabar com o 
culto cõm rezas e gritarias. Novaménfe; não se tinha ambiente para 
continuar com o. culto. Nesta hora, um seminarista correu para a  casa de um 
cidadão chamado Pedro Feitosa, ele era ligado a Igreja Presbiteriana, a 
esposa dele pertencia aquela igreja Ele gostava de dizer a seguinte frase: 
eu sou crente, mas meu brâço não é. ESrá um homem que não temia nada. 
Poucos dias antes os frandsc^nos tihhamt acábado um culto da igreja 
presbiteriana, Pedro Peitòsa sabendo disto, disse cjue num dia que um 
franciscano for acabar um culto Seja de qual fo ra  igreja corram lá em casa e 
me avisem que vai ser ó ultimo culto que eles acabam. Bem quando o 
franciscano acabou o çúíto a  noticia chegòu a Pedro Feitosa por um dos 
nossos seminaristaís, e  em poucos minutos Pedro chegou ao. local e se 
aproximou do franciscano é  gritou què ele éstava preso pegando na gola da 
camisa do franciscano, quando élè fé i isso os outros homens se 
aproximaram e disseram què aquele homem só iria preso se Pédro levasse 
a todos. Nesse momento, Pedro viu que iria ser agredido pelos homens e 
sacou üm revólver apontou para o grupo que se afastou com medo da cena 
do revólver. O homem que estava detido conseguir se dèsvencilhar de 
Pedro e correu, é  Pedro correu atrás dele e conseguiu captura-lo e derrubá- 
lo dando-lhe uma coronhada em sua cabeça e  neste momento houve 
sangue e  os homens não quiseram enfrentar mais o Pedro Peitosa.

Nesta mesma tarde de domingo aconteceu uma revolução em Juazeiro, a 
cidade todá ficou abalada, e os franciscanos começaram a convocar o povo 
nos alto falantes da igreja, avisando que iriam fazer uma passeata e que 
quebrariam a igreja batista durante a pasSeata Çom isto, se reuniram várias 
autoridades' de Juazeiro: o juiz, o prefeito, delegado e até mesmo o 
missionário Jim Wilson estava presente nesta reunião e foram negociar com 
os franciscanos. Os franciscanos não queriam ceder em nada, eles iriam 
fazer a passeata, iriam invadir a igreja batista e iriam quebrar tudo. O 
delegado tentou de todas as maneiras convencê-los a não fazerem isto, 
mas não conseguir. Porém, ele os responsabilizaria por tudo que
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acontecesse com os batistas e com o patrimônio. Disse também que iria 
preparar o policiamento para dar proteção dos batistas. Com isto, qs 
franciséanos fizeram um acordo com ás autoridades: .eles fariam a 
passeata? passariam de frente a igreja batista, mas não invadiríam. De fato 
fizeram, foi num domihgojà noite, fmagiiid que naquele dia tinha por volta 
dè trés a quatro mii pessoas naquela passeata descendo a Rua São Paulo, 
muitos, çom paus nas mãbs, gritando palavras contra os batistas, mas 
passaram é  não fizeram nadà e não tócarâm em nada. (ENTREVISTA 03). _

Foi o momento da mais alta tensão entre estes dois grupos na cidade de 

Juazeiro do Norte. Notadamente o intento inicial dos franciscanos era exterminar os 

Batistas de Juazeiro e consequentemente de toda região.

A partir deste momento a perseguição usando a violência física diminui, mas 

restava ainda atacar as subjetividades dos protestantes e isto acontecia 

constantemente através dos xingamentos e palavras de preconceitos. O testemunho 

dado por Sr. Joaquim Vieira45 constata isso;

Até quando Frei Damião quando chegou aqui em Juazeiro, eu assistí ele 
dizendo: não chame de bode, chame de sapo, porque bode se come* sapo 
ninguém não se comé. Era uma raiva né? Muito grande dos crentes rié?

' Mas graças a Deus estamos aqui, ou bode o.u sapo estamos aqui com 
graça â Deus, sendo vitoriqso. E Ele já  sè foi, ninguém sabe onde ele tá,

■ Deus sabe né?46 .■  -.'v

Bode, sapo, até mesmo a palavra protestante eram termos pejorativos e 

depreciativos com respeito aos Batistas ou a qualquer outro tipo de evangélico que 

chegasse a região caririense.

Os Batistas não se importavam com esses adjetivos dados pelos católicos. 

Os missionários continuavam visitando ás casas, criando novos laços de amizade, 

ajudando as pessoas. • , '

D. Elizabeth Mills foi â missionária que chegòu depois de Edward McLain.•' 

Ainda jovem chegou a Juazeiro em 1938..

Ela visitava-as pessoas de casa em casa. .

Eia era uma pessoa muito simpática, delicada com as pessoas. 
(ENTREVISTA 01).

45 Joaquim Vieira, carpinteiro e um dos fundadores da 1a. lgreja Batista Regular de Juazeiro do Norte.
46 Depoimento dado na ocasião do aniversário de 60 anos da 1a Igreja Batista Regular de Juazeiro do
Norte, Este depoimento èstá disponível gravado em DVD. O casal supracitado participou dos 
primeiros trabalhos juntamente com os missionários batistas pioneiros na região. <
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Alguns traços marcantes formavam a nova identidade dos missionários no 
Cariri: a delicadeza com as pessoas, o tratamento atencioso, muitas vezes nem 
pareciam inimigos. Colocavam-se em igualdade com aqueles citadinos. D. Elizabeth 
ao chegar a Juazeiro, comprou um cavalo para transportá-la em suas visitas as 
casas das pessoas. Atitude semelhante teve o Sr. Jim Willson. Essa atitude 
enciumavam os clérigos católicos sempre carrancudos ,e indispostos a atender as 
suas ovelhas. Certo é que, os missionários aprenderam a se posicionar frente a uma 
cultura diferente da sua, caso contrário teriam enormes dificuldades de circular e agir 
taticamente no lugar do outro.

Outra maneira de circular no lugar do outro, foi à criação da Escola Primaria 
Batista em 1945. Um sonho antigo do Sr. Edward McLain. A razão deste sonho se 
realizar foi que “Os filhos dos crentes passavam por sérios embaraços e dificuldades 
com a discriminação que havia nas escolas, públicas e privadas”. (LIMA, 1997, p. 
50). No começo a escola serviu para acolher os filhos dos crentes, mas no processo 
de identificarem-se com o próximo, os missionários se preocuparam também em 
oferecer a população juazeirense vagas na escola para quem quisesse estudar. A 
escola começou a funcionar no seu primeiro ano letivo completo a partir de 1946.

Figura 14 -  Alunos e alunas da Escola Primária Batista -  Uma nova fase da história da educação na
cidade de Juazeiro do Norte.

Fonte: Acervo do autor
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A Escola Primária Batista funcionou como uma espécie de demonstração do 
caráter dos missionários, bem como uma afirmação aos perseguidores Católicos que 
os Batistas Regulares não iriam deixar a cidade, nem tão pouco a região. Segundo 
Pr. Jaime Augusto:

As perseguições foram se abrandando em virtude do instituto e da escola 
primaria fundada pelos americanos, a educação do povo foi aumentando, as 
pessoas foram percebendo que os missionários traziam também educação 
e com o tempo o respeito foi aumentando, tanto é que até os dias de hoje o 
Ginásio Batista, antiga escola primária foi um balde de água gelada nas 
perseguições de Juazeiro do Norte, porque ganhou uma projêção tão 
grande que os filhos de juizes, políticos, médicos e as pessoas ditas nobres 
de Juazeiro colocavam seus filhos para estudar naquela escola. O instituto 
e a escola primária foram fundamentais para diminuir a perseguição porque 
os missionários eram pessoas muito prestativas, simpáticas e isso contava 
contra aqueles padres que eram educadores carrancudos, os missionários 
eram acessíveis ao povo, falavam com as pessoas, atendiam as pessoas 
com muita atenção e educação. Essas coisas faziam a diferença e 
facilitaram muito a convivência e a permanência dos missionários aqui na 
região, de modo que, quando o clero quis estremecer mais as relações eles 
não conseguiram porque os missionários tinham o apoio de parte da 
população e esta era influente na região, o clero assim perdeu suas forças. 
(ENTREVISTA 01)

O instituto citado na fala do Pr. Jaime Augusto foi criado para treinamento de 
pastores e missionários brasileiros. Os missionários batistas norte-americanos já 
estavam espalhados pelo Brasil ganhado mais pessoas para sua religião. A religião 
crescia e necessitava de mais pessoas para ajudar a cuidar do rebanho. Assim 
surgiu a ideia de criar o Instituto Bíblico Batista em 25 de fevereiro de 1946.
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Figura 15 -  Alunos do Instituto Bíblico Batista sendo treinados para ajudar nos trabalhos Batistas
Regulares.

Fonte: Acervo do autor

Neste ano entra em cena um novo missionário Tom Willson, conhecido por 
Pr. Tomé, irmão de Sr. Jim. Um homem de valor acadêmico inestimável. Veio dos 
Estados Unidos, com os títulos de Bacharel em Artes no campo da filosofia feito no 
Wheaton College, e de Mestre em Divindades concedido pelo Grand Rapids 
BibleSeminary.
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Figura 16 -  Família Willson: Missionário Tomé Willson, sua esposa D. Eveline Willson e seus quatro
filhos.

Fonte: Acervo do autor

Pr. Tomé Willson ajudou a elaborar uma imagem diferentes para os Batistas 
na região. Com seu currículo repleto de títulos e um grande zelo acadêmico, foi 
solicitado por várias instituições para ajudar na área de ensino. A Faculdade de 
Filosofia do Crato, entidade da Diocese do Crato, pediu-lhe ajuda para conseguir 
que a mesma se tornasse uma entidade reconhecida pelo governo federal. Eram 
ações que vinham da parte da sociedade civil que contribuíam para desconstruir a 
imagem negativa dos protestantes, ao tempo em que novas elaborações eram 
tecidas. Mas isto é tema para outros trabalhos acadêmicos. Para esta dissertação, 
gostaria de concluir este capítulo citando mais uma passagem bíblica que traduz 
muito bem os sentimentos dos missionários pioneiros da região do Cariri cearense:

De todos os lados somos pressionados, mas não desanimados: ficamos 
perplexos, mas não desamparados.
Somos perseguidos, mas não abandonados; abatidos, mas não destruídos. 
Por isso não desanimamos. Embora exteriormente estejamos a desgastar- 
nos, interiormente estamos sendo renovados dia após dia,
Pois os nossos sofrimentos leves e momentâneos estão produzindo para 
nós a glória eterna que pesa mais do que todos eles. (Segunda Carta de 
Paulo aos Coríntios Capítulo 4 versos 8,9, 16 e 17).
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A campanha antiprotestante no Cariri representava uma batalha discursiva 

que estava acontecendo em todo território nacional, ná qual católicos e protestantes 

“guerrevam” em busca de almas e de territórios, de vidas e dè adeptos, de espaços 

e de visibilidade. A Igreja Católica tinha perdido séu posto de religião oficial durante 

a Primeira República, mas nãò queria perder sua hegemonia como religião do povo 

brasileiro. O período republicano favoreceu a circulação, ainda maior de ideais 

iluministas, e a completa liberdade de culto era um destes. Como resultado, 

chegaram ao Brasil uma diversidade de crenças, práticas e ritos religiosos diferentes 

da religião católica. A cartografia brasileira, dessa forma, tornóu-se ainda mais 

plural. ■ -

A “ameaça” à hegemonia católica, como vimos, vem de além-mar, ultrapassa 

as fronteiras e se torna uma realidade com a presença visível dos “inimigos da fé 

católica”. O que estava escrito nos livros de história, ou que acontecera na Europa e 

na América do Norte há séculos atrás havia chegado com toda força: os 

protestantes que eràm poucos, agora desembarcam as centenas em nossas terras. 

Mas, o lugar seja físico ou subjetivo já estava demarcado, cercado como uma 

fortaleza. A atitude deveria ser de resistência, usar todos os meios possíveis para 

não usurparem os quinhões que foram conquistados durante anos.

r Resistir aos protestantes passou a ser um dos objetivos principais do 

Catolicismo Romano. Nessa empreitada, a Igreja Católica no Brasil empreende suas 

forças para ocupar lugares estratégicos a fim de minar a atuação dos protestantes 

no Brasil. Dois lugares são importantes neste momento: a política e a educação.

Os católicos eram, è ainda são, a maioria no Brasil, um país que saiu de um 

regime imperial para o regime republicano com desejos imensos de democracia. 

Logo, tanto políticos, quanto o clero iriám necessitar um da ajuda do outro. O clero 

tornou-se atuante na política brasileira, passou a vigiar mais de perto as ações dos 

polítiCQS?a participarem mais ativamente da vida política brasileira. Houve também 

um incentivo por parte da Igreja aoé cleros tpmarem posição na Educação, 

praticamente, em quase todos os grandes céntros no Brasil havia úma instituição 

educacional comandada pelos clérigos locais.

No caso do Cariri cearense, esses dois lugares foram preponderantes para a 

campanha antiprotestante. O clero caririense estava completamente envolvido com



a política e com a educação e por algumas vezes usou desses lugares para 

perseguir os protestantes na região.

A campanha antiprotestante ganhou ares de uma guerra. Era o bem contra o 

mau; Deus contra o Diabo. Como em toda guerra há uma necessidade de 

arregimentar soldados para os combates. A Igreja Católica fez isso com maestria 

colocando na linha de frente seus principais intelectuais para apontarem seus 

escritos em direção à “heresia” protestante. Munições não faltavam: livros, jornais, 

folhetos e até mesmo monumentos foram usados para atingir o inimigo de forma 

mortal

Enquanto os intelectuais atingiam os protestantes com seus escritos, a Igreja 

também convocava as pessoas comuns, os soldados rasos, para atacarem, pessoas 

que não tinham habilidade com o papel e o tinteiro, mas que manejavam bem os 

próprios corpos para ferir outros corpos. As casas e as i;uas eram o campo de 

batalha, aó mínimo som de um hino cantado, os soldados saiam em ordem à busca 

do inimigo a fim de abatê-lo. Como vimos em toda a dissertação, a metáfora de uma 

guerra foi constantemente usada pela Igrejá Católica na campanha antiprotestante.

Do outro lado, o inimigo protestante se movia astutamente, (re) fazendo 

trajetórias no lugar do outro, ocupando espaços e usando o tempo para (des) ajustar 

o que não lhe é próprio. Andar, sorrir, visitar, compartilhar, cumprimentar, ensinar, 

eram as armas de contra-ataque usadas pelos protestantes. (Re) ações sem o uso 

da violência, mas com coragem, nuncá deixaram de enfrentar as batalhas. Os cultos 

ao ar livre, nas casas é nas congregações continuavam mesmo sobre fortes 

ameaças. Para superar tudo isto, somente algo exterior, subjetivo, para dar sentido 

do que estavam fazendo,, um chamado divino que os incomodava a saírem do lar e 

transpor fronteiras pára enfrentar qualquer desafio ém nome da fé.

A jornada dessa dissertação contemplou uma época em que as relações 

sociais no Cariri cearense eram regidas (a ainda são) pelo tipo dé crença religiosa. 

Boa parte da população acreditava que os protestantes e o protestantismo não 

deveríam estar presentes na sociedade Era um mal que devería ser exterminado 

ímediátamente: Foi uma época marcada pela intolerância e violência. A campanha 

antiprotestante tomou conta das subjetividades das pessoas a partir de suas leituras, 

e dos discursos acalorados dos clérigos* A campanha, nos primeiros instantes dava 

a impressão que sairía vitoriosa contra os inimigos, eles não iriam resistir a tantos



ataques. Os tiros foram certeiros, mas cada alvo que era atingido e se dava a 

aparência de estar morto e acabado, lá estava ele novaménte, ativo, corno nada o 

tivesse atingido. O protestantismo resistiu e fez do Cariri um lugar de novas 

crenças,de novas paisagens religiosas, de novas geografias espirituais. Para essa 

nova geografia ser elaborada, foi preciso alguém deixar a sua pátria, o seu solo e 

afirmar: “Onde Ele me guiar, eu O seguirei”.
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ANEXO 1 -  JORNAL DEMOCRATA TRANSCRITO EM INGLÊS POR EDWARD 

MacLAIN

Translation of an article printed in the Communistnewspaper of Fortaleza, 

Ceara,BrazMODemocrata of May 14,

1950, ESPIONAGE (first pge^-two and. haifinch letters)

Concerning the American strangers in the Cariri; thèy work urider the cape of an 

evangelical mission of the Brazilian church. Reunions in the Englisb language, far 

from the sight of the native believers. The number of Yankee missionaries grpws day 

by day. Who is Mr .Edward McLain chief of the mission? Where the beasts of Truman 

are worse than the beasts of Hitler?

It has been but a short time since the periodical, The Action', which is edited in the 

City of Cratò, published a full report denouncing with strong alarrn the prolundity of 

the Yankee imperialist penetration in the Cariri, masqueraded in an evangeíícaf 

Mission of the Baptist church, headed by Mr. Edward McLain; It is true that that 

organ, which obeys the orientation of the Roman clergy, saw Jittle beyond the danger 

which said mission would bring to the interests of the Roman church.

Howeverj the danger exits, but for the future of our country; bècause it is already no 

secret that the North American Imperialist forces come to us adopting these tactics in 

the penetration of many, if not all> of the countries of the continent.

A Nótáblé Engineer— Mr. Edward has resided for some»yeaís in the city of Crato, 

which seems to be the seat of the so-called mission of the Baptist church in the 

Cariri. He is a mining engineer of notable capacity, who presents himself as simple 

Protestant pastor. In Crato, Mr. Edward possesses a residence installed with every 

modern comfort He líves on a high plane, and no one knows any other legal activity 

aside from his being chièf ó f the Protestaht Worship in the Cariri.

The Mission grows continually. Since 1949, the number of missionaries has 

increased considerably. Most of the houses recently constructed ín Juazeiro, for 

cxample, are to be used by members of the Mission who are now arriving, or soon 

will be; these missionaries bringing with them refrigerators, rádios, automobiles, etc. 

The missionownsa Jeep, and a station wagon which constantly leave Juazeiro.with 

destination unknown, being gone from three tofour days



Suspicious reunions. Every Monday thère is a reunion of the pastors to which the 

native believers~ do not have access. Further thán this, the conversation is a \l in 

English. Since it is impossible for any native elèment to enter, no one has the 

slightest idea what is discussed in these sessons,which are secret and lengthy. 

Suspicious acts of Espionage. It is known that recentíy Mr. Edward McLain went to 

the bureau of statistics in that zone, soliciting,. among other things, "innocent 

informático", complete facts concerning the topography of the region, fountains of 

production, demographic index, etc.

It is to be seen that not even religion escapes the colonizing and war-thirst fury of the 

North American trusts and monopolies. We know, today, Tfrom our own experience, 

that Truaman's hyenas are worse than Hitler’s beasts. Since it is thus,it isn't to be 

wondered at that thèy use religion for the criminal ends of coionization and war, as 

the Axis did In the last war, using the piety of priests and bishops of thè Catholic 

religion, in various countries of the world induding Brazii; and has óccurred recentíy 

in Poland, Czechoslovakia, and in other countries of the new democracy where 

dífferent acts of espionage were discovered and punished.

What W e Ought To Do? It is the special duty of the adepts of the religion preached 

by the Yankee missions to demand that the pasjprs make-clear certain mysteries 

which surround them and that they give account of their actions to the people who 

have received them in good faith, explaining how they live and where so mutch 

money comes from to maintain their high standard of living. As for the anti- 

imperialistic and peace-loving patriotfs, we must denounce with utmost vehemence 

every movement of these war agents and colonizers in our country, demanding that 

the Brazilian government which orientates our international policy in the sense of 

absoiutely impedingthe atomic bomb and that it considers it a crime against humanity 

to use atomic energy for Biblical ends, and a wàr criminal the nation which first uses 

it against any other people or nation. | í

Let us put into practice the wise recommendations of the Congress of Stockholm 

beginning by driving off our native soil all the spifes and war traffickers of every color.
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ANEXO 2 -  TRANSCRIÇÃO DOS ARTIGOS DO JORNAL A AÇÃO.

A Ação 12-08-1951 Fragmentos José Newton de Souza: “Desafios aos Protestantes” 
do Pe. A. Feitosa ■' ■

Padre Antônio Feitosa deu-nos bom presente de festas, neste crepúsculo triste de 
1951, A igreja Católica, no Brasil, tinha sua Bíblia anti-protestante -  “A Igreja, a 
Reforma e a Civilização” do Pe. Leonel da Franca e agora o inteligente sacerdote 
cearense autor da “Violeta de Lisieux” e “Comunismo e Maçonaria” acaba de nos 
oferecer o catecismo contra a heresia luterana que é “Desafios aos Protestantes”. O 
crepúsculo, de 26 paginas apenas é escrito em linguagem cadente. É nú e crú 
quando defende os erros múltiplos daqueles seculares inimigos da única e 
verdadeira Igreja de Cristo. Sua argumentação é cerrada e irrespondível. DiVide o 
Pe. Feitosinha seu trabalho em 18 desafios que se baseiam nos principais pontos 
apregoados, no Brasil, contra o catolicismo, pelo protestantismo quase sempre de 
importação americana. /

O. autor não tem meias palavras para dizer as coisas. Vai direto ao amago da 
questão. Analisa o erro e depois esmaga-o de uma metralhada só. A Bíblia em suas 
amestradas mãos, se transforma no maior manancial de acusações contra a heresia 
que nasceu desde os nefastos tempos de Lutero, Calvino Zwinglio e Henrique VIII.

“Desafios aos Protestantes” foi editado pela Tipografia de A Ação de Grato e está 
sendo vendido a preço modico, revertendo seu resultado em beneficio da obra de 
Propagação da Fé. Foi escrita o opúsculo como lembrança das Missões pregadas, 
em Crato, pelo santo capuchino Frei Damião, o novo apostolo do Nordeste e 
pesadelo do protestantismo, em todas as suas diversas modalidades.

O folheto, embora de aparência modesta, tem amago e merece ser difundido pelo 
Brasil afora. Os Snrs. Bispos e Vigários, notadamente do Nordeste, devem conhece- 
lo e divuiga-io o mais que possível. Suas frases são golpes certeiros contra aqueles 
adversários terríveis de Cristo que se rotulam de cristãos para melhor desfigura-lo. 
Sua argumentação é saraivada de granadas contra a cidadela da heresia, geradora 
de todas as outras do presente sécdlo e que, para melhor rasgar as paginas dos 
Evangelhos, proclamam-se seus arautos serem os únicos seguidores e 
interpretadores do Novo e do Velho Testamento. Mas a verdade é imutável e uma só 
e toda ela emana de Jesus Gristo e  de sua Igreja imortal que tem sede -  a Roma 
Eterna dos Papas.



Jornal a Ação 28/10/1951

Dentre muitos frutos espirituais das missões de Frei Damião nesta cidade, além de 
quarenta mil comunhões várias legitimações de casamentos e conversões dé 
protestantes.

Abílio Lopes, Jornal A Ação, 02-03-1952, p. 03; Diferença que há entre o católico e o 
protestante

Muitos se enganam, os que dizem que todas as religiões são boas, e que o ser 
católico ou protestante ou quási(sic) o mesmo sobre o que direi, que só faz tanta 
diferença quanto se dá entre a verdade e o erro. >

Entre todas as religiões, só. há uma verdadeira, porque a verdade é uma só, e por 
isto, de duas oü mais doutrinas que são contrárias uma a outra, só uma pode 
corresponder a verdade e as outra são falsas. A religião católica é a úniça que tem a 
doutrina de Jesus Cristo, e por isto temos a  certeza infalível de que ela é  a única 

; religião verdadeira, o único caminho certo e seguro para a felicidade e salvação 
eterna. Portánto, é um grande erro, julgar que todas as religiões são boas e iguais.

O protestantismo, não pode pretender ser a religião dé Jesus Cristo; dividido em 
centenas de seitas, são outras tantas religiões cada uma com doutrina diferente e 
todas negando os pontos mais importantes da doutrina de Jesus Cristo. Onde a 
Igreja Católica afirma, o protestante nega. O protestante rejeita a Igreja e despreza 
sua autoridade; interpreta à Bíblia como quer; não reconhece no Papa, o Vigário de 
Jesus Cristo o cabeça dos fiéis, o pastor supremo é o doutor infalível da lei Deus, 
não reconhece os sacramentos, apenas o batismo, é esse mesma...; não acredita 
Jesus Cristo na eucaristia; não faz caso de Maria Santíssima e nem dos santos; 
logo, da-se uma diferença essencial em pontos dé fé entre o católico e pròtéstante; e 
portanto, não é o mesmo ou quasi(sic) o mesmo.

Só há, pois, uma religião verdadeira, a qual é Jesus Cristo, e só ela é que abrange 
todos os séculos, todos os povos, todos os homens, por isso sempre foi chamada -  
católica ou universal. As seitas protestantes não são essa religião única e verdadeira 
de Jesus Cristo; só as variedades de seitas e dos nomes lhes bastam para indicar; 
logo, não são a verdadeira religião; são erro e umá corrupção do cristianismo. Só 
Jesus Cristo fundador do cristianismo é senhor dêle e por isso, nenhum homem tem 
direito de ensinar e pregar esta religião, se não for encarregada disto mesmo por 
Jesus Cristo. Se alguém nos disser: eu venho reformar a Religião de Jesus Cristo 
podeis seguir as vossas paixões, porquanto, eu vos permite o que Ela vos proibe: 
que deveriamos nós responde?



Quem sois vós para reformar uma religião divina? Jesus Cristo é o Senhor dela foi 
ele que vos enviou? Dai-me aprova dá vossa missão divina, qúe vos acreditaremos. 
Calvino, um dos cabeças dos protestantes, para provar sua missão, tinha pago a um 
homem que se fingisse morto, afim de ressuscitar depois. Porém quando chegou 
com os amigos, já a jüstiça divina havia castigado esse seu cúmplice; o fingido 
defunto estava realmehte morto. Lutero outro chefe, quando lhe perguntavam pela 
prova de sua missão divina, respondia “é a um asno”. Portanto, só os èncàrregados 
por Jesus Cristo, tem o direito de ensinar sua religião.

Mas, estes enviados de Deus, estes pastores legítimos do povo cristão, que são, e 
como se pode conhece-los?

É do modo seguinte: o Papa Bispo atual de Roma, é o cabeça da Religião Católica, 
e remonta por uma nãò interrompida sucessão de Pontífices até aó Aposto S. Pedro; 
e os Bispos Catoticoa (sic) em todos os tempos foram sempre olhados com sucessor 
do Apóstolo à quem Jesus Cristo deu, e só a eles, a missão sagrada de pregar sua 
religião, á todos os homens, e escolheu entre os mesmos apóstolos a S. Pedro parà 
ser o Cabeça de toda sua Igreja, por laço de unidade dos pastores e dos fieis, o 
fundamento imutável do edifício vivo que pretendia erigir. E á S. Pedro foi que Jesus 
Cristo deu ás chaves do Reino dos Céus, com poderes de tudo ligar e desligar, 
assim na terra como no céu. E por este modo foi S. Pedro constituído por Jesus, 
Cristo, cabeça fundamental, doutor infalível, de toda sua Igreja. Logo, é a Igreja 
Católica Apostólica Romana, de que o Papa, sucessor de S. Pedro, é o Pontífice e o 
Cabeça, a que está confiada a missão de pregar, ensinar e conservar á religião, é  
só com eles que Jesus Cristo permanece até a consumação dos séculos, para os 
preservar de todo erro no ensino e todo vício na santificação das almas. Só ela 
difunde a santidade por toda parte onde penetra e produz sempre a perfeição mais 
sublime em todos aqueles que são dóceis ao seu ensino. Ela é a mãe dos santos; 
em todos os tempos os tém produzido, e grandes milagres tem confirmado sua 
santidade. E o que é o protestantismo? É uma anarquia religiosa.

Dividido em mil pequenas sitas que se anatematizam umas as outras, e só 
concordando em seu ódio contra a Igreja Católica.

Ele rejeita a regra fundamental da fé, que é o ensino infalível e autoridade divina do 
Papa e dos bispos, únicos Pastores e Doutores legítimos. Ele não acredita na 
palavra de Deus; ele não tem crenças, opiniões, e essas variáveis como ele mesmo; 
por isso é que entre os protestantes são tantas as religiões, quantas cabeças, e 
cada cabeça pode dela mudar todos os dias. Alguém conheceu uma família 
protestante que constava de quatro pessoas, e cada uma delas tinha uma religião 
diversa! Por isso, ele navega com qualquer vento da doutrina, cada dia varia no 
símbolo da sua fé, rejeitando hoje o que ensinava Hontem! Ele não tem unidade, 
nem antiguidade, nem universalidade, nem estabilidade, v



Tertuliano dizia; “tu varias, logo erras”. O protestantismo rejeita tudo quanto há de 
consolador, terno e afetuoso na Religião Católica, por isso devemos aborrecer e 
abomináry tão malvada seita.

Desengane se todo católico: a religião protestante é cômoda para viver, porque cada 
um entende a Bíblia como quer, confo/me as suas paixões; e assim, pode luxar 
divertir-se, namorar, amancebar se, comer carne no dia de abstinência, jogar, 
dansar(sic), etc.; não é preciso a penitencia, a oração, o jéjum, a confissão, a 
freqüência do sacramento, e boas obras; basta só a fé; e assim, está religião é 
cômoda para viver, mas para morrer! Para morrer é o diabo.

Assim respondeu uma senhora protestante a um ministro protestante, que a 
repreendeu (p.4) por ela em perigo de vida ter se convertido ao catolicismo. O 
protestantismo, em suas excitações, vacilações e mudanças de suas seitas, constitui
sua sentença de morte, como a imutabilidade da Igreja Católica é a prova de sua 
divindade e infalibilidade. Ô protestantis(siq) mudando, mostra que não é divino; é 
uma seita puramente humana, que se reconhece seu fundador e organizador, um 
homem viciado; nele não há Santos nem verdadeiros milagres; por isso devem 
desaparecer do meio de nós e volta para os abismos dondé saiu.

Alerta, católicos! Não deixeis nunca a Santa Religião Católica, Apostólica Romana; 
muito embora venha sobre nós um martírio do ferro e do fogo; porque esta religião 
dá-se a própria vida. Finalmente, pedimos a Deus todos dias, que nos conserve esta 
religião, e que abra os olhos ou ilumine esses cegos protestantes, para que 
conheças os seus erros, e voltem ao grêmio(sic) da Igreja Católica Apostólica 
Romana, fora da qual não felicidade nem salvação. v

Valença, 11-02-52.

A Ação 23-03-52 (p. 4)

O Papel do Jornalista Católico na Atualidade.

Abílio Lopes .

Nesta época em que se multiplicam os falsos profetas, em que o homem macha as 
cegas sem encontrar os mais elementares caminhos da vida, o papel do jornalista
católico consiste em chamar os que vegetam no desconhecimento completo das 
verdades evangélicas; temos que recorrer a palavra de Deus, que é a luz verdadeira 
e caminho seguro para a vida do homem e das nações. É preciso que o jornalista 
católico se prepare para a luta, cooperando com a plena dedicação de Apostolo e 
mémbròda(sic) Ação Católica.



Os Quàtrò^migos, Inimigos da Igreja -  V  -  Comentário, Abílio Lopes.

Há entre os modernos gratuitos inimigos de Cristo e sua Igreja, uma preocupação de 
embriagar, de toda sorte de entorpecentes, a alma da multidão, com o único fim de 
arrancar-lhe a fé. , \

Já estamos cercados dos quatro inimigos da fé: protestantes, maçons, espíritas e 
comunistas, que não se cansam de anunciar a mortè próxima da Igreja Católica. E 
na verdade, se a Igreja Católica não fosse divina e Jesus Cristo não tivesse com ela, 
já os maus tinham acabado com eia, a muitos séculos,

A Ação 22-06-1952 (p.2)

A Sorte dos Perseguidores da Igreja -  Abílio Lopes.

As perseguições que tem sofrido a Igreja nestes últimos tempos, superam muito em 
ferocidade e perversidade as perseguições dos imperadores romanos. Do ponto de 
vista religioso a situação internacional é  cada vez méis confusa. O comunismo 
mexicano combateu por um quarto de século; o espanhol devastou a nação 
assassinando padres e trucidando os fieis; o nazismo germânico, de uma maneira 
mais falaz e astuciosa propoz(sic) não só extèrminar os homens religiosos com a 
própria idéia religiosa; os vermelhos russos descristianizaram por completo a nação, 
e procuraram por meio dos seus agentes, implantãr em todos os países, o regime 
comunista, e a final dominar o mundo inteiro. No Brasil, as propagandas 
protestantes, maçônicas e espíritas, têm recrudescido; hão faltam sétarios qúe 
trabalham contra o. clero, contra o ensino religioso; contra a família cristã, a favor do 
comunismo; Quererão sepultar a Igreja, como outrora pretendiam sepulta-la.

A  A ção 0 1 -0 6 -5 2  (p. 2)

A Ação 06-07-52. p. 3. A Vitalidade da Igreja no Passado, No Presente e No Futuro; 
Abílio Lopes.

Se os seus inimigos, como sejam os protestantes, maçons, espíritas e comunistas, 
não poderão isoladamente acabar com elé, também não o poderão fundindo-se num 
só partido, num só homem, no seu chéfe, embora seja o Anti-crísto vaticinado.

Cristo vive por Jesus Cristo, como o mesmo Cristo vive com èlá. Contra a Bigorna de 
Romã batem os maçons, com seu martelo, sua colher e seu triângulo; batem os 
protestantes, com a massa de seu ódio acumulado nas suas bíblias falsificadas; 
batem os espíritas com os ossos dos defuntos; batem os furiosos comunistas, com 
sua foice e o martelo; mas todos estes instrumentos de ódio, gastar-se-ão; enquanto 
o trono de Pedro permanecerá sólido, inquebrantável. Do alto do seu trono imortal, o 
Santo Padre o Papa Pio XII, gloriosamente reinante, o sucessor de S. Pedro, com



uma mão abençoa os perseguidores que caem, e com a outra abraça os seus filhos 
que morrem pela verdade.

A Ação 28-12-52

Por que o católico não pode ser espírita? Frei Boaventura, O F. M.

O frei expõe 40 motivos para o católico não ser espírita.

A Ação 11 de Janeiro de 1953 N. 581 Ano XIII (p.1) O Protestantismo á Luz da 
História. I -  As Origens.

A única Igreja é à que fundou Jesus Cristo -  Deus.

A Igreja verdadeira de Jesus sempre se chamou católica, isto é, universal, porque foi 
fundada pelo Salvador para salvar a todos os homens.

Desde o século I até o século XVI a Igreja verdadeira foi convertendo à fé cristã os 
povos de grande parte da Ásia e África e todos os povos da Europa.

Quando foi descoberta a América, a Igreja defendeu os naturais e cristianizou assim 
indígenas como colonos, e depois cultivou as Nações independentes que formaram 

. a Àmérica católica.

E ainda que dfsde os primeiros séculos foram surgindo dentro da Igreja heresias, ou 
seja doutrinas errôneas, contudo ao serem condenadas essas eresias(sic) pela 
autoridade da Igreja, iam morrendo e desapareciam, como obra dos homens. :

Só a Igreja verdadeira pôde resistir à ação do tempo, às lutas internas e à 
perseguição dos inimigos dos inimigos de Deus. «

; í .  . " v  : * ■ .  ■■ í- " .

No século XVI tinha invadido a Europa o espírito dp Paganismo, na arte e nos 
costumes, e cx>m isso a vida de muitos católicos sé havia corrompido.

Com a corrupção dos costumes cresceu a ignorância religiosa e a revolta contra a 
autoridade da verdadeira igreja.

Na Alemanha proclamou se chefedessa revolução contra a  Igreja, Martinho Lutero.

Martinho Lutero nasceu em 1483 de uma família saxôniça católica. Educado 
piedòsamente, entrou ainda jovem na Ordem de Santo Agostinho. onde viveu mais 
de 10 anos. Más o seu temperamento nervoso e desequilibrado, a sua exaltada 
imaginação e as tentações impuras o arrastaram pelo caminho da apostasia (1517),



incapaz de guardar os votos religiosos, que havia oferecido a Deus em sua 
juventude; casou-se (1525) com uma religiosa apóstata, Catarina Bora, e com sua 
vida e seus escritos fez.se o fundador do Protestantismo alemão.

A imoralidade e a ignorância reinantes fizeram que essa heresia se propagasse 
internamente e que muitos habitantes da Europa Central e dos países escandinavos 
se fizessem luteranos. -

Seguindo o exemplo de Lutero, sacerdotes apóstatas, como Calvino Zwinglio e 
vários outros, formaram diversas seitas na Suíça, na França e tios Países Baixos.

Na Inglaterra reinava então Henrique VIII (1491-1547). Foi católico até o dia em que, 
enamorado torpemente "de Ana Bolena, pediu ao Papa Clemente VII lhe permitisse 
divorciar-se da sua verdadeira esposa, Catarina de Aragão.

Negando-se o Sumo Pontífice a permitir a dissolução dé seu matrimônio legítimo, 
Henrique VIII proclamou-se “Cabeça da Igreja”, encarcerou sua esposa Catarina e 
tomou por mulher Ana Bolena. Quando se cansou dela fé-la degolar (1536) casou-se 
com Ana Cleve e no ano seguinte com Catarina Horward, a quem mandou matar 
dois anos mais tarde, para casar-se com Cátarjna Parr. Este tirano ferbz, que teve 
seis mulheres, duas das quais mandou degolar, como mandou degolar em 1535 o 
admirável chanceler do reino Tomaz More e o santo arcebispo de Rochester João 
Fisher; Henrique VIII, tirano feroz e luxurioso é o fundador do protestantismo na 
Inglaterra.

A Açáo 1-2-53 (p. 2) N, 584 Ano XIV? (Eduardo Ospina, S. J.) O Protestantismo à 
Luz da História -  O Fracasso Mundial do Protestantismo -  IV

Em 1931 dizia o Conselho Geral de Missões Nacionais Protestantes: “Há nos 
Estados Unidos 10.000 pòvoações sem igreja, 30.000 sem pastor residente e 
13.400.000 crianças menores de 12 anos sem instrução religiosa”.

Segundo um, jornal norteamericano, durante o ano de 1940 fecharam-se nos 
Estados Unidos mais de 1000 igrejas, enquanto o número de templos católicos 
aumentam sem cessar. \ v \

E apesar de tudo, os oomitês protestantes d e . missões estrangeiras continuam 
despachando para América do Sul, para Colômbia (para o Brasil) grupo de pastores 
bem pagos para virem anunciar-nos que o protestantismo, o fator da anarquia 
religiosa, o desmoralizador das sociedades, o pai do ateísmo, o morimbundo em 
toda parte, vem ser a nossa luz para a verdade, venha comunicar-nos a vida, velha 
salvar a Colômbia. (Salvar o Brasil)

E se viessem dize-lo a nós, que estamos informados da sua decomposição 
cadavérica nos Estados Unidos e na Europa, seria certamente uma imprudência
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inqualificável que excitaria a nossa indignação. Mas que a propaganda fuga dos 
meios cultos e se aplique a atrair com dinheiro, e remédios às gentes mais 
necessitadas e ignorantes de nossos bairros e de nossos campos, isso é um crime 
contra os nossos pobres, afronta para a Colômbia (pára o Brasil). /■■■■

A Ação 22-2-53, p. 2, Ano XIV N, 587. O Protestantismo à Luz da História -  Tática 
dos Protestantes VII

A vinda dos missionários protestantes a nossa terra é por si só prova manifesta de 
que essa propaganda não prima por verdadeiro zelo religioso, tal zelo levaria a 
trabalhar no seu país, primeiramente por tratar-se de sua pátria e depois porque ali o 
mal da irreiigiâo e incredulidade tomou proporções monstruosas.

Mas, à falta de motivo religioso, há dois motivos que os pastores protestantes tem 
mais força que o bem das almas.

O primeiro motivo é o econômico. Se não viessem pregar sua interpretação da.Bíblia 
não receberíam os chorudos ordenados que as'sociedades das missões oferecem 
aos pastores que se resolvem a vir à América do Sul.

O Segundo motivo é o político. É claro que enquanto uma nação conserva uma 
unidade religiosa, encontra nela uma força incomparável de indenpendencia política, 
em face de nações mais fortes que ameaçam absorve-lás.

Esses dois motivos, o econômico e o político são de grande eficácia para impedir os 
predieântes presbiterianos, adyentistas, etc., a conquistar a Colômbia (digamos o 
Brasil) para os seus protestantismos; mas do mesmo passo, selo-ão também para 
alertar os colombianos (digamos os Brasileiros) a resistir com todas as forças a toda 
a  penetração protestantes.

(A Ação 4-7-54, p.3 Ano XV N. 655 Barbalha está sendo Modelo.)

A religião é o grande segrêdo(sic) da harmonia e da união do povo barbalhense. Ali 
não há discrepântes. Não há protestantes: há, sim, um recado em grandes letreiros 
às portas dá cidade, nestes termos: /Alto lá, senhores protestantes! A Barbalha de 
Santo Antoriio Já está évangélizada!;” Há, sim, uma cruzada de defesa contra 
protestante; também não há lá o demônio maçônico a bondade da terra não o 
suporta. Todo barbalhense ê católico e devoto de Santo Antonio.

A Ação 14 de Abril de 1953 Ano XIII N. 593. A Ação Informa “aos Católicos”

Em Missão Velha, não há mais um só protestante. Bonito exemplo para outras 
cidades. ''.-V V'

Êm Juazeiro do Norte, o povo saturado com tanta perlenda paulificante reagiu 
“feroz” contra as insolências protestantes.



ANEXO 3 -  TRADUÇÕES DAS CARTAS DE EDWARD MAcLAIN NO THE OHIO 

INDEPENDENT BAPTIST

Agosto, 1939 -  The Ohio IndependentBaptist, página treze.

Uma Voz do Brasil (A VoiceFromBrazi!) 

por E.G. McLain, Joazeiro, Ceara, Brasil, América do Sul

Era final da tarde; 13 de Maio, quando o navio cargueiro, S.S. Balzac se 
soltou de suas âncoras (her?) e aportou na Baía Delaware. Os quatro passageiros, 
incluindo eu mesmo, de antemão cuidamos com esplendor do itinerário costeiro que 
estava programado; ete incluiu levar a carga a Baltimore e Norfolk no Cheaspeake, e 
Jacksonville, na Flórida, o qual teve um bombordo no belo rio St. John.

Enquanto viajávamos para o Sul por entre ás costas das Caroiinas e da 
Geórgia, minha antena de rádio estava instalada no sino do navio, transmitindo-me 
notícias diárias das cidades sulistas. O devocional da manhã e as canções sacras 
dos negros eram de particular benção. Imagine estar nas ondulações, com o 
chacoalhar do mar com nada além do azul da água para ser visto, e de lá vem por 
entre òs céus um coral de vozes cantando, “Nas alturas e nas profundezas do 
perdão, na duração e na amplitude do amor”; “Onde Ele me guia eu o seguirei”, e de 
novo “Eu viverei por ele que morreu por mim”. ' .

Durante algumas horas de profunda experiência espiritual meus olhos 
frequentemente olhariam de relance para o oeste, por todo lado, de dentro do 
pequeno quarto com gratidão a Deus, e àqueles queridos que estavam em casa, 
que valorosamente me contaram para entrar novamente em sua ceara por outro 
termo. Óutrós têm compreendido a  visão que estes muito necéssitados 
compartilham conosco, e apesar de não terem visto ainda acreditam. Eles têm 
dividido sua essência com aquéles que podem confidenciar que quando a ceara vem 
nossas recompensas serão mútuas. Novamente as preciosas horas de 
companheirismo vivido durante o último ano com os Cristãos se tornaram um jeito 
novo e abençoado de vida promovendo coragem e vigor.

Na noite do dia vinte alcançamos a embocadura do rio St. John apontando em 
direção ao oceano. Através do horizonte ocidental alguém podia ver uma massiva 
selva de palmeiras, pequenas cabanas de pescadores marcando as barreiras, e ao . 
sul um lugarejo de luzes da ribalta que identificavam uma notável praia Atlântica
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muito freqüentada; então, por fim, o velho Santo Agostinho nos veio a vista, ao 
anoitecer e nós viajamos em direção ao sul

Quase proféticos eram os fortes ventos que nós moviam do norte em direção 
ao Mar do Caribe. Isso me lembrou de um membro de uma firma, a mão medonha 
de Roma e seu poder eclesiástico. Notícias recentes tem nos chegado de muitos 
novos pregadores em Joazeiro e do investimento de muito dinheiro em novas 
escolas e igrejas. Entretanto, O Espírito Santo continua a trabalhar no coração de 
muitos: Em Fortaleza um jovem, que foi salvo sob nosso testemunho, tem dado 
testemunho de fé para uma nova vida. O trabalho de Venda de Bíblias tem sido 
ampliado e de cada membro do povo cristão óuve-se a questão, “Onde podemos 
comprar uma Bíblia” A resposta é, “Em Joazeiro, a cidade do Padre, Cícero”.

Nossa visão: Que Joazeiro, um dos centros financeiros do Brazil, pode se 
tornar o centro evangelista desta vasta região. Nós interiorizamos aquela promessa 
“Fiel é aquele qüè/rios chamou qual também o fará”. Irmãos, orem com toda força 
porhós. ; ■

Nota do Editor: Aqueles que desejarem ajudar no sustento deste excelente 
missionário, devem escrever para Mid-Missions, Mishawaka, Indiana.

O Boletim Batista -  página 13

Em Novo Edifício McLain Encontra Perseguição Católica

Joazeiro, Ceara, Brasil, 7 de Maio, 1940 ^

Dr; R. T. Ketcham, Waterilo, Ia. ,

Caro Dr. Ketcham

Desde o primeiro dia do ano o Senhor tem ampliado e abençoado 
grandiosamente o trabalho aqui em Joazeiro. No começo de Janeiro nós 
convocamos uma evangelista local [nativa] para ajudar com a atividade de campo, 
nos tomando possível manter um contato mais próximo com os Cristãos de fora da 
cidade e ofertando-lhes cultos evangélicos com maior freqüência. Np final de 
Janeiro, ele e eu fizemos uma visita ao nordeste visitando setores do país onde o 
Evangelho não tinha penetrado ainda. Muitos cultos foram acompanhados com boa 
assistência. Nós também sentimos a necessidade de um vendedor de Bíblias mais 
organizado que trabalhe por entre o vale e para este fim o pregador tem feito isso 
continuamente. Mês passado, um jovem veio a nós e ofereceu seus serviços de 
venda de Bíblias. Ele tem uns três anos de experiência neste trabalho com bom



sucesso, mas no momento ele está empregado como policial, da cidade de Missão 
Velho [sic]. Um número de bíblias e testamentos foram entregues a ele para serem 
vendidos â noite quando não estivesse Ocupado corrí suas outras obrigações: Nós 
esperamos ver ele e sua consagrada esposa dedicando tempo integral a 'este  
trabalho até o final do ano.

Todos nós fomos grandiosamente encorajados pela vinda do Sr. e Sra. 
Knutson para nosso campo. Ao tempo de sua chegada eu fui ao cais para ajudá-los 
com a alfândega e os problemas com a viagem. Com inclusive uma pequena estádia 
na capital nos voltamos ao interior;1 Sr. e Sra. knutson, Mary Mills e eu. Agora todos 
estão na obra, exercendo a vocação na casa dos locais, o estudo do Português, os 
cultos semanais, todos estes sendo exercidos como trabalhos semanais. O campo é 
uma das maiores dificuldades e os amigos das casas atrapalham constantemente na 
pregação em muitas dás necessidades espirituais e materiais de cada trabalhador.

Nós temos sofrido muita pressão desde o primeiro dia do ano em ter um lugar 
próprio e amplo pára nossos cultos. Durante os três últimos anos eu tenho sido 
questionado que os Cristãos rogam por nossa necessidade de um templo [Chapei]. 
Em Março deste ano um prédio de tijolos nos foi oferecido por um juiz local. Não era 
apenas isso que nós tínhamos procurado no que diz respeito ao tamanho e à 
possível expansão para o futuro, mas isso supriu cada necessidade do momento e a 
localização foi excelente. Então após a compra do pregador ter sido feita, ela custou 
três mil dólares. Ao menos acordos foram feitos com os trabalhadores para eles 
reformarem o$ muros interiores e remodelá-los para se ajustarem às necessidades. 
Os pisos eram em tijolo e foram cobertos por cimento, um batistério foi construído— 
muitos estão esperando para serem batizados, tudo será repintado é futuramente se 
nossos recür$os permitirem uma pequena sala será construída ria parte posterior 
para as crianças. Este progresso tem dado a todos uma nova e profunda satisfação 
enquanto o Senhor tem aberto uma porta após a outra. Mas se nós temos sido 
abençoados, nossos inimigos têm ficado enfurecidos. E eu devo lhe contar novos 
esforços deles para destruir a nós e ao testemunho do Senhor.

O relato realmente começou na noite do primeiro culto após a chegada do Sr. 
e da Sra. Knutson e da senhorita Mills. Nós nos reunimos como dé costume na noite 
de Quarta-feira. O culto foi aberto com cânticos então séguidos de oração e o pastor 
local iniciou seu estudõ bíblico. Do outro lado da rua houve uma perturbação que foi 
provocada por um padre que entrou na casa vizinha e perguntou se podería rezar. 
Sua pregação, tomou-se cada vez mais longa, dez minutos passados, e vendo que 
não teve resultado ele começou gritando condenações. Pessoas se reuniram na rua 
é então eie voltoii-se para o grupo com novas reprovações. Nós começamos a 
cantar canções que agiram como um revide e finalizámos aquele trabalho. Mas a 
hostilidade pela cidade continuou por todos os lados. Pouco após a negociação da 
propriedade para o templo, os padres católicos romanos organizaram um momento 
católico no -sistema de auto-falante” [“publicaddress system"] instalado na praça 
central. O momento era no Domingo à noite às seis e meia e foi devotado ao Bispo



do Crato. Na primeira ou segunda semana todos foram bém mas enquanto o 
trabalho no templo progredia os padres começaram a atacar-nos mais diretamente e 
nas últimas semanas pelo nome. No começo elé criou o costume de reunir algumas 
ceritènas de fanáticos na igreja primeiro, e então invadindo a praça com eles antes 

: da oração.. ■ ■

Durante a última semana de Abril os padres foram por entre as pessoas e 
instruírarri-nas para invadirem nossas casas, para quebrar e destruir o que tínhamos 
e para nos expulsar da cidade. Na noite de Domingo, 28 de Ábril, houve uma grande 
reunião na , praça, o. sermão clamava por atitude e novamente nomes foram 
denunciados. A  classe educadia na praça revoltou-se contra tais métodos. Cedo da 
manhã de Segunda eu fui â polícia, fiz acusaçóes formais peio mau uso do meu 
nome è pedi por proteção estadual. Para Fortaleza fui mandado e em menos de dois 
dias nós estávamos assegurados. Na terça-feira uma acusação secreta foi 
arquivada contra mim pelos padres. Desde éntão vários fanáticos foram presos. Três 
eram homens santos. Domingo, 5 de Maio, o momento católico consistiu da leitura 
de um documento e de uma canção -  cinco minutos. Agora tudo será organizado e a 
ordem estrita é para ser mantida até a chegada dos oficiais do Estado vindos de 
Fortaleza quando tudo será averiguado e tomado a ação. Ninguém saberá qual a 
consequência disso, mas o Senhor há de nos prover um caminho mais esplêndido. 
Centenas têm mostrado sua simpatia e tem tido interesse em uma. oportunidade no 
Templo. Oramos que Deus nos dê o mesmo benefício perante o Estado o mesmo 
qüanto ele tem com as" autoridades locais. Oramos para que nosso Templo seja 
aberto de modo que venha ser a maior glória em nome do nosso Deus a Quem 
servimos. Nós colocamos esta necessidade urgente de oração diante de muitos 
Amigos Cristãos. Descanso no Salmo 54.
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Estou enviando-lhe em diferente embrulho uma coleção completa de fotos do 
trabalho do templo e dos obreiros locais. Você pode usá-las da maneira que desejar. 
Eu escreverei novamente assim que novas condições surgirem.

Esteja em Deus,

E.G. McCIain.


